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NEM 
a*\ •» co*tur*ir«» tarlo nfate aibum o» melho-

rct modelo» d* -aatido» c roupinha» p»ra criança*.

Tida» »• *»nhura» qua co»«m par»
cm **u*.filhinho*, momo um grão-
da* conhecimento* d* costura, pa-
dcrio ***cutar o* modelo* que pa-
Uica em *u** 40 pajiaaa. lado*

fracUwn* • pratico*.
ExplicaoSe* detalhada* doa modelo*,

para a tao confecçia.
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M*< para todat *a ma**,
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Contam km rica • «atada
colação da motivo* para barra*
d* toalha* do Jantar, pano* para
moral*, caatroa d* mato. pant-
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altar »tc padoado **(*• modo-
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erlcjinait, n* madld* d* «ncafio.
E um álbum pracioto p*t« •¦ ao-
«*• a* c«wl
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Álbum tf I

0 LAR. A MULHER E A CRIANÇA
DARÁ » ituhor*. p*n M HUi lllho*. psr» • iu»

cai*. **;é Álbum rauru M píflirai cbeiu dt
«roèaifcau «tt -t.Id*tJe t »*Jorl Ucteflho» engiain —
MM «¦ «*;- variados (im — «o*. «ApticaçOu dei*»
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PRBÇOi CM 15.00

Uma aal»*»* d* 44 plalnai ••laclon*.
d**... • bconip*r*v*bt Por .m*b •«(.

t*a**a «a Ulam, n a*nhor«a ficaria
»ntwiaam»d«i com oa arimaroaoa d*.

*ip*ciaia p*r« Unçiii * fronha*.
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AXaUMH.'}

TT» aoro Álbum, contando um* liada •
ancantodora colcflo da bluaaa bar»

dada*, gaarnecida* cem o* mala «ug-t.tiro*
modarnoa de**nho* em ponto dt *ombr*.
baia. fantui* • aplicação d* cambraia
fuaílo

estes álbuns são editados pela Biblioteca de "Aite de Bordai"
Procure nas livrarias e jornaleiros. Faca seu pedido acom-
panhado da respectiva importuncia, ou pelo serviço de reem-
bolso postal - Pedidos á S. A MALHO-

Fua Senador Dantas, 15-5.' and. Caixa Postal. 88Õ>- Rio
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ÁLBUM N.- 1

Um 
moderno e encantador

álbum, todo Impresso a I
cores, com variadisslmos motivos

uuin verdadeiramente artísticos *m"¦'. 
. . . suas 32 páginas que são um en-

canto e surpresa para os olhos
femininos
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ENXOVAL DO

BÉBÍ
Álbum a 6

CAPA a cores

|J 
M dos mais fascinante* trabalhos que |á

se viram, no gênero Completo enxoval
par» o tébé mais rico t mais pobre pide «cr
executado pelos desenhos publicados nesta
álbum, onde se confundem — a simplicidade
o bom {isto t a perfeição do detalhe. As e»
pHcaçôes para a execução do trabalho sio
completas e os desenhos sio todos publicados
«« medida exata da confecção do enxoval

Cr S 20.00

1B0IP,IDA\IP,
Álbum Nt
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3TFI bonito álbum Hn-
damente colorido,
que rrcun« dallca

dt variedade dt desenhos
psra bordar pequenas pe-
v»«

CntcIU* monojrsmaa
figuras bichinho* sta.

tudo do melhor tosto.
uitli para qualquer coisa
t tm qualquer ocasião

Um álbum to qual u
sen.".Ofat recorrerão par*
pequeno» trabalhos, i on-
dt sempre encontraria' ernuvei «* wv «irad*

Preço Or» 13,00

Guia das Noivas
«.<.*1UM M.» 5

At dificuldades na"escolha das vario
da» pe-çat para um
• nsoval d* nslva,
desaparecem dia;-**
diste iiüriim. das*"
nhado com * máxl*
mo capriche. Tud*
quanto Interassp ae
•naaval da mais •>*•
lente nelva «I* «pro-

senta com minuciosas • *.
plicaçòes par* a *i*cuçlcy
44 ptslnas cem um* opa
auiit* sugestiva, — — —

er % 20,00

Álbum •.' O

rtccioeo álbum com 11* modelo* escolhi-
doa, de mala fino gAsto e abeolutament*

originai*.

CADA 
um desta* 17» modelo* é

panhado do respectivo risco em
tamanha natural.

Trás ainda em suas «I páginas Indica-
çtes. sugestões s&br* pontos, Unhas, co-
res. etc. constituindo um belo presente

e um útil conselheira.

U % 20,00

TOALHAS
4h*4íàiUca6

40 páginas com desenhos origina*
Itsslmos, riscos no tamanho de exe-
cução para bordar toalhas artísticas.
Álbum em grande formato o a

quatro coras.

CrS 3 0,00
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RISCO* PARA
BORDAR

((q 
Kiev*<INi »

\

•U.BUM N

RISCO* 
* modelo» dt traba.

Ihos para todos *s fins que
•t possam deiejar,
O mal* refinado gaste, numa
estupendo variedade para
cama • meta, linhlill o
crianças.
Inúmerst guarnlçbee * aplica.
çSe» originais.
Um álbum em grande for*
•tato, sem tape a core*.

CrS 20,00

MONOGRAMAS
ARTÍSTICOS

Rp ALBVM N-2

Monooremas 
para. todo» os fina, no»

estilo» ma* preferido». • letra»
para fazer a» mais caprichosa» com-
binaçoea
O maior e mais completo álbum de
monogramas que ^a se publicou, e b
mais perfeito em o°»to e variedade.
Uma preciosa coleção que, durante,
ano», será sempre nove-

aaaa» Preço Cr» 15,00 <

COPA E

yMflXj\ rzJjdk^S^AL6

Interessante álbum lindamente apresen-
tad», reunindo artísticos desenhos espe-

ciais par. copa a cozinha.
t suplementas de grande formata, com

capa a cflrea.

«K-a» &<Wi<9*&

T •ates albun» »âo «ditado» pata Biblioteca da "Arte da Bordar**. Faca sou
pedido acompanhado da respectiva Importância Aceitamos encomenda» pelo
serviço de reembolso postal. — Pedido» a S. A. MACHO - Rua Senador Danta»,
16-8.* eu*** Caixas Postal, MO—Rio-A venda na» livraria».
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-*^**'"* ^^por f.Manoel da silva,

>

f«Mô mcmi

/"^suviram do Ipiranga as margens plácidas
De um povo heróico o brado retumbante

E o sol da liberdade, em raios fúlgidos.
Brilhou no céu da Pátria nesse instante

Se o penhor dessa igualdade
Conseguimos conquistar com braço forte.

Em teu seio, ó liberdade.
Desafia o nosso peito a própria morte I

ó Pátria amada,
Idolatrada,
Salve! Salve 1

Brasil, um sonho intenso, um ralo vivido
De amor e de esperança à terra desce,
Se em teu formoso céu, risonho e límpido,
A imagem do Cruzeiro resplandece.

Gigante pela própria natureza,
És belo, és forte, impávido colosso,
E o teu futuro espelha esta grandeza.

Terra adorada,
Entre outras mil,
És tu, Brasil,

ó Pátria amada I

Dos filhos deste solo és mãe gentil,
Pátria amada,

Brasil 1

fflfàfàm
+

LETRA DE
OSÓRIO DUQUE ESTRADA

r—seitado eternamente em berço esplêndido,
Ao som do mar e à luz do céu profundo,

Fulguras, ó Brasil, florão da América,
Iluminado ao sol do Novo Mundo I

Do que a terra mais garrida,
Teus risonhos, lindos campos têm mais flores,

"Nossos bosques têm mais vida".
"Nossa vida", no teu seio, "mais amores".

ó Pátria amada,
Idolatrada,
Salve! Salve I

Brasil, de amor eterno seja símbolo
O lábaro que ostentas estrelado
E diga o verde-louro desta flâmula:
— Paz no futuro e glória no passado 1

Mas, se ergues da Justiça a clava forte,
Verás que um filho teu não foge à luta,

Nem teme, quem te adora,a própria morte!

Terra adorada,
Entre outras mil,
És tu, Brasil,
ó Pátria amada J

Dos filhos deste solo és mãe gentil,
Pátria amada,

Brasil 1

».
'v\
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balas, seja a arma empregada
grande ou pequena, não seguem

nunca diretamente para o alvo: desvi-
am-se um pouco para cima-.

Por esta razão é que, ao apontar, os
atiradores o fazem abaixo do alvo que
desejam atingir.

QUANDO 

a pestoa é picada por uma
abelha, a primeira cousa que deve
fazer é tirar o ferrão, ou aguilhão

da "malvada", que fica enterrado na pele
da vitima, tal qual uma farpinha de ma-
delra.

Depoii, fricciona-se vigorosamente o lu-
gar com álcool fino.

Outras espécies de ferroadas de insetos
devem ser tratadas com amônia líquida, que
deve ser passada com o auxílio de um algo-
dâo enrolado na extremidade de um palito.
Tudo, porém, muito limpo. A sujeira é ini-
miga da saúde. Pano, algodão, palito, água,
alfinete, — tudo o que se usa para curati-
vos, deve ser bem higienizado, senão a
emenda sái pior do que o soneto.

ESPINHOS E FARPAS

No caso da pessoa ser vitima de um et-
pinho, ou farpa, primeiro deve tratar de
tirar o corpo estranho, com uma pinça ou
alfinete bem desinfetado. Depois, cobre-se
o lugar afetado com álcool iodado. Se .te
notar que está querendo surgir inflamação,
aplicam-se compressas quentes de água e
vinagre. Mas te a coisa começa a ficar
um pouco mais séria, o melhor é correr a
um médico...

HEMORRAGIAS NASAIS

Sendo hemorragia de pouca importância,
um pouco -de água oxigenada faz estancar.
Se não fór conseguido resultado- por esse
processo,'a pessoa inclina a cabeça para
traz (não se deve deitar) e fazer tampona-
mento das narinas com gaze esterilizada.

QUEIMADURAS .

As queimaduras são coisa séria. Para as
pequeninas, simples, usam-se meios casei-
ros que dão resultado: infusão de chá preto,
casca de banana (a parte de dentro) colo-
cada sobre a bolha, etc.

Para as queimaduras maiores, mais té-
rias, solução de ácido píerico, óleo calca-
reo, etc.

Quando uma queimadura é teria, chama-
se depressa o médico, sendo preferível nada
pôr em cima, a não ser o citado óleo cal-
cáreo, deixando que o médico determine o
que te deve fazer.

Nunca é bom encher a' queimadura de
panos, óleos, gorduras, gazet e outras com-
plicações. O médico é quem entende do
riscado. Para isso queimou ai pestanas du-
rante teit anos, na Academia.,,

INSOLAÇAO

Se você enfrentar um caso de ínsolaçSo,
trate de fazer isso: afrouxe todat as rou-
pas do doente; leve-o para um lugar de
tombra, lugar o mais ventilado possível;
não constata em gente aglomerada em tor-
no do doente: mande todo mundo embora.

Se o insolado está desacordado, póde-se
dar a beber um café bem forte, para reani-
má-lo. Nada de bebida alcoólica, porque isso
faria aumentar ainda mais o calor do san-
gue, acentuando o perigo de uma congestão
cerebral

xamA
CAillOI BRANCO! OU GRISALHO! LttLfpnl
VOLTAM A SUA COR NATURAL fesiTn4«J
CUMINA A CASPA IXITO CADANTIDO KgvjB

C*fO_a • IW SOUZA DWTU, 8 • BO 
|||S

Aceitamos pedidos pelo
Reembolso Postal,

¦NP

làWJrjzwitimi
Se você f ôr habilidoso, 0 com o seu

lápis cobrir as linhas desnecessárias,
poderá descobrir aqui o cachimbo do
Tio Jucá, que Êle perdeu.

1141
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A ORIGEM DO PRESEPE
•"¦> S povos cristãos adotaram o costume de armar, em

templos e residências, presepes qué reproduzem a
cena do nascimento do Divino Menino. Esse costume
remdnta aos dias trezentistas do excelso místico de
Assis. Teve ele o desejo de celebrar o Natal em am-
biette que fosse o mais aproximado da modesta cabana
em que nasceu Jesus e, com a venia do Pontífice, a
quem exprimiu seu pensamento e desejo durante sua
estada em Roma, no ano 1223, escolheu, quando vol-
tou a Greccio, a campina de Rietti para teatro de sua

pia instituição. Erigiu em um bosque do Apenino Ro-
mano um altar, onde armou o presepe. No feno que
forrava um berço rústico, o espirito orante deveria ver
um menino; junto a ele colocou jovem mãe e um varão
orando. Companheiros da solidão e figuras igualmen-
te do mistério, um boi e um jumento, enchiam a pobre
cabana,

I 8 4.8

Com os frades franciscanos apresentou-se ã meia-
noite, véspera de Natal, multidão de montanheses um-
bianos e aldeões das redondezas, que se comoveram
tom o engenhoso simulacro. Todos levavam nas mãos
archotes acesos e cantavam ao som de pifanos e flau-
tas silvestres. Adiantaram-se trêmulos até o presepe,
onde, num arroubo de fé, Francisco chorou durante a
missa e pregou à multidão ali congregada.

Conta a piedosa lenda, recolhida por S. Boaven-
tuia, que, quando a cerimonia se tornou mais comoven-
te, foi S. Francisco inclinar-se reverente ante um formo-
so Menino, que de súbito apareceu radiante sobre a
palha e beijou-o repetidas vezes. Ali, em me'.> do bos-
que, foi edificada ao morrer o santo de Assis uma ca-
pela, cuja consagração deu força e popularidade a essa
representação plástica, que, levada por Santa Clara a
todos os conventos da Ordem, chegou a estender-se de
templos e mosteiros aos palácios e teve éco espiritual
nos lares mais humildes.
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QUE COINCIDÊNCIA

T"1 ODOS vocês sabcm que os
•¦¦ cães, gatos e outros animais

quando não são lavados assídua-
mente ficam cheios de certos insetos
que, além de lhes produzirem Jrri-
tações, ainda nos podem transmitir
sérias moléstias, assim acontecen-
do com a pulga de rato que, depois
de morder determinados animais,
pode, casualmente, nos morder e
desse modo inocular o terrível ger-
me da peste bubônica. Quando di-
zemos que a pulga morde casual-
mente o homem é porque cada, es-
pécie desse inseto tem um animal
preferido, ou mesmo lugar, para fi-
car. Assim é que. dificilmente, en-
con traremos a pulga, corniimente
encontrada no cão, no pelo de outro
animal. A espécie de pulga. do cão
chama-se Ctenocephalus canis.

Da mesma forma, a que costuma
morder o homem e que se chama
Pulex Irritans não será encontrada
num cachorro. Entretanto, na fal-
ta da sua vítima predileta elas mor-
dem tanto o homem como qualquer
animal.

As pulgas pertecem à classe dos
Sifonápteros: seu aparelho bucal es-
tá disposto para morder e sugar; as
antenas são muito curtas e se acham
colocadas numa concavidade; são,
por causa de sua vida parasitaria,
completamente ápteras, isto é, sem
asas mudando de um lugar para ou-
tro por meio do salto para o qual
suas patas se acham muito bem ada-
ptadas. São de metamorfose comple-
ta, quer dizer, saem do ovo com um
aspecto totalmente diferente da-
quele que terão em seu estado adul-
to e chegarão á êlt depois de
passar pelo de larva e ninfa.

O exemplar feminino deposita
seus ovos, geralmente, nos lugares
úmidos t poeirentos, sobre as imun-
diciM, entre as frestas dos soalh is,
etc; muitas vezes os ovos são depo-
sitados no corpo do próprio animal
que elas mordem, e protegidos pe-
Ias escamas ou crostas poduzidas
pelas irritações.

Passados poucos dias dá-se a
eclosão da larva; esta é vermiforme
de cor branca, ápoda. o que quer

dizer sem' patas; seu aparelho bu-
cal está provido de duas fortes mau-
dibulas que lhes facilitam a tritu-
ração das mais diversas substâncias
que estejam ao seu alcance. De-
pois de trocar de pele duas vezes
transforma-se em ninfa dentro de
um casulo que tia tece antes de
se proceder a sua transformação.

Neste último estádio permanece
uns 15 ou 20 dias, no fim dos quais
sái a pulga «m estado perfeito e
apta par« continuar com a propa-
gaçSo da espécie.

Só queri a... o chapéu

c^fcV

\*y-

<*«. ^ % -

1 67^ -''r
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%d5(Mê
Nicolas Santiago Conte nasceu

em Aurion, na França, em 1755 e
morreu em Paris em 1805. Seus

pais eram camponeses, porém o me-
nino mostrou-se com tal pendor pa-
ra a pintura que, com o auxilie de
algumas pessoas amigas, pcude con-
tinuar seus estudos recebendo lições
do grande pintor Greuse e em pou-
cos anos tornou-se um retratistri no-
tavel ganhando bastante d nheiro.

Esta independência econômica
permitiu-lhe, sem abandonar a pin-
tura, dedicar-se ao estudo da me-
cânica e física, que muito o entusias-
mavam. Aprofundou seus conhe-
cimentos e idealizou diversas má-

quinas que mereceram a aprovação

da Academia d« Ciência. Mas,
mais alguma coisa célebre ainda

iria ele realizar para o mundo-
A guerra sustentada por pua pá-

tia contra os ingleses dera causa
à falta de muitas matérias primas e
entre elas achava-se o grafite, In-

dispensável na fabricação do !a-

pis. Isto veio criar um sério pro-
blema Conte muito se pre->cupou
com a sua solução.

Finalmente, depois de p-icientes
trabalhos conseguiu preparai uma
substância teita de uma mistura d«

pó de grafite e argila na devi Ia pro-
porção e usa-la como m.:.a de la-

pis. A madeira que empregou foi
a de cedro, muito resistente e ótima

para este fim. O invento ie Conte
teve o maior dos êxitos e deu lugar
a uma indústria que se Li tornando
cada dia mais importante.

Foi Conte que também num?rou
os lápis 1, 2 e 3 de acordo com a
maior ou menor dureza do grafite.

' — — ¦!¦¦ ' '¦' )¦ IIIWI1I I I II ¦! ¦ 11——

Que é isto, Pedrinho ?
Ê para o senhor ver o que [oi

que eu aprendi hoje, na escola.

A França achava-se então (1796)
na época revolucionaria, poreni este
fato não serviu de obstáculo para
que se reconhecesse que ês3í Inven-
to, do sábio pintor, era de grande
utilidade pública, servindo logo co-
mo padrão a todos os fabricantes
de lápis, os quais aprovaram a in-
venção que veio beneficiar e dar
impulso a uma grande indústria que
começava a surgir.

anti-social
Um acesso de tosse che-

ga às vezes nos momentos
mais inoportunos, causan-
do situações embaraçosas
para a sua vítima e para
os circunstantes.

BROMILéo
grande remédio das
tosses, porque ali-
via, acalma, facilita
a eliminação do ca-
tarro, permite a re-
novação franca do
ar nos pulmões e
rèstitúe o bem-estar.
Em todas as idades:

)' j

BROMIL
O AMIGO DO PEITO
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VAMOS
FAZER ? 0 CONSTRUTOR

VAMOS
FAZER ?

(Entra trazendo nas mãos um rolo de papel em que estão
desenhadas plantas, corteis e elevação de um alto edifício)

C

^0

Eis aqui, caros senhores,
Gentis senhoras também,
Em desenho, a planta e os cortes
Da casa que vos convém

Diz um antigo ditado
Que hoje uma emenda requer,
Assim: "Quem casa quer casa"...
Quem. não casa... também quer.

Na crise que atravessamos,
Sem ter casa onde morar,
Encontrar uma é um tesouro
Que devemos resguardar.

Basta ter bôa-vontade
Para o "melhor" escolher,
Um belo tipo de casa,
Que possa satisfazer.

Casa econômica, é claro,
Segundo a expressão exata,
Confortável, higiênica, t
E não... casinha barata.

Sim; pois toda gente sabe,
E prová-lo não é raro,
Em construção, muitas vezes,
0 que é barato... sai caro 1,,.

Nossa casa deve ter
Um bem temperado ambiente:
Pelo inverno não ser fria,
Nem pelo verão ser quente.

Sendo insothérmica, assim,
Morar nela é uma delicia,
Felicidade completa -
E não ventura fictícia.

Isto é fácil conseguir,
Como aqui logo se-vê...

(DESDOBRA O PAPEL B MOS-
TRA)
Empregando o meu sistema
De construção R. P.

Erre, pê, não erre... as letras,
E as pronuncie de uma vez,
Significando, invertidas:
Perfeição « rapidez.

Poderia acrescentar
Um S c um D, sem paixão,
Para exprimir, igualmente
Segurança t duração.

A nossa casa . sadia,
E por que, vou explicar:
Suas paredes são duplas,
E, entre elas, um "colchão de ar I

Toda de concreto armado,
É de grande solidez;"
Desafia o próprio tempo,
E se ergue em menos de um mês I

Já vem pronta da oficina
Com as estacas a implantar,
Em seguida, pondo as placas
fi só o trabalho de armar.

Em vez de uns trinta operários
— E é este um grave problema —
Bastam-me só quatro ou cinco
A servir no M meu sistema".

Como estão vendo os senhores,
E não 4 só no papel...
Posso provar o que afirmo
Com o amigo Rafael.

Êle é o inventor do sistema,
O mais perfeito e correto,
Como também é o autor
Deste grandioso projeto...

(MOSTRA O DESENHO DAS
PLANTAS)

Querendo dar " corpo" à idéia
Ando aqui " incorporando"
Este imenso " arranha-céus",
Que as nuvens já está arranhando...

Quem pretenda habitar nele
Um distinto apartamento,
Faça o sinal de aplaudir,
Batendo as mãos um momento.

(SAI, VOLTANDO LOGO):

Agradecendo aos senhores «
E às senhoras obrigado...

(ESCREVENDO EM UM CA-
DERNO)
Vou tomar nota de todo»...
O edifício está lotado I...

(SAI CONTENTE)

0

Sustorgío Wanderley

18 4 9



ALMANAQUE D'0 TICO-TICO

^^^^b ^^^^^z^pwmbmhpt ^^____l ^^hB^^i ÁWm ifi^ ^^h^^^be

BÜA UBÜQÜAIANA.1Í, - (Próximo à nu 7 d* SeUmbro)



ALMANAOUE D'0 TICO-TICO

secos
amos

MOl A

Quando Rowland Hill
inaugurou o estabele-
cimento de um serviço
postal, o qual ccbra-
va por uma mensa-
gem o preço de um
penny, em forma de
selo, não imaginou que
tinha criado a filate-
lia e que, oitenta e
dois anos depois ou
seja em 1922, um cidadão da Utica,
cidade de New York compraria em
Paris um dos seus selos, quj afinal
de contas nada mais era que um

pedaço de papel, menor do que uma

polegada quadrada e do valor fácil
de um penny, pela fabulosa soma de
40.000 dólares.

O povo pensou que o homem que
adquiria um selo por uma impor-
tância tão elevada estava louco, po-
rém os colecionadores sabiam que
êle estava em muito bom juizo e que
talvez êle tivesse feito um magnifi-
cb negócio.

Nesse mesmo ano, um comerdan-
te ao examinar um álbum que tinha
comprado sem lhe dar grande im-

partância como coleção, observou

certo detalhe singular num dos sê-

ESPERA UM POUCO.PESSOAL,
QUEATURMA D'0 TICO -TICO
vaj tôoaà Colegial

1111

^__B|fc_ w—¦¦—¦«—¦MBMaawm

COLEC

Ea casa quetem o melhor
sortimento em
VESTUÁRIOS t

ROUPAS ESPORTE
(VENDAS A PPAZO SEM FIADOQ)

Fiualno MEYER. RuaLUCIDIÓ LAGO • 3 O.
MATRIZrL9°S. FRANCISCO - 38,2*0

los de um centavo emitido em 1922.
Com o auxilio de um calibrador de
perfuração tomou suas medidas e

obteve assim a certeza de que pos-
suia o exemplar sumamente raro de
um selo que os filatelistas davam o
nome de: "perf 11". Com a venda
de tal selo ganhou 1.750 dólares.

A historia do selo de cinco cen-
t£jvos, conhecido com o nome "Con*

nell", é bastante interessante: acon-
- teceu antes da incorporação da No-

va Brunswich ao domínio do Canada,
O diretor dos correios dessa Colo-
nia Britânica, Charles Connell, man-
dou imprimir três qualidades de sê-
los, a primeira com a efigie da rai-
nha, a segunda com a do príncipe
de Gales e a tercelra com a sua.

Mas o Governador da Colônia
ao ver o perfil de Connell na terotí-
ra série — a mais importante —, se
opôs tenazmente a que tal selo fos-
se posto à venda,

Connell apresentou sua renúncia
ao cargo. Com o correr dos tempos
tirou sua desforrai os selos que
têm Impresso a efigie da rainha
valem vinte centavos enquanto que
os selos onde são vistas as enormes
suiças irlandesas de Connell valem
600 dólares.

Citamos ainda os selos ilustresi
o de dois pence da Ilha Maurício,
vendido por 20.000 dólares e um
centavo, e o da Guiana Inglesa que
vale uma fortuna,

ROBERVAI— sempre sai ma!

10 1 0 4 S
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QUANDO COMER
OVOS COSIDOS

TODOS 
gostamos de comer ovos

duros, mas ninguém gosta de
queimar os dedos, para os descascar.

Pois vamos ensinar a você9, aqui,
um processo prático e simples de
evitar queimar as mãos- Olhando
para a figura, logo se vê em que
consiste.

Faz-se um cartucho de papel (lim-
po e resistente), dentro do qual se
ajeita o ovo. A seguir, quebra-se a
casca e vai-se descascando, aos
pouquinhos, sem necessidade de
agarrar diretamente na casca quente.

Que tal? Não é interessante?

^N

_s
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Não seja do "Contra"l

Faca • regime ENO •
"Sal do Freeta" ENO
laxante • antiâcido
¦o deitar o ao levan-
tar - para garantir o
teu bom humor diário I

ENO
D E C TA10

44 pUNlr-NOl
l J

ira

A
^

\

li 7 \

'V

é um santo rémedlopa,

a tosse das cr.anças

FORQUE combate rápida-
mente a tosse, fazendo
cessar, como por milagre,
os acessos, que tanto afli-
getn o doentinho, como aos
seus pais. E' de sabor
tão agradável, que as cri-
ancas o tomam sem repu-
gnancia e até mesmo com
prazer.

0nI CCS
DEPOSITÁRIOS'
a. A, UMEIBO • BI 8
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PREVIDENTE
* £ preferível prevenir, a ter
que corrigir os defeitos da pel-
le, que tanto enfeiam o* rosto.
Rugól, usado diariamente cm
massagens, evita o apparecimento
de cravos, espinhas, sardas, man-
chás e rugas. Rugól penetra até
ís camadas sub-cutâneas e forta-
lece os tecidos, impedindo que
a pelle se torne flacida, tem vi-
ço, e que se formem rugas e pés
de gallinha. Rugól é • garan-
da da sua mocidade e da conser-
?•ção da belleza de sua cutis.

cJgA£rm&.•RUGÓL
ORGULHO DE FAMÍLIA

-J^te-

Meu filho, nós somos gente
importante. Temos do que nos
orgulhar, nos nossos antepas-
fados.

Como assim ?
Foi o teu bisavô quem ins-

pirou ao homem a invenção da
escada de caracol!

O R I 6 EfTl
DE ALGUNS HOMENS
CÉLEBRES

Anobreta 
do talento não pode medir-se, brilhantemente, com a do sangue, mas <_-_»•'tajar-se a ela. O homem que descende de família obscura não devi desanimar deum dia se tornar notável e poderoso. O talento do filho do povo, do homem d* trabalho,

que ontem foi o estudante distinto, t hoje, pelos seus merecimentos, se vt no prestigiodas honras,, que a st tudo deve, é tanto' mais para admirar t encarecer.Sirva de incentivo a coletânea que vamos apontar:

O PAPA BENEDITO XI, fói filho de
um pastor e de uma lavadeira.

O PAPA BENEDITO XII, foi filho de
um padeiro.

QUINAUT, o inventor da ópera, tra fi-
lho de um moço de padaria.

MARCOS AKENSIDE, médico e poe-ta inglês, era filho de um carniceiro.

BEAUMARCHAIS, o escritor audaz,
espiritusso e satírico das cortes de Luiís
XV e XVI, era filho de um relojoeiro.

JOÃO JACQUES ROUSSEAU, o mais
perfeito escritor francês, era também filho
de um relojoeiro.

BEN-JOHSON, o maior "autor 
drama-

tico da Inglaterra, depois de Shakespeare,
foi filho de um ladrilhador.

COLBERT, o grande ministro de Luís
XVI, era filho de um teceláo.

CÍCERO, o famoso orador romano, tam-
bém .ra filho de um teceláo.

CROMWEL, o notive* republicano, foi
filho de um cervejeiro.

CRISTÓVÃO COLOMBO, o desço-
bridor da América, era filho de um car-
dador.

COWLEY, um dos primeiros poetai in-
gleses, foi filho de um tendeiro.

DEMOSTENES, modelo dos oradores,
foi filho de um ferreiro.

EURIPIDES, o primeiro dos trágicos
gregos, foi também filho de um ferreiro.

RICHARDSON, escritor, era filho de
um impressor.

BENJAMIN FRANKLIN, hábil físico porqueiro
e economista americano, foi filho de um fa
bricante de sabão. )

FLECHIER, grande orador sagrado, foi
filho de um sebeiro.

JOÃO BAPTISTA MASSILLON, pre~
lado e célebre orador francês do século
XVIII, era filho do um torneiro.

O PAPA GREGORIO VII foi filho da
um carpinteiro.

HORACIO, o poeta excelso, era filho
de um escravo forro.

TERENCIO, o primeiro poeta drama-
tico latino, também èra filho de ura es-
cravo.

GIL VICENTE era filho de um albar-
deiro.

KANT, eminente filósofo, era filho da
um seleiro.

LUTERO, o eloqüente reformador pro-
testante, era filho de um mineiro.

O MARECHAL NEV, era filho de um
tanoeiro.

JOHN MILTON, o primeiro poeta da
Inglaterra, foi filho de um tecelão.

MARECHAL CONCINI, também era
filho de um teceláo.

MOLIÉRE, o insigne actor e autor dra-
mático, foi filho de um fornecedor de ta-
pecaria* e estofos do rei.

PERTINAX. imperador romano, era fi-
lho de um carvoeiro.'

ROLLIN, sábio professor e publicista,
era filho de um cuteleiro.

REMBRANDT, famoso pintor holan-
dês, era filho de um moleiro de Leyde.

WILLIAM SHAKESPEARE, c, maior
poeta e dramaturgo inglês, era filho de um
carniceiro.

O PAPA SIXTO V foi filho de um

TAMERLÂO, o conquistador da Pér-
sia, era filho de um pastor.

TALMA, o grande trágico francês, era
filho de um dentista.

VOLTAIRE, o grande poeta da França
«ra filho de um mercador d* vinhos.

u 19 4 0
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¥«H0S DESENHAR?
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l V
UM SEGURO DE SAÚDE PARO SEU FILHO

^w

Um seguro da saúde paro leu MIho Criado especial-

mente para purificar o sangue das crianças, Lactargyl

A um composto de hidrargirio iodado e vitaminado

Seu efeito imediato - estimular o apetite e ouxilior o diges-

tõo-foi-se sentir dentro de poucos dias. E o indicação es-

pecifico - purificar o sangue - volerô paro seu filho como

um seguro de saúde para a vido Inteiro.
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(PÍLULAS DE PAPA1NA E PODOFILINA)
Empregadas com sucesso nas moléstias do esto-

mago, fígado ou intestinos. Essas pílulas, além de
tônicas, são indicadas nas dispepsias, dores de ca-
beca, moléstias do figado e prisão de ventre. São
um poderoso digestivo • regularlzador das funções
gastro-lntestinati.

A venda em todas as farmácias. Depositário,
JOÃO BAPTISTA DA FONSECA, Rua do Acre, 38
— Vidro Cr$ 3,00. Pelo eorreio, Cr$ 3,50. — Rio.
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ACHAVA-SE 
o poeta Italiano, Dante Alighierl numaigreja de Florença, ouvindo missa, e de tal modo se

absorveu" nas orações que nem se lembrou de se ajoelhar
e descer o capuz na hora da Consagração.

Este fato provocou enorme escândalo entre alguns
fiéis que se achavam perto dele. Assim que a missa ter-
minou essas pessoas correram ao bispo e lhe contaram,
cheias de espanto e censura, a grave falta que Dante
havia cometido.

O bispo mandou chamar, em seguida, o poeta, e
quando este se apresentou, chamou-lhe severamente a
atenção e perguntou-lhe o que o tinha feito cometer tão
grande falta de respeito à Divina Majestade.

— Na verdade, ilustríssimo padre — respondeu Dante
— eu me achava tão absorvido em minhas orações, com
o pensamento todo voltado para Deus, ao qual implora-
va com todo fervor da minha alma, que, nem percebi
que se efetuava no altar a Elevação. Minha falta pode
ser perdoada. Mas vos asseguro que aqueles que se aprss-
saram em \me acusar diante de vós não são os verda-
deiros cristãos, porque em vez de estar com o pensamen-
to na Santa Missa, durante essa parte da cerimonia, tão
importante, estavam prestando atenção e criticando aa
minhas atitudes....

PEÇAM CATÁLOGOS

Rcuns sus família e proiete com o FaV
mosound, óê íUmad. Bcl & Howtl,
os tntcrtistiatçi filmes da Filmotecs
MES8LA, fazendo "cinema de verdade''
cm sue casei

Par* co-plttar * sus stwão cincmsto-
gráfica, eprctrnte filmes de sua própria
eutona, filmados com as càmeres dc
alta luminosidade

Anemia? Debilidade?

EMULSÃOoeSCOTT
TÔNICO DAS GERAÇÕES

«0 ¦ 1 MU10
PELOTAS

rOTO AUCIE

.

VÍNDAS PELO CRtDI MtSBlA

SECCÁO CINE FOTO

MESBLA
Rt^ DO PASSEIO. 48/56

tf CITE

HORIZONTE

NITERÓI

1811».«li».
¦Ç:':;.;, \

O LAXANTE
IDEAL JARA
A iNFANClA

Que bom f
Mamãe agora só

. nos vai dar
MANITOL í

Um laxante saboroso, que as crianças
tomam com prazer. Não produz efei-
tos violentos o pôde. ser dado aos
pequeninos com inteira confiança.
Todos os distúrbios intestinais, into-
xicações e prisão de ventre infantil,
tratam-se facilmente com

ijjji . ~]*rtSfi__r""""'
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ALTA ASTRONOMIA
Por LINO PALÁCIO
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OS 
antigos pavimentos das ruas, que

eram feitos de madeira, quando eram
de bôa qualidade, desgastavam-se apenas
meio centímetros por ano. ¦

Um dos mais curiosos epitáfios até
hoje conhecidos, foi sem dúvida o que de-
dicaram em honra do marechal de -Saxe,
falecido aos 55 anos. É de autor desconhe-
cido. Cada verso termina por um número;

esses números somados dão os anos em que
o marechal morreu.

?
O fabrico de arame especial para chaves

de latas de sardinha constitui nos Estados
Unidos uma grande indústria. Este arame
exporta-se para a Noruega, onde anualmen-
te se consomem 25 milhões de chaves.

I

A ilha do Natal, no Oceano Pacifico, i
sisim chamada devido a ter a ela aportado

Não diga jiada a
mamãe 1

< S»btri Allclnh» guvdu o acgndo
que fuça íhe esta confiando t

|» conhece «gora o log»j onde mo
«Ac flunrd* cmc rico remédio per»
tou*.

Xarope Slo João. para tosse*,
bronchite». catharro» e resinados. Xi-
rope S. leio que cnao-çaa c «Cultos to-
«bus com gosto.

*M*^A*A-A»>*>-*V^^-*W-^^»^^*V^*»^^^»^V,WV»»«^»^W»

t

o capitão Cock, no dia de Natal do ano de
de 1777.

?

A observância rigorosa do Natal come-
çou no segundo século da era da Igreja,
mas em meses diferentes. Estes foram: Ja-
neiro, Abril e Maio.

O pássaro-mósca da Austrália, quando
pressente que está eminente uma tormenta,
cobre o seu ninho, inteiramente, com um pe-
daço de teia de aranha que, como se sabe,
i péssima condutora de eletricidade.

Antigamente, no JapSo, quando nos es-
•taleiros se lançava algum barco à água, era

costume colocar-lhe na proa uma gaiola
cheia de pássaros, os quais eram soltos no
espaço, quando o barco caia na água; exis-
tia entáo a crença de que os pássaros da-
vam boa sorte à embarcação, livrando-a d«
perigos. **

A " Pedra-Negra", na Kaaba de Meca,
é, sem dúvida possível, considerada o mais
antigo idolo que existe
Ê, também, milhares de anos anterior ao
estabelecimento definitivo do maometismo.

Na cabeça de uma mulher, que tenha ca-
belo em quantidade e em comprimento ra-
toável (I), há noventa quilômetros de ca-
belo, termo médio.
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NAO FALHA.

FAZ DOS FRACOS FORTES.
INFALÍVEL NOS CASOS DE
ESGOTAMENTO

ANEMIA
DEBILIDADE NERVOSA
INSONIA

FALTA DE APETITE
E OUTROS SINTOMAS DE
FRAQUEZA ORGÂNICA DE
CRIANÇAS E DE ADULTOS. •
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Proporcionalmente ao peso do animal,-
a asa do pássaro ê vinte vezes mais forte
do que o braço do homem.

No dia 1.° de Janeiro o sol está três
milhões de milhas mais perto da terra do
que no dia 1.° de Julho.

a y diga*que eu lhe disse:
•Uso enâb mudo
JUVENTUDE

ALEXANDRE
PARA A BELLEZA DOS
CABELLOS E CONTRA
CABELLOS BRANCOS

'- -M* /l ,

0
das Mosca.
Uma só mosca,
tem, no corpo, mi-
lhões de germes
capazes de tranj-
mitir ao sêr hu-

mano as mais ter-
ríveis enfermidades,
Uma das campa-
nhas mais meritó-
rias, a ser postas
em prática num
país que desejasse
realmente promo-
ver a saúde de seus
habitantes, seria —
aquela em que os
homens de respon-
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dio, cartazes pelas
paredes, ensinando
o quanto é nociva
a mosca, esse bi-
chinho aparente-
mente inocente que
a gente só se im-
porta de matar
quando alguma de-
Ias, mais insisten-
te, fica " amolan-
do". Às autorida-

sabilidade declaras-
sem guerra às
moscas, como Os-
waldo Cruz decla-
rou, um dia, guer-
ra ao mosquito.
Seriam usados os
modernos meios de
divulgação como
as conferências, ar-
tigos de jornal —,
palestras pelo rá-
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des caberia, tam-
bém, ensinaros
os meios de exter-
minar esse nocivo
animal, que proli-
fera entre os resi-
duos, em extêrco,
nas imundícies
acumuladas. E no
dia em que não se
vissem mais, pelas

Ij ruas, cenas como

' esta, a batalha de
extermínio & mos-
ca estaria parcial-
mente ganha. A
mosca é um dos
maiores inimigos
d a Humanidade.
Acabemos com
elas ! Guerra às
moscas 1 A arma?
A limpeza I A hi-
giene I
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ALMANAQUE
d'0 TICO-TICO

«VI AIS uma edição do "Almanaque
d'0 Tico-Tico", crianças do Brasil! !

E' o mesmo que dizer: "Mais um
lindo e atraente presente à inteligência
e ao bom-gosto dos meninos e meninas
deste grande e lindo país!"

Estas páginas, que vocês vão manu-
asar, foram organisadas com o maior ca-
pricho e a mais cuidadosa dedicação,
para que o renome do "Almanaque d'0
Tico-Tico", e sua tradição de boa e sadia
leitura não fossem feridos de leve.

Os editores deste anuário confiam em
que ainda uma vez vocês ficarão plena-
mente satisfeitos.

E outra compensação não visam, por-
que esta é a maior e mais desejada.

A todos oa nossos leitores, os nossos
votos de feliz 1949.

E agora . . . vamccs apreciar o"Almanaque"!
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Um dia, a situação piorou de tal forma, que a
Era uma vez, uma pobre viuva que vivia com
¦eu filho, em tal estado de pobreza que mais pobre mulher se lembrou de vender a Mimosa,

de uma vez nao tinham, à mesa, nem uma
migalha de pão.

um.i vaca malhada que era a sua riqueza.

^ e^^y^1^ \\^^^A ^r^^l^^^ ^^
...porém, Pinguinho viu ao longe um velhinho Encantado com aquilo, o menino pediu ao velho

limai, lá se foi o seu 1 o, o - 
^^ e]taminava com muita atenção uma fava, da que lha desse e este, dizendo ser uma fava mágica,

ao Mercado, resolvido A vende-lo, quBj _,__, reflexos brilhantes e de um colori- propôs trocar pela vaca. E, s e m pestanejar, Pin-

11.. „f.~^...m. Na estrada, do que era uma beleza guinho aceitou.

E levando ò animal, lá se foi o seu filho, o Pin

guinho, rumo

pelo melhor preço que lhe oferecessem. Na estrada, do que era uma beleza !

Quando chegou em casa, e contou ã mãe o que No dia seguinte, viu com grande surpresa que E subiu, subiu tanto o pequeno, que perdeu a

havia feito levou uma séria repreensão, e tão no lu8ar ond,e caira a faTa' havia nascido um a terra de vista, atravessou um mundo de nuvens e
.c..w, r- arvore tao alta que se perdia de vista. E Pin- ... , _ „*_.„!,_ „„j. +AH=,« «romis

desesperada ficou a pobre senhora que, tomando- guinh()) _,„,„ if_ muitoPc_rio.o e aventureiro, fm dar num Iu«ar "tranh°' °nde todas as cou"S

lhe a fava das mãos, atirou-a pela janela. logo começou a subir por ela. tinham proporções gigantescas.

20 19 4 9



ALMANAQUE D'0 TICO-TICO

3 M/j ÜMI <Ã  ^awJiM

Depois de muito andar Pinguinho eacontrou Ur- E depois destas palavras o anãozínho desapireceu. Sem dificuldade o menino subiu as escad
anão que lhe disse: "Eu o conheço, menino. Há Pinguinho, então, continuou a caminhar, até que Por um buraco da parede, penetrou sorr
anos um gigante matou o seu pai e roubou-lhe f ,h castel0, que ficava situado men*e no «terior do castelo. E tudo lá
'oda a fortuna. Chegou agora a vez de você °m era tao grande que Pinguinho se asseme
a rehaver". sobre uma enorme torre de marfim. a um ratinho.

irias e,
ateira-
dentro
Ihava

Be repente, lá dentro tudo estremeceu! Era Pinguinho escondeu-se, e então viu com espanto Pinguinho ficou assombrado com

o gieani- D , , , , , . , quando o gigante colocou sobre a mesa uie*«ante Betnrrabao. dono do castelo, que h««"«-« « e e
.. ¦¦ i».__i_ . j- :chei-fiava das suas longas caminhadas-a procura

vitimas para as suas garras medonhas.

!a aproveitando por um momento

.{alinha que punha um lindo ovo de ouro maciço, terrível gigante, correu ao ninho

todas as vezes que êle ordenava. galinha e zás, apanhou-a.

o que viu, e^
a ausência do
onde estava a

M* ^X^^rr' ~ sJÈ&JT' ^UtAj^fa 
^—^^J

Mas o gihumana
regando ;
raiva em

gante já hav
e,quando vi
i sua galinhí
seu encalço.
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aue depressa escorregou pela grande árvore ...despencou lá de.cima e veio esborrachar-se com
ia sentido cht ' ""^uan(j0 

já se achava efti terra firme, tomou toda força no chão. Desse dia em diante, Pinguinho

de um machado e cortou-a milagrosamente de e sua mãe puderam viver bastante felizes, praticai,-
m só golpe! O g(gante, que de»cia também, do a caridade com os recursos que passaram a ter.
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u aquela «'coisinha ca-f-.
, saiu esbravejando de
O menino, porém, mais...
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Lm Ao de Mima
¦JtflNA, Nftrç i Que etfás fazendo 7

' E a Võzifha da menina se fez ouvir àa sala de iantar.
•9- Nada, mamãe I

Nada? — insistiu a mãe. Vamot ver.
E chegou na sala no momento em que Nina descia

apressadamente da mesa, onde estava um fino relógio an- '
tigo e de grande valor, o qual muito chamava a atenção da
menina.

Já estava estranhando cue estivesses tão quie-
ta. Mais de uma vez já te diste para não buliret neste reló-

gio. Sabes o que êle custou muito caro ao papai.

22

A menina nada respondeu e seguiu tua mãe; mas mo-
mentos depois, aproveitando um afastamento dela, voltou
cautelosamente e se encarapitou de novo na meta; o relógio
lhe agradava mais que todos os seus brinquedos talvez porquelhe era proibido tocá-lo e porque ela achava muito engraçando
o movimento gue um boneco do relógio fazia- com a cabeça.
Pegou-o com algum esforço, porque éle era petado e, quandose preparava para detcer da mesa e levá-lo para o teu quartode bringuedos, eis gue a porta se abre e com o tutto cai-lhe das
mãos o relógio.

Ai, at, ai... — chorou astuttada.
Que fizeste ? ¦— perguntou-lhe a mãe, gue aca-

bava de entrar. E muito zangada disse:
O que eu tanto temia ! E correu decidida a dar

umas palmadas na filha, mas Nina pondò-se longe do seu ai-
cance retrucou desconcertando-a:

Se não me houvesses assustado o relóqio não teria
caido e quebrado. Por isso não devo ser castigada, pois a cul-
pa não foi minha. Além disso, eu vou fazer como manda o pro-
vérbio: "Quem guebra paga". Assim, eu pago, e pronto I

Agora vais apanhar o dobro das palmadas pela tua
intolência, diste-lhe a mãe.

Mas na hora em. gue Nina corria para fugir entrou o
pai e, guerendo livrá-la dat palmadat prometidas, pegou-a por
um braço e levou-a junto da mãe dizendo-lhe:

Pede perdão a mamãe, Nina.
' — Não quero gue me perdoe; vou pagar o relógio e

com itto se compra outro.
Pagar o relógio ... E com qiie ? —r perguntou o pai.

Nina, multo séria e retoluta tirou a pulterinha e os anéis
de ouro e os ofereceu à sua mãe.

Toma — disse-lhe — Ai estão. Pôde vendê-los e com
o dinheiro compra-se um outro relógio.

Em orimeiro lugar Isto não é o bastante e em tegun-
do, isto não é teu. Ot adornos e roupat gue utas nós os compra-
mos para gue pudesset tair com o papai e a mamãe, mat são
notsot e não podet ditpor deles. O gue te pertence agu! são
os bringuedot, e como tens muitos ... tú verás.

Poit eu ot venderei ! — retpondeu heroicamente
Nina, porém bastante desconcertada por ver gue não podia
dispor de outra coisa.

Muito bem • — retrucou alegremente o pai; em
vista desta resolução, amanhã será feito um leilão de todos os
brinquedos e o leiloeiro será teu tio Fírmin,*> que tem Lc:+*nte
geito para isso.

No dia seguinte, o salão principal da casa de Nina es
tava cheio de crianças: quatro primihhas e dois prlminhos da
Nina e mais seis amigas e vizinhas da menina; todos ansiosos por
agarrarem logos os lindot bringuedot. Nina, muito correta ti-
nha te tentado à direita da meta onde tinham tido colocados
os bringuedos, no lugar em gue o tio Firmino ia fazer o leilão.
Nas portas apareciam ot criados muito curiosos e divertídr
com o espetáculo, e, ao fundo, por traz, estavam os pais da
menina.

Começou o leilão. O tio Firmino interpretando o papel
de leiloeiro ditte:

Vocês precisam taber gue estes brinquedos, qua*4
todos são presentet de Papai Noel, que este ano foi muito qene-
roto, por itto peço que façam ofertas razoáveis... Vou come-
çar 1 Quanto dão por etta boneca ?

Trêt cruzeiros — ofereceu uma menina.
Por favor, tenhorita Marta; isto não é uma boneca

qualquer.... E' uma Shirley Tempte !
Quatro cruzeiros — ditte outra menina. E attim fo-

ram subindo até que foi vendida por sete cruzeiros.

Tradução de MARIA MATILDE
19 4 9
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Mer tos. e meninas: aqora
é a vez deste saiãoztnho completo,
com suas lâmpadas, jarras e déco-
rac"o . Quanto dão ?

Dez cruzeiros — disse uma
das priminhas.

Mas, senhorita Suz!... ,ava-
lie o qúe está vendo I E' um maqni-
fico salão; os móveis são feitos de
boa madeira e a louça é de cristal...
Vamos, subam os preços !

O salãozinho alcançou vinte cru-
zeiros. Depois foi a vez de uma bo-
neca preta, acompanhada de um
variado estoque de vestidos, que
foi muito disputada, tanto que che-
gou a quinze cruzeiros. Nina fez um
qesto quando viu que lhe levavam a
sua Sheila, que, como costumava
dizer, lhe tinha inveia. Uma cozinha
onde se podia cozinhar de verdade,
foi adquirida por uma vizinha. O pri-
mo César ficou com o patinete, e o
primo Totó, t-.o,,, utn», _;rart-",é bola
que representava o mapa-múndi.
Nely, a menorzinha das concorren-
tes, rematou uma mesa com tudo
em cima: pratos, talheres, comid?
pão, vinho e frutas, tudo em perfei-
ta imitação em cera. Assim forarri
arrematados todos os brinquj»-
dos, e não vendo maís nenhum por
ali, o tio Firrwmo saiu da sala e vol-
toü com vários objetos debaixo do
braço.

Senhoritas e senhores: como
estou interessado em obter o máxi-
mo possível neste leilão e como já
se esqotaram todos os brinquedos
novos tenho que recorrer aos ve-
lhos; temos aqui um ursinho sem uma
patinha e com o pêlo muito escasso;
porém, aihda serve . . Vamos ver !
Quanto dão por êle '

Nequinho, o mais novo dos pri-
mos de Nina, ofereceu um cruzeiro

Sr, Nequinho, é natural que.
o senhor só tenha esta quantia, mas
é muito pouco o que quer dar pelo.
ursinho. Dê um pouco mais ! Repare!
Ele ainda pode durar muito tempo
se for tratado com carinho.

E Nequinho tanto se interessou
pelo ursinho que acabou dando por
êle seis cruzeiros.
Nina sentiu muita pena do ursinho,
mas conteve o pranto e só deixou
transparecer que sofria pelo "bei-
cinho" que fez, o qual procurou es-
conder colocando as mãos no rosto.

Depois veio a bateria de cozi-
nha, onde faltavam varias peças, e
que também foi arrematada.

Cheqou afinal a Vez do último
brinquedo o qual foi apresentado
às crianças assim:

Moços e moças, sai em lei-
lão o último que resta, e que com
boa vontade ainda é aproveitável:
uma boneca que tem uma mancha
de tinta no rosto, um olho e uma per-
na de menos, o cabelo muito redu-
zido e três dedos quebrados, a qual
responde pelo nome de Chiquita
e ...

ÍConclue no fim do Almanaque)
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Aicozinheira, como fazia todos
"Srdias, havia colocado iun-

Lto da casinha de ILúlú um

prato com comida. E que co-
mida ! Nem um rei teria melhor!
Assim pensava Lúlú enquanto ia

provando a comida.
— Deve haver banquete hoie

nesta casa — pensou — porque 
"bocados

assim não os tenho todos os dias...
É verdade — disse-lhe o seu amiqo

Neqrinho — a mim também me tocou um

prato formidável! Queres um pouco?
Antes, preciso dizer a vocês que Lúlú e Neqrinho eram muito ami~

gos, apezar do primeiro ser cão e o sequndo ser gato. Mas não viviam como

cão e gato, não 1 Pelo contrário, fugiam à regra. Juntos dormiam, juntos co~

miam e brincavam.
— Não, obrigado, respondeu Lúlú diante do convite gentil de Negri-

nho. Estou satisfeito. Repara que belo osso veio para mim I

Realmente era soberbo. O melhor que se podia encontrar em todo o

mercado. E vinha ainda com muita carne e com uma pele dourada que pa-

O osso
_C__í__3Su_____ ____________ ______p5^_!^_^^-

recia dizer: Come-me e vê como estou deliciosa 1

Vou para debaixo da parreira. Lá estarei mais tranqüilo. O lugar

lá é fresco e agradável.
Pois eu vou acabar meu almoço e depois me estenderei ao sol.

Miau !... Miau I...

E do meio das folhas do ficus surgiu Pimpão, o gato da

casa vizinha... Lúlú não fez caso, embora suas pernas come-

cassem a tremer.
— Miau ! — repetiu Pimpão.

E, de um salto, pulou para o outro lado.
Aonde vais com este osso? — perguntou a Lúlú.

Vou roê-lo um pouquinho. Então isto é modo de portar-se

com os amigos? Tens aí um prato cheio de comida e não te

ocorre darme um pouco, hein?
Eu não sabia que estavas com fome — disse Lúlú.
E muita, sabes? A cozinheira leva as sobras da comida

e por isso não fica nada para mim.

-— Pois tira o que quiseres.
Para mim basta o osso.

Lúlú grunhiu. Logo o osso 1 Quanta pretensão, a daguêle

entrometido I
E respondeu:
— Não, o osso não 1

24

Ah 1 não?
Não!
Gurrr-rrr ! — e Pimpão co'

meçou a cavar a. terra cpm as pa-
tas.

Que atrevido ! — pensou
Negrinho.
Lúlú guís defender-se e' largou e I

osso.
Antes não o tivesse feito ! Pimpão

que outra cousa não queria, apoderou-
se dele e pôs-se a correr, perseguido
por Lúlú.

— Ladrão I... Devolve-me este
osso !... — gritava Lúlú.

Mas Pimpão correu até desaparecer na casa vizinha.

E isto não foi o pior, pois o jardinéiro ainda saiu correndo atraz de

Lúlú, armado de páu e se este não corresse muito, a e_ta hora estaria en"

volto em gaze e esparadrapo !
Kião sei como há guem goste de ossos. Eu não . os aprecio — co-

mentou Negrinho.
De boa escapei ?u — disse Lúlú, que, com o susto, tinha perdido

o apetite.
Este Pimpão é o pior qato que já conheci, -— disse Negrinho. —

Não nos podemos fiar nele I...
A mim sempre me pareceu um tanto abusado, falando com rude-

za e alto. Lembro-me de que uma vez eu tinha no prato uma fatia de bolo

fino e êle a quis, dizendo que estava se sentindo mal do estornado e que só

podia comer bolo, mas que na casa dele não tinha, e carreqou o meu bolo 1

E assim continuaram a comentar os erros do Pimpão.

Porque a verdade é que, nem entre os bichos são apreciados os que

são mal educados e não respeitam o que é dos outros. Só os educados e

respeitadores são queridos e têm amigos, como Lúlú e Neqrinho.

t> \J\f^\g%J^ *^
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e
SEU PALI/V\ERCIO,0 SEU
GATO COMEU O MEU CANÀR/O.'
SE O SENHOR NÃO TOMAR
UMA PROVIDÊNCIA EU JA'

SEIO QUE SOO FAZER.

-AGUJI ESTÃO AS Ml-
NUAS PROVIDÊNCIAS
SEU MOLEQUE ATRE-
VIDO/

UM MOMEHTO MEU
FILHO, VOU LA' DENTROj
E JA' VOLTO.

/

BOLAO,QUERO ME VINGAR
OO SEU PALIMÉRCIO. VOCÊ
TEM ALGUMA IDÉIA?

TENHO, E'
MUITO QOAO/t—€ WMí$&M: *f/.

SOCORPO/.
UMA COBRA

DEVE SER O MEU GATINHO
QUE ESTÁ IMPRENSADO EN-'
TRE AQUELES PAUS. ESTOU
VENOO APONTA OO RASO
DELE.

'C*

AZEITONA, VA' ARA-
NHAR A SUA COBRA
OE BRINQUEDO, EN-
QUANTO ÊLE ESTA"
DESMAIADO.

&0~48j>

-S

BOLAO,MEUS PARABENS>
NUNCA PENSEI QUE V0-
CÊ SOUBESSE IMITAR
UM GATO, TÃO BEM
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TRES pastores se inclinaram
no presepe do Oeuslnho

Um lhe trouxe o melhor fruto.
Outro — o melhor cordeirlnho.
E o terceiro,
que era pobre,
tendo o coração apenas,
numa prece o ofereceu...

Pois, para esse, Jesus,
carinhoso, se volveu.

TRES grandes Reis se prostraram
em frente ao berço divino.

Om trouxe a mlrra mais rara,
trouxe o outro o oiro mais fino;
e o terceiro, V
que era triste,
só trouxe um floco de incenso
o, em todo o fervor Imenso,
uma lágrima que es pálpebras
nesse instante lhe Orvalhou...

\S \
Pois, para esse, Jesus
longa e mansamente olhou I

TRES anjos se ajoelharam
junto ao presepe glorioso.

Um trouxe a mais linda estrela;
trouxe outro a nuvem mais linda,
rosada,
rosada ainda
pelo sol maravilhoso;
e o terceiro,
que era simples,
ofertou ao Berço Santo
apenas um canto...
um canto
que até às alturas, límpido,
trlunfalmente subiu.

\

Pois, para esse, Jesus
alegremente sorriu!

E ao seu sorriso,
a alvorada em aleluia,
dourada,
o céu de Bolem floriu.

—w-70- rimtü.MURILLO ARAÚJO
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^VENTURAS PO JlNASTÁCIO
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Anastácio Bico Doce era um desse, maníacoi '"° Anastácio- 9ue um belo dia viu.se metido •••momento o balão estourou como uma bolha
pelos livros de aventuras, e perdia noite, de dentro de um balão que, ra.gando os céu., de sab5° e ° Anastácio, para não e»borr»char-ié
•ôno na leitura de livros que enchiam de cara- parecia querer levá-lo alem da estratofera. na terra dura, como único recurso teve que
minholas a sua cachola. E leu tanto, tanto... Aconteceu, porém, que em dado... u,ar ° guarda-chuvas como paraquedas.

Levados pelo vento, lá se foram o Anastácio e o ...coitadinhos, que também sofriam com o racio- ...ao poste da matança. E assim o Anastácio conse-
para-agua. cair numa aldeia, que era- habitada namento da carne, fizeram uma festança tão guiu fugir. Mas, dois canibais saíram no seu encal-
por uma terrível tribo de indio. hidrófobos-an- grande, que se esqueceram até daquele "Bife" de ço, e o nosso herói meteu-se por um rio a dentro e
tropofagos, os "puchavantes". O. selvagens... duas pernas que haviam amarrado... foi encarapitar-se em cima de uma pedra.

(I Y% ~~i «J*~~"* : ~\ ^-T x \i y^/~^^"<=>^ \ -^^l^tjfi^ *) ^l/jfZyr /^a/t/^óaI
E quando se julgava salvo, sentiu que Anastácio procurava alcançar a margem O bicho puxou com tanta força que o Anastácio
pedra não passava do lombo de um grande do rio, descendo pelos cipós, quando um largou os cipós e caiu montado no seu costado. E
bipopótamo, que só nãoo abocanhou por ter crocodilo, metendo o focinho fora d'agua, Bico Doce lembrou-se do que lera, e, mais que de-
sido êle mais ligeiro. agarrou-o pela perna. pressa, enfiou os dedos nos olhos do animal.
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AVENTURAS DO ANASTÁCIO

O Crocodilo, coitado, cego de dor, saiu a nadar -"de uma grande carreira, o Anastácio começou Estava já preparando o fogão com algumas pedras'
desesperado, e foi dar em terra. Anastácio apro- a sentir fome, quando, com grande surpresa antegozando o pitéu, quando entrou em cena ma-
veitou então, e saiu a correr, enquanto o encontrou um ninho, com cada ovo que dava dame avestruz, dona dosovos, que sem mais nem
réptil ficou a chorar as suas lagrimas. Depois... para fazer uma omeleta para um regimento, menos atacou-o com formidáveis patadas.__________  

A muito custo Anastácio conseguiu livrar-se Mais uma vez, a surpresa esperava o aven- Anastácio desmaiou de medo, e só despertou quandoda atlética ave, e, refugiando-se na floresta, tureiro, pois a árvore na qual se recostara, era sentiu cair n'agua, bem pertinho da bocarra de
recostou-se a uma árvore a fim de refazer as a tromba de um enorme elefante que o enros- om terrível peixe, que, pelas atitudes, o achou com
energias gastas. Mas, qual! cou e levantou-o como uma pena. cara de minhoca ou outra isca qualquer.-^^úM^4á *iy/|i|

^ /S^^ è^ IcmJL^ mMrtu K \\j____*__ _ll

£ não fugindo à regra de que o peixe morre Finalmente, o peixe fora d*agua não tardou a
pela boca, aquele também abocanhou o Anal- morrer. E estava b Anastácio meio morto de
tacio, disposto a engulí-lo com roupa e tudo, cansaço cdta tanta correria, quando . ecebeu
enquanto o homenzínho procurava se defender. uma cnuva de cocos no alto do crânio.

19 4 9

Ai, então, o Anastácio Bico Doce despertou. E viu
que havia dormido e sonhado ali mesmo sobre oI»vro, e que a pancada na cabeça fora nada mais,- .& 1 cr. s,que o abat-jour que despencara.
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/ / ~\\
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lík ^ÍHiXPjS ^W^^ ^tàSrZ&s* \
D£ J^dfU/&!Z-2- m^te~7alada» . ,.nerai».

-~~^T PERSONAGENS
Dr. SABINO
ANSELMO
CLIENTE
DOENTE

AMBIENTE: — Consultório mé
dico.

Dr. SABINO — Estão batendo... Quem terá? (TOCA A

CAMPAINHA, COM INSISTÊNCIA) Anselmo I...
ANSELMO — (ENTRANDO) Ó Patrão; o senhor me cha-

mou?

DR. — Chamei. Vai ver quem está batendo. Depressa
ANSELMO — é uma cliente sua; com uma criança.

DR. — Está bem; mande-a entrar. .»

CLIENTE — (ENTRANDO) Boa tarde, s

Seu Doutor.
DR. Boa tarde, minha senhora. Sen-

te-se. A criança está doente?

O que é que ela tem?
CLIENTE — Não sei doutor. Se eu sou

besse...

DR. — Então, vamos examiná-la. Quantos anos?
CLIENTE — Um ano, quatro meses, três semanas e dois

dias...
DR. — Muito bem. E qual a alimentação dela
CLIENTE — Ela come de tudo e a qualquer hora...
DR. — Ora ! Aí está. As crianças devem comer a hora

certa e comidinhas especiais para elas.
CLIENTE — Ah ! Dr., eu nãe sabia...
DR. — Dê-lhe bastante frutas: laranjas, cajus... ricos em

vitaminas. Leite !... A pedra angular da saúde !
CLIENTE — Sim senhor, Dr. Mas, onde posso arranjar

essa pedra?
DR. —E' maneira de falar... Dê-lhe cenoura ralada, to-

\) _ •* ¦* m

porque têm cálcio, vitaminas . . . Sais mi-

CLIENTE — Sim senhor, muito obriqada, a pedra não,
não é? E... quanto lhe devo?

DR. — Nada, não, senhora, eu não receitei... Mas guarde
bem o que lhe disse: E' na alimentação, que está a saúde de
sua filha.

CLIENTE — Sim senhor, eu não me esqueço. Mas, des-
culpe, estou como uma sede . . .

DR. — Um momentinho. (TOCA A CAMPAINHA) An-
selmo, traqa um copo com áqua para esta senhora.

ANS8LMO — Pois não, patrão. A criança também quer
água ?

CLIENTE — Não. obrigada.
DR. — Como se chama a menina 7
CLIENTE — Sônia Marlene Maria Day-

se Jane Shirley.
DR. — Bonito nome . . . (COCA A

CABEÇA).
ANSELMO — (ENTRA COM DOIS

COP05.UM VAZIO) Olha a áqua . . . Esse
copo vazio, é que pode alquem não querer...

DR. — A senhora dá licença? Mas,rapaztonde tu viste tra-
zer água na mão, sem uma bandeija?

/ NSELMO — O patrão, desculpe... Para outra vez...

;ga'i)
. CLIENTE — Obrigada, Dr. E com licença. Até qualquer

dia. (SAI).
DR. — Adeus, minha senho-

ra, às suas ordens. (TOCA A
CAMPAINHA).

ANSELMO — (ENTRAN-
DO) Ó patrão, o senhor me
chamou?

DR. — (TIRANDO Ò AVEN-
TAL). Apanhe o meu paletó.
Preciso sair. Vou ver uma clien-
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te. Se alquem me procurar diga que
eu não demoro. Volto lá.

ANSELMO — "Semore" Dr.
Pode ir descansado. (O DR. SAI E
ANSELMO, SOZINHO, SENTA-SE
NA POLTRONA, ESCARRAPA-
CHA-SE, CRUZA AS PERNAS,
APANHA UM "TICO-TICO" E DIZ
PARA O PÚBLICO) Vou ler as notí-
cias das guerras... (DEPOIS, O-
LHANDO PARA O AVENTAL)
Oba !... Está para mim... Vou "fazer'
ò Dr. ... (VESTE O AVENTAL, CO-
LOCA OS ÓCULOS E IMITA O
DR.)

DOENTE —• (ENTRANDO AFLI-
TO) Ai.. Ai... Dr., Ai... Que
dor I. ..

ANSELMO — Mas, eu não sou
doutor.

DOENTE —Ai... Ai... Ai...
Ai... Ai... que dor de barriga ..

ANSELMO — Mas... O r
saiu ... Calma rapaz ... Bom i-
fim como você está aflito . ou au-
xiliar . . .

DOENTE —Ai... Ai... Ai...
Df. Ai... Ai...

ANSELMO —Toma... (PEGA
UM VIDRO DE LINIMENTO QUE
ESTÁ SOBRE A MESA E DIZ BEM
ALTO) "Tome isto, uma colher de
sopa de duas em duas horas".

DOENTE — Ai... Ai... Ai..
Obrigado, Dr.! Eu me chamo Bento,
às suas ordens. Ai... Ai... Aceite
este vinte cruzeiros, Ai... Ai...
Aj...

ANSELMO — (SOZINHO) Dl-
RIGE-SE PARA O PÚBLICO) Vinte
cruzeiros ! Nunca vi tanta "gaita"

junta— Bom, deixa-me despir o
avental. O patrão não tarda.

DR. *- (ENTRANDO) Seu An-
selmo, alquem me procurou ?

ANSELMO — Ninquém. Quer
dizer. . (FALA BAIXINHO PARA
O POVO) Só um cliente meu . . .

DR. — Escute. Meu vidro de ré-
médio que estava aqui'

ANSELMO — O Bento levou...
Estou brincando, eu guardei. . . E
aquele remédio é bom mesmo ? ...
DR. — Si é... Aquilo é só esfregar
de noite no lugar onde dói e ama-
nhece bom, um santo remédio.

J^

iX»

l

mê

ANSELMO— Esfreqar... (COM ESPANTO) E não pôde beber?
DR. Não ! É veneno 1... Aquele remédio contém ácido salicílico,

corrosivo, mata em vinte e quatro horas . . .
ANSELMO — O que ? Mata ? ... Veneno ... que me diz? . . .
DR- — O que é que você tem? Está pálido I Falando sozinho...
ANSELMO — Nada, não senhor... (CONTINUA AFLITO, PAS-

SEANDO PELO PALCO, ARRANCANDO O CABELO, FALANDO
SOZINHO).

(TOCA O TELEFONE, CORREM OS DOIS PARA ATENDER...)

DR. — Deixa, rapaz, que eu atendo (no telefone:) 55-5555... Ssit,
é o Dr. O que? Morreu? Está para morrer? . . . Vou já . . .

ANSELMO — Chi!... Estou perdido . . . matej o desqraçaío por
causa de vinte cruzeiros.

DR. — Vou af iá, talvez ainda possa salvá-la. Anselmo, traga o
meu paletó . . . (Veste-se e sai às presas)

ANSELMO — (CORRENDO) Patrãozinho ! Vá correndo ... De
pressa. . . (SOZINHO) Bonito !. . . O homem morreu, por minha cau-
sa, e agora é capaz de vir me puxar as pernas. . . E eu tenho medo de
alma do outro mundo. . DQENTE _ (ENTRANDO)

Dr. (ALTO) Dr.!...
ANSELMO — (ASSUSTAN-

DO-SE) Olha êle aí...

O DOENTE PROCURA FALAR
COM ANSELMO E ESTE SEM-
PRE FUGINDO COM MEDO.

ANSELMO —Você não mor-
reu?... Você não morreu?...
Não é alma do outro mundo?...
(FUGINDO AO REDOR.DO
PALCO). Não vem puxar as
minhas pernas?...

DOENTE — Não ! Aquilo foi
um santo remédio... Esfregue*
na barriga...

ANSELMO: — Esfregou?
DOENTE — Sím, esfreguei... Fiz como estava escrito no vidro e

fiquei bom na mesma hora...
ANSELMO — Ah I ... Foi o que te salvou !... Se soubesses,

como eu mandei...
DOENTE — Quem me salvou foi o sr.j por isso vim lhe trazer mais

vinte cruzeiros. E adeus I... (SAiJ.
ANSELMO — Adeus... (JUNTA A NOTA COM A OUTRA) Boa

profissão I Não há dúvida. Vou estudar...
DR. — (ENTRANDO) Salvei a minha doente.
ANSELMO — Já sei. Êle esteve aqui...
DR. — Como? Estás maluco !?.. .Ela está de cama. Vá buscar os

meus sapatos velhos... Andei muito e estes estão me machucando hor-
rívelm»nte.

ANSELMO — (ENTRANDO COM
OS SAPATOS NA BANDEJA). Pronto,

patrãozinho... O sr. merece...
DR. — Rapaz, já vi, Tu és um por-

tento I... Peço áqua e trazes o copo na
mão; peço os sapatos traze-os na barv

" dej*...
ANSELMO — Pois é, seu Dr. o te-

nhor desculpe. (VIRANDO-SE PARA O
PÚBLICO). Eu não nasci p'ra criado, eu

nasci foi prra doutor.. .^\.

v* r*S O-^s^

mm :Y> V)
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QUAHPO EU Kfc QRAUDE VOU
SER O HERÓI OE MUITAS

1 FAÇANHAS í
Serei capitão,
evplorado re. s E.RE.I
COMANOAHTE. DEL UM.
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POR- EMQUANTO ESTOU
COM MUITO SONO E.AINPA
FALTA MUITO PARA GpEEU
METORNE aEHTE GRANDE

COMO EGtUE Mg ENCONTRO
NO MEIO DE UHA FLORESTA
DA ÁFRICA*! SEM UM FUSU- -?-
SE VIE.C UMA PERA---~tw V ' ^ "—3^ /f i ÍSÜDn

EU NAO SABIA <StU£ NO MATO HAMIA <-%& ^^K^^^^'tr^^c^^'
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CAINDO D6
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T) EDRINHO ganha uma brôa
**¦ .gostosa, macia e boa,

pra merendar no recreio;
mas o tempo deste é cheio,
a brincadeira o consome,
e Pedrinho esquece a fome.

W!lfW'lliPWP

De volta a casa, Pedrinho,
numa esquina do caminho,
acha sentado um garoto
magrinho, descalço e roto,
que lhe estende a suja mão
pedindo um níquel ou um pão.

Agiu mal, mas, felizmente,
vê que o fez e, de repente,
chamando o menlnozinho,
diz-lhe, cheio de carinho:

Meninos, isto lhes diz
que muita gente que chora
se sentiria feliz
em ter o que pomos fora.

A tarde, ao sair da escola,
remexendo na sacola,
encontra a brôa esquecida,
já maçuda e endurecida,
e, depois duma dentada,
joga-a longe, na calçada.

Como êle é muito bonzinho,
tem pena do pobrezinho;
tem muita pena, mas é
que, indo à escola sempre a pé,
pois a distância é pequena,
não leva, nem vale a pena,
no bolso nem um tostão;
e o que comer também não,
porque jogou na calçada
a merenda desprezada.

— "Não tenho pão nem vintém
e estou com fome, também,
como tu. Vem, pois, comigo,
que em minha casa consigo
repartir entre nós dois
meu lanche, e Mamãe, depois,
com certeza há de te dar
o que sobrar do jantar."

_> _¥

%
(l
ÍWP

MAURÍCIO B. GUIMARÃES
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COMO NASCE UMA BORBOLETA

A borboleta "Monarca" é uma das mais bonitas

do Brasil. Ela pôe o ovo, que é do tamanho da ca>

beca de um alfinete, na folha da planta de que se

nutre. Aqui está o ovo, grandemente aumentado.

^^^ 
~^^^^^. ^H^ilffiki^HBA

Outros 15 dias se passam até que a lagarta se

dependura assim, encolhe-se toda e solta uma es-

pécie de baba que a cobre.

-.dele sál, afinal, a borboleta Nasce com asaj

pequeninas, úmidas, e mal se pôde suster dependu-

rada, de tão fraca que é.

...Depois de mais ou menos 1S dias, sái do ovo uma

lagarta, que começa a comer as folhas e a crescer.

Wk*"—¦ "irei ^^H ij______v7-^^HB

_______> , &J&& wT! nS

Essa substância viscosa forma o casulo, dentro

do qual a lagarta se desfaz completamente. Cinco

a seis dias depois o casulo vai escurecendo e ...

Jrfw^r I í iU rWtBÉ ftVlk \ i^Y^BV^.

Necessita, então, de 5 horas, para que as asas,
se desenvolvem e sequem completamente. Começa,
então, a voar e vai pôr seus pequeninos ovos, dos
quais sairão outras lagartas.
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í\ JAQUARIUS

31 DIAS

— Sábado ?£ Clrcuncisão do Senhor
— Domingo S. Isidoro
— Segunda-feira .... S. Florenclo
— Terça-feira S. Telesforo
— Quarta-feira S. Simão
— Quinta-feira Os Santos Reis
_ Sexta-feira S. Teodorò

— Sábado S. Severino
— Domingo S. Adriano

10 — Segunda-feira . . . • S. Gonçalo
11 — Terça-feira S. Higino
12 — Quarta-feira S. Bento
13 _ Quinta-feira S. Hilário
14 — Sexta-feira S. Felix

.15 — Sábado S. Mauro
16 — Domingo S. Marcelo
17 — Segunda-feira .... S. Antão
18 — Terça-feira Sta. Prisca
19 — Quarta-feira S. Canuto^
20 — Quinta-feira S- Sebastião
21 — Sexta-feira S. Epifanio
22 — Sábado S. Vicente
23 — Domingo S. Ildefonso
24 — Segunda-feira . . . . S. Timóteo
25 — Terça-feira C. de S. Paulo
26 — Quarta-feira S. Policarpo
27 _ Quinta-feira Sta. Angela
28 — Sexta-feira S. Floriano
29 — Sábado S. Constando
30 — Domingo ...... S. Hipolito
31 _ segunda-feiar . . . . S. Ciro

ENCICLOPIDIA MALUCA

'^WVM»A<^^W^W^^^S^W<^^^^^^^^^

QUAL A
MELHOR ?

COMÉDIA EM 1 ATO

ORIGINAL DE

TANCREDO PAVÃO RIBEIRO

ESíID
ESPIRRO DE GENTE: homem baixinho

PERSONAGENS: —

Didi — Menina de 10 anos
Zezé — Menino de anos

Betinho — Menino de 12 anos

Papal — Senhor de 30 a 40
anos.

Cena única.

Ampla sala de crianças. Orna-
tos e móveis infantis. Portas late-
rais à vontade. Ao fundo uma

grande janela ou porta em arco, en-
vidraçada, de modo a vêr-se a copa
do arvoredo. Cái uma chuvinha
miúda de inverno. Ê quasi noite.
Pelo chão e cadeiras estão brinque*
dos espalhados.

BETINHO — Que chuva abor-
recida !

ZEZÉ — Você sabe que a
chuva é necessária porque ...

BETINHO — ( interrompendo-o )

Já sei. Já vem você com as li-

ções de geografia.

ZEZÊ — Geografia não.
Isto é ...

BETINHO — Cosmografia. Dá
no mesmo. Lições chegam as da
escola ....

ZEZÉ — Mas sempre deve-
mos falar ...

BETINHO — ... de cousas no-
vas e modernas. Não seja chá ..}

ZEZÉ — (pondo-lhe a mão
na boca) Tchiu! Papai não

quer estes termos.

16 J 24 9
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28 DIAS

— Terça-feira S. Brigido
_ Quarta-feira ..... P. de N. Senhora
_ Quinta-feira S. Braz

— Sexta-feira Sto. André
— Sábado Sta. Agueda
— Domingo Sta. Amandia
— Segunda-feira . . . S. Maximiano
_ Terça-feira Sta. Gudula

— Quarta-feira S. Cirilo
10 — Quinta-feira S. Amancio
11 — Sexta-feira S. Adolfo
12 — Sábado . .* S. Gaudencio
13 — Domingo . . . . . S. Benigno
14 — Segunda-feira .... Sta. Cristina
15 — Terça-feira ...... S. Faustino
16 _ Quatra-feira S. Porfirio
17 _ Quinta-feira S. Donato
18 — Sexta-feira ..... S. Teotonio
19 — Sábado S. Valerio
20 — Domingo S. Eleuterio
21 — Segunda-feira .... S. Máximo
22 — Terça-feira S. Roberto
23 _ Quarta-feira S. Abilio
24 — Quinta-feira S. Matias
25 — Sexta-feira S. Cesário
26 — Sábado S. Alexandre
27 — Domingo CARNAVAL
28 — Segunda-feira .... CARNAVAL

ENCICLOPÉDIA MALUCA
~v

PANELA: buraco de dente

DIDI
moderna.

"— O mano fala pela

ZEZÉ — Mamãe diz que is-
so são barbaridades da língua.

BETINHO — (disfarçando) Me-
ninos, vocês viram o resultado do
jogo de "basket" de ontem ? N

DIDI — Formidável! Sim-
plesmenfe formidável I O Bo-
tafogo venceu de uma maneira
nunca vista I

BETINHO - Não foi vantagem.
O Flamengo jogou desfalcado. -.•«

(otz.e-se uma buzina de auiomo»
vel lá fora. As crianças correm
à janela.)

DIDI — [voltando com ges-
to de enfado) É o auto dá tin-
turaria.

BETINHO - (idem) Ora bolas!

ZEZÉ — ( que ainda olha
pela janela ) -E o garotinho en-
tregador como está molhado !

BETINHO — (recostando-se com
grandes ases e falando irônica'
mente). Por que não lhe dâ a
sua capa, grande filântaco.

DIDI - O que ? I

ZEZÉ — (sorrindo com at
superior) Filântrico ? {risadas)

BETINHO — Si eu me atrapa-
' lhei um pouco não quer dizer

que não saiba a palavra.

DIDI — Pois então repita*

ZEZÉ — Repita mano.

BETINHO'— {zangando-se) Pois
agora não repito, pronto !

DIDI — É porque não sabe.

ZEZÉ —Está parecendo
aquela história do livro ,. i

DIDI — A do Plebiscito m

BETINHO — Só querem mostrar
sabedoria ... Não me amolem.
Vou ler, (Os três acomodam-se
nas poltronas para ler. — Pausa).
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31 DIAS

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
to
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31

Terça-feira" CARNAVAL
Quarta-feira CINZAS
Quinta-feira Sta. Cunegundes
Sexta-feira S. Casimiro
Sábado S. Frederico
Domingo S. Marciano
Segunda-feira .... S.Gaudioso
Terça-feira Sta. Emiliana
Quarta-feira S. Cândido
Quinta-feira S. Crescendo
Sexta-feira S. Constantino
Sábdao S. Gregorio
Domingo S. Rodrigo
Segunda-feira .... Sta. Florentina
Terça-feira S. Henrique
Quarta-feira ..... Sto. Abraão
Quinta-feira S. Patrício
Sexta-feira S. Gabriel
Sábado S. José
Domingo S. Ambrosio
Segunda-feira .... S. Bento
Terça-feira . . ._. S. Emigdio
Quarta-feira ..... S. Liberato
Quinta-feira S. Agapito
Sexta-feira Anunciação de N. Senhora
Sábado S. Ludgero
Domingo ...... S. José Damasceno
Segunda-feira .... S. Castor
Terça-feira ..... Sta. Vitorina
Quarta-feira S. Amadeu
Quinta-feira S. Benjamim

ENCICLOPÉDIA MALUCAÍTi I

DIDI *»

BETINHO -
maldita sala 1

Que tempo!

E nos presos nesta

ZEZÉ

DIDI

ZEZÉ
vai dormir

Que ê isto, m«nino I
'— Chego a ter sono.

Boa idéia. Betinho,

PORCO ESPINHO: camarada cabeludo

BETINHO — Um homem, dormir
às 6 horas da tarde ?

ZEZÊ — Seis horas não.
18 horas . ¦.

BETINHO — Quer me dar li-
ções ?

DIDI — Mas você é mo-
derno, Betinho ,»í ( Risadas. )
(Betinho fica amuado. Pausa.)

BETINHO — Mas é verdade 1
Presos nesta sala I

DIDI — E uma sala de
crianças l

ZEZÊ — (ingênuo.) Mas
esta é nossa sala. grande,
podemos aqui fazer o que
quizer.

DIDI — Mas é sala de cri-
ancas.

ZEZÉ — E nós não somos
crianças ?

BETINHO — Eu já sou um mo-
cinho de 12 anos. A prova é que
uso calças compridas.

DIDI — ( irônica) Moci-
nho de 12 anos ?

ZEZÉ — Isto é verdade. Pa-

pai no outro dia disse ao Dr.
Cunha que eu já estava ficando
um rapazinho, logo, o mano que
é mais velho ...

BETINHO — Não fiz ainda a
barba s5 para não estragar a

pele .,»

ZEZÉ — Boa bolai

DIDI e BETINHO — (rapicíos)
HeimU
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30 DIAS

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30

Sexta-feira S. Macario
Sábado S. Francisco
Domingo S. Ricardo
Segunda-feira .... S. Zosimo
Terça-feira S. Vicente
Quarta-feira S. Marcelino
Quinta-feira S. Germano
Sexta-feira S. Amancio
Sábado S. Cristiano
Domingo Ramos
Segunda-feira .... S. Leão
Terça-feira ..... S. Vitor
Quarta-feira Trevas
Quinta-feira Endoenças
Sexta-feira Paixão
Sábado Aleluia
Domingo Páscoa
Segunda-feira .... S. Galdino
Terça-feira S. Hermogenes
Quarta-feira S. Sulpicio
Quinta-feira E. de Tiradenteg
Sexta-feira S. Sotero
Sábado S. Jorge
Domingo S. Alexandre
Segunda-feira .... S. Herminio
Terça-feira S. Cleto
Quarta-feira S. Tertuliano
Quinta-feira S. Prudencio
Sexta-feira S. Liberio
Sábado  S. Peregrino

ENCICLOPÉDIA MALUCA

DIDI Boa bola?l

! BETINHO - Você, dizer tal bar*
baridade ?

DIDI ¦«—. O aluno estudioso
que só fala corrtamente ?

BETINHO - Qua condena os aa-
licismos? (riem)

ZEZÉ — ( réfazèndo-st do
desapontamento que teve) Oral
Foi um — lapso da memória 1
[exaltando-se) foi mais que um
lapso, «— foi a convivência com
vocês, compreenderam ? Vocês,
que só falam a língua de preto e
malandro: Mas quando eu fôt
grande, quando fór um homem
como papai, hei de arranjar uma
lei que ponha na cadeia todo
aquele que não falar direito o
brasileiro 1:

BAMBA: valentão invencível

DIDI
gadol

*— Bravos ao advo»

ZEZÊ w Obrigado pela iro»
nia. Mas, com tudo isso, hei de
ser advogado mesmo.

BETINHO - Pois eu, não. Que-
ro ser médico operador. Rasgar
um tumor, pesquisar os micro'
bios, consertar uma perna que-
brada, serrar um osso ..,

DIDI tm Que horror!
ferocidade de bárbaro I

Que

ZEZÊ tm ê mesmo, Advo-
gar é mais nobre. Defenderei
somente as — causas justas. O
fraco contra o forte .,*

DIDI *- Qual nada I A
missão da professora é melhor e
é mais bonita. Instrue um povo.

BETINHO - Protesto l Uma
nação sem bons médicos não
pòlle gostar da D. Eugênia da
raça ... {risadas dt Zezé e Didi.)

ZEZÊ — D. Eugênia
raça ? Não conheço.

da
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31 DIAS

1 Domingo Festa do Trabalho
— Segunda-feira .... S. Atanasio
_ Terça-feira S. Timóteo

— Quarta-feira S. Floriano
_ Quinta-feira S. Eulogio

— Sexta-feira S. Evodio
— Sábado S. Dionisio
— Domingo S. Dionysio
— Segunda feira .... S. Beato

10 — Terça-feira ..... S. Romão
11 — Quarta-feira S. Anastácio
12 — Quinta-feira Sta. Domotila
13 — Sexta feira Abolição da Escravidão
14 _ Sábado S. Bonifácio
15 — Domingo ........ S. Isidro
16 — Segunda-feira .... S. Ubaldo
17 — Terça-feira S. Bruno
18 — Quarta-feira S. Erico
19 _ Quinta feira S. Emilo
20 — S"xta feira S. Bernardino
21 — Sábado S. Secundino
22 — Domingo Sta Helena
23 — Sfgunda-feira .... S. Basilio
24 _ Terça-feira Sta Afra
25 — Quarta-feira ..... S. Urbano
26 — Quinta-feira ..... Ascencão do Senhor
27 — Sexta-feira Sta. Eleonora
28 — Sábado S. Germano
29 — Domlnso S. Máximo
30 — Segunda-feira .... S. Fernando
31 — Terça-feira Sta. Petronilha

DIDI
nhora.

^- Nunca vi essa se«

U—

BETINHO — Sim senhor. Ago-
ra tenho a certeza de que falei
direito. Eugênia é o nome, mas
como é nome de mulher, ante-
põe-se o Dona por delicadeza.

ZEZÉ — Onde foi que vo-
cê leu semelhante cousa ?

BETINHO — Li num livro de pa-
pai que falava da Eugênia da
raça.

DIDI

ENCICLOPÉDIA MALUCA
v^rv^Z

\
m

BACANA: coisa boa

'«— Isto é besteira

ZEZÉ <— Didi! Uma moça
dizer esta palavra 1

BETINHO — Bestera, sim! Dei-
xe de bobagens. Desde que se
meteu a sabidão deu para corri-
gir todo o mundo.

DIDI «— Mas afinal ..,
Quem é essa tal D. Eugênia ?

ZEZÉ — Vou buscar o di-
cionârio. {sai)

BETINHO — {Depois de una /i-

geira pausa e um pouco atrapa-
lhado.) D. Eugênia da raça quer
dizer: aperfeiçoamento físico à
custa de esportes .. s

ZEZÉ — (reenfrando com o
dicionário) Aqui está. .Vamos
consultá-lo.

BETINHO — Não precisa. Eu
tenho a certeza do que digo.

DIDI — Alto lá. Vamos
ver. {Folheando o livro.)
Eugê i. i

ZEZÉ •— (com expressão de
triunfo) Está aqui. Eugênia.
(meio desapontado) Ê mesmo
Eugênia.

BETINHO - {Triunfante) Não
disse ? E como é nome de mulher
é justo que se anteponha o Dona.

DIDI {que continuou a pro-
curar) Tolice!! Eu tenho mesmo
geito para professora. Vejam.
Não tem acento grave na segunda
sílaba, logo a pronuncia é Eu-
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30 DIAS

— Quarta-feira S. Proculo
— Quinta-feira S. Erasmo
— Sexta-feira ..... S. Davino
— Sábado S. Quirino
—- Domingo Espirito Santo
— Segunda-feira .... S. Norberto
—- Terça-feira . . . , S. Roberto
— Quarta-feira S. Salustiano
— Quinta-feira S. Primo

10 — Sexta-feira S. Edmundo
11 — Sábado S. Barnabé
12 — Domingo Trindade
13 — Segunda-feira .... Sto. Antônio
14 — Terça-feira S. Marciano
15 — Quarta-feira Sta„ Lidia
16 — Quinta-feira ..... Corpo de Deus
17 — Sexta-feira S. Agripino
18 —- Sábado S. Efrem
19 — Domingo S. Protasio
20 — Segunda-feira .... S. Silverio
21 — Terça-feira S. Albano
22 — Quarta-feira S. Paulino
23 — Quinta-feira ..... Sta. Edeltrudes
24 — Sexta-feira S. João Batista
25 — Sábado Sta. Lúcia
26 — Domingo S. Virgílio
27 — Segunda-feira .... S. Fernando
28 — Terça-feira S. Argemiro
29 — Quarta-feira S. Pedro e S. Paulo
30 — Quinta-feira Sta. Lucina

ENCICLOPÉDIA MALUCA

*%y?z...
TASCAR: estragar o trabalho alheio

ge-nía, de acordo com a ortogra-
fia moderna I ,,,

BETINHO - (contrafeito)& uma
questão apenas de acentuação

Mas o significado é o
e, sendo nome de mu*

tônica,
mesmo,
lher .,.

DIDI — Mas não é nome
mulher! Você cometeu um erro
terrível para um futuro médico!

BETINHO - (disfarçando) Bem,
Isto não tem importância. Como
dizia eu, o médico trata da sau-
de e do futuro de uma raça in-
teira .u

DIDI — .., E um país de
analfabetos pôde ter quantos mé-
dícos e advogados quizcr, que
não será nada se o seu povo não
for instruído.

ZEZÊ — Mas sem o advoga-
do, não existirá a diplomacia,
nem os tratados. Virão, portan-
to, as guerras; os ladrões toma-
rão conta de tudo e os inocentes
irão para as grades.

BETINHO - Ora ... e que vale
um país sem médicos? Va:êa
sabem que quando estamos doen-
tes não temos vontade de fazer
nada, e um pais de doentes não
vai p*ra diante.

DIDI — Mas ser professo-
ra é mais sublime até do que sei
enfermeira, — porque vai eluci-
dar as inteligências das crianças
que serão os homens do futuro.

BETINHO ~ Bravos I Gostei da
frase 1

ZEZfi — Não é dela. A
professora já disse isto no outro
dia.

BETINHO - Então, é puro 
"pa-

pel carpono". {riem)
DIDI — E você, falando em

D. Eugênia ? I Não soube nem
ler .,,
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31 DIAS

— Sexta-feira ..... S. Júlio
Sábado Visitação de Nossa Senhora

— Domingo S. Jacinto
— Segunda-feira .... S. Laureano
— Terça-feira S. Fábio
— Quarta-feira S. Domingos
_ Quinta-feira S. Cirilo

— Sexta-feira S. Procopio
— Sábado Sta. Verônica

10 — Domingo Sta. Amélia
11 _ Segunda-feira . . . S. Sabino
12 — Terça-feira S. Gualberto
13 _ Quarta-feira S. Anacleto
14 _ Quinta-feira S. Boaventura
15 — Sexta-feira ...... S. Camilo
16 — Sábado S. Carlos
17 — Domingo Sto. Aleixo
18 — Segunda-feira .... Sto. Arnaldo
19 — Terça-feira Sta. Justa
20 — Quarta-feira S. Jeranimo
21 _ Quinta-feira Sta Julia
22 — Sexta-feiar S. Teofilo
23 — Sábado S. Apolinario
24 — Domingo S. Diogo
25 — Segunda-feira .... S. Tiago
26 — Terça-feira Santa Ana
27 — Quatra-feira Sta. Natalia
28 — Quinta-feira S. Inocencio
29 — Sexta-feira S. Olavo
30 — Sábado S. Abel
31 — Domingo S. Fablo

ENCICLOPÉDIA MALUCA

_£
__:

TUNDA: presente da mamãe

ZEZÉ iw (rindo) S verdadt!
Agora ela "matou você aa cai
beca" l

BETINHO — Quem morre _o»
caute" é você, seu advogado das
dúzias. Papai sempre diz que
o sujeito quando não dâ para
nada vai ser advogado.

DIDI — Porque é carreira
mais fácil. Ê só ler e decorar as
leis.

ZEZÉ — Não senhora. Não
adianta decorar as leis e decretos
porque elas se renovam sempre e
outras vezes perdem o valor. O
que adianta é saber interpreta-
Ias... (com graça) e —torcê-las
quando preciso ...

DIDI —» já está mostrando
que será um advogado ma-
treiro ., ,

BETINHO - "Crac", mesmo, em
tapear os outros, ao paiso que
um médico apenas fortifica
a moral e o corpo, tranquili-

za as mamas e os papás quando
seus filhos estão doentes. Con-
serva unidas as famílias.

DIDI — Isso de família é
besteira 1 (gesto dt espanto de
Betinho e escândalo de ZEZÊ.)

BETINHO - Você agora é con-
tra a família ?

DIDI — Não. Mas sou
contra a educação selvagem que
muitas ainda usam.

ZEZE — Mas por que disse,
então, que esse negocio de famí-
lia é besteira ?

BETINHO - Didi não se expli-
cou bem.

DIDI «— Mais clara do que
eu fui é impossível,'

BETINHO — Então você insiste
em dizer que 

"família é bes-
teira" 1

DIDI Insisto 1
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31 DIAS

— Segunda-feira .... S. Hermeto
— Terça-feira S. Eufronio
— Quarta-feira S. Oswaldo
— Quinta-feira Transfiguração
— Sexta-feira S. Donato
— Sábado S. Ciriaco
— Domingo S. Romeu
— Segunda-feira .... S. Amadeu
— Terça-feira Sta. Suzana

10 — Quarta-feira S. Herculano
11 — Quinta-feira ...... S. Cassiano
12 — Sexta-feira S. Calixto
13 — Sábado Assunção
14 — Domingo S. Roque
15 — Segunda-feira .... S. Liberato
16 — Terça-feira Sta. Helena
17 — Quarta-feira S. Luiz
18 — Quinta-feira S. Herberto
19 — Sexta-feira Sta. Joana
20 — Sábado S. Graciano
21 — Domingo S. Benicio
22 — Segunda-feira .... S. Bartolomeu
23 — Terça-feira S. Genesio
24 — Quarta-feira S. Zeferino
25 — Quinta-feira Sta. Eutalia
26 — Sexta-feira S. Hermes
27 — Sábado Sta. Cândida
28 — Domingo S. Faustino
29 — Segunda-feira .... S. Aristides
30 — Terça-feira S. Leoncio
31 — Quarta-feira S. Afonso

ENCICLOPÉDIA MALUCA

v^* 4
"JARARACA": cobra criada em casa

ZEZfi *- Besteira é deriva-
do de besta. Logo papa' e ma-
mãe, porque deram origem à fa-

mília ...

DIDI '— (sorrindo) Como
sabe você essas cousas ? ,

BETINHO ~ Didi, Zezé falou
bem. Chamar papai e mamai de
nomes feios não é nada correto,

DIDI — E eu chamei os
meus pais de algum nome feio ?

BETINHO - Chamou, sim.

ZEZÊ — Isso de nomes não
importa, porque eu também cha-
mo os meus ,. >

BETINHO - De nomes?

ZEZÉ — ( i m%p ecturba-
vel) Sim, de nomes.

DIDI — (a lavor de fíefi-
nho) Menino!

BETINHO — E póde-se saber
quais foram os nomes que o ilus-
tre católico e futuro advogado
ousou chamar os seus pais ?

ZEZÊ — Sim, senhor,

BETINHO - Diga-os.

DIDI — (severa) — Meni-
ninos 1 Se algum disser um nome
feio eu chamo mamai!

ZEZÊ — Papai sempre diz
que as mulheres hão de tirar de-
duções rápidas mas erradas ...
Os nomes são os seguintes; meu
amor, querida mamai etc. e ta] (,,

DIDI — Ah I

BETINHO — Ah l E o que pen-
sou você ?

DIDI — Pensei que êle iria
dizer .,,

ZEZÊ -~ As mesmas barba-
ridades que vocês dois usam ?

Não. (Para Didi) Quantas es-

pecies de nomes você conhece ?.

DIDI «- Duas.
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30 DIAS

— Quinta-feira S. Constando
— Sexta-feira S. Estevão
— Sábado S. Ladislau
— Domingo Sta. Rosalia
— Segunda-feira .... Sta. Libania
— Terça-feira Sta. Eudoxia
— Quarta-feira Independência do Brasil
— Quinta-feira Natividade de Nossa Senhora
— Sexta-feira S.Graciano

10 — Sábado S. Hilário
11 — Domingo S. Emiliano
12 — Segunda-feira .... S. Juvencio
13 — Terça-feira S. Amada
14 — Quarta-feira S. Cornelio
15 — Quinta-feira S. Albino
16 — Sexta-feira S. Cioriano
17 — Sábado Sta. Marcina
18 — Domingo Sta. Sofia
19 — Segunda-feira .... S. Rodrigo
20 — Terça-feira S. Eustaquio
21 — Quarta-feira S. Mateus
22 — Quinta-feira S. Santino
23 Sexta-feira S. Lino
24 — Sábado S. Geraldo
25 — Domingo S. Firmino
26 — Segunda-feira .... S. Nilo
27 — Terça-feira S. Cosme e S. Damlão
28 — Quarta-feira S. Salom&o
29 — Quinta-feira Sta. Qudelia
30 — Sexta-feira ...'.. S. Jeronimo

ENCICLOPÉDIA MALUCA

A À
"JA' COMEÇA": coceira que faz dansar

ZEZÉ e- Muito bem. E
quis são elas 7

DIDI — Nomes ieios e bo-
nitos.

ZEZÉ — Diga então um no-
me bonito.

DIDI — ( expressiva ) —
Amor I (Os dois meninos entreo-
lham-se e balançam a cabeça pe-
nalizados.)

ZEZÉ
feio.

— Diga um n o me

DIDI — (distraída) Eu ...
(defendo-se) — não sei. Não

os conheço.

ZEZÉ — {malicioso) —
Como sabe que são feios 7

BETINHO — (socorrendo a irmã
pressuroso) — Porque não há
palavra que não tenha o seu an-
tônimo, logo, se existem as pala-
vras bonitas, existem, natural-
mente, as feias.

DIDI — Ai mano! Você
agora pôs o advogado em "of-

saide".

ZEZÉ — {sem se perturbar)
— Os senhores sabichões afir-
mam que todas as palavras têm
os seus antônimos, não é 7

DIDI e BETINHO - (com con-
vicçêo) Sm senhor!

ZEZÉ — (com expressão irô-
nica) — Qual é o antônimo de
nuvem 7

BETINHO — (impetuoso ) —
Antônimo de nuvem é ... (en-
gasga)

DIDI •—. (Querendo socor-
rer o irmão) — Fácil, muito fa-
cil, o contrário de nuvem é ...

ZEZÉ — Engasgaram 7 (com
um tisinho superior) «— Nuvem
ê palavra sem antônimo.
Viram para que serve um advo-
gado 7
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31 DIAS

— Sábado ....... S. Veríssimo
— Domingo S. Tomaz
— Segunda-feira .... S. Cândido
-~ Terça-feira S. Eduino
— Quarta-feira S. Plácido
— Quinta-feira ..... S. Bruno
— Sexta-feira S. Augusto
— Sábado Sta. Brigida
— Domingo S. Diniz

10 — Segunda-feira .... S. Beltrão
11 — Terça-feira S. Nicacio
12 — Quarta-feira Descoberta da America
13 — Quinta-feira S. Eduardo
14 — Sexta-feira S. Calixto
15 — Sábado Sta. Tereza
16 — Domingo S. Martiniano
17 — Segunda-feira .... Sta. Eâvlges*
18 — Terça-feira S. Justo
19 — Quarta-feira S. Aquilino
20 — Quinta-feira S. João Cancio
21 — Sexta-feira S. Hilarião
22 — Sábado Sta. Cordelia
23 — Domingo S. Capistrano
24 — Segunda-feira .... S. Rafael
25 — Terça-feira .' S. Crispim
26 — Quarta-feira S. Evaristo
27 — Quinta-feira S. Elesbão
28 — Sexta-feira S. Simão
29 — Sábado ....... S. Narciso
30 — Domingo Sta. Lucilia
31 — Segunda-feira .... S. Quintino

ENCICLOPÉDIA MALUCA

I m
VIAJAR DE CARONA: é isto mesmo

DIDI -— (rêfazéndo-se) Para
torcer os assuntos, inventar ma-
neira complicada de perguntar,
só para atrapalhar os que estão
de boa fé.

BETINHO — Exatamente ao con-
trário do médico que tudo faz
para curar, — trazer calma e ali-
vio aos lares e mesmo às almas.

ZEZÉ — Que tem a alma
com o médico ?

BETINHO - Você já viu alguém
ter paz de espirito quando está
com alguma dôr ?

ZEZÉ — Os descrentes não.
Mas os que crêem ,com verda-
deira fé em — Deus, gozam yem-
pre da verdadeira paz da con-
ciência.

BETINHO - Olhem o santinho.

ZEZÉ —- E conciencia tran-
quila.

BETINHO - Um advogado fa-
lando em conciencia tranqüila ..,

DIDI E o doce que você fur-
tou ontem ? Mamãe rec emendou
muitas vezes que não tirássemos
doce da compoteira de vidro.

ZEZÉ — Eu não furtei. Vo-
cês é que fizeram o furto, e vie-
ram oferecer-me a troco do meu
silêncio ... porque eu quando vi
quis gritar pela mamãe I . ..

BETINHO — A troco da sua
cumplicidade, é o que você deve
dizer.

ZEZÉ — Ambos estão erra-
dos. Eu não fui cúmplice. Fui
apenas um mártir porque me ex-
puz a levar a pecha de ladrão
junto com vocês por simples ca-
ridade ,.t

DIDI — Caridade, sim!
Pois então não vi a rapidez com

que avançou no doce ? I

BETINHO — Caridade que rouba?
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30 DIAS

Terça-feira Todos os Santos
— Quarta-feira Comemoração dos Mortos
_ Quinta-feira S. Hesberto

— Sexta-feira S. Carlos
— Sábado Sta. Elisabet
— Domingo S. Leonardo
— Segunda-feira .... S. Ernesto
— Terça-feira S. Deodato
— Quarta-feira S. Agripin0

10 — Quinta-feira S. André
11 — Sexta-feira Sta. Clemência
12 — Sábad S. Diogo
13 — Domingo S. Bento
14 — Segunda-feira .... S. Clementino
15 — Terça-feira Proclamação da Republica
16 — Quarta-feira S. Edmundo
17 — Quinta-feira S. Gregorio
18 — Sexta-feira Sta. Astrogilda
19 — Sábadc ........ Festa da Bandeira
20 — Domingo S. Felix
21 — Segunda feira .... S. Demetrio
22 — Terça-feira Sta. Cecília
23 — Quarta-feira S. Clemente
24 — Quinta-feira S. João da Cruz
25 — Sexta-feira Sta. Delfina
26 — Sábado S. Belmiro
27 — Domingo S. Acacio
28 — Segunda-feira .... S. Jacob
29 — Terça-feira S. Saturnino
30 — Quarta-feira Sta. Constança

ENCICLOPÉDIA MALUCAnwn
LIÇÃO: castigo que cnüna

ZEZlí F- Caridade, sim. Eu
vi o medo com que vccês ficaram
quando ameacei contar à mamãe,
Então fui caridoso quando
disse: "aqui estou, disposto ao
sacrifício. Ajudo a comer e
não conto nada. Façam-me cuiu-
plice". E comi o doce (rransi-
ção) Como estava bom 1 (Si-
lêncio.)

BETINHO ~ Eu comi para ter
uma indigestão e mais tarde po-
der avaliar o mal dos meus cli-
entes.

DIDI r— E eu observei a
observo sempre os senhores dois,
para mais tarde, quando for pro-
fessora, citá-los como mau exem-
pio aos meus discípulos.

BETINHO — Pretenciosa I

ZEZÊ — Creio que já pro-
vei que tenho muito jeito para
advogado, e afirmo: é a melhor
carreira para um homem inteli-
gente.

DIDI — Não 6,

BETINHO *- Engano 11 É a de
médico I

ZEZÊ — Protesto 1 A ad-
vocacia 6 a profissão por exce-

lência gil

DIDI — Chamemos o pa-
pai para ser juiz.

PAPAI — (enfrancío) Não é
preciso, aqui estou. De que se
trata? {As crianças querem
todas falar ao mesmo tempo.
Papai, abraçando-as.) Calma.
Fale a Didi em primeiro lugar.
Vocês são homens, devem dai-
xar que ela fale, porque são edu-
cados,

DIDI ¦—> Papai, eu quero ser
professora, Zezé que ser advoga-
do e Betinho, médico. Todos di-
zem que a carreira que escolhe-
ram é a melhor. Qual é a sua
opinião 2
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DIAS

— Quinta-feira ..... S. Elói
— Sexta-feira Sta. Biblana
— Sábado S. Francisco Xavier

. 4 — Domingo Sta. Barbara
— Segunda-feira .... S. Crispim
— Terça-feira S. Nicolau
— Quarta-feira ...... S. Ambrosio
— Quinta-feira Conceição de Nossa Senhora
— Sexta-feira Sta. Leocadia

10 — Sábado Sta. Eulalia
11 — Domingo S. Damaso
12 — Segunda-feira .... S. Melchias
13 — Terça-feira Sta. Luzia
14 _ Quarta-feira ..... S. Esperidião
15 — Quinta-feira S. Cristiano
16 — Sexta-feira ...... Sta. Albina
17 — Sábado Sta. Venina
18 — Domingo ....... S. Graciano
19 — Segunda-feira .... S. Urbano
20 — Terça-feira ...... S. Alfredo
21 _ Quarta-feira S. Tome
22 — Quinta-feira ..... S. Demetriò
23 — Sexta-feira Sta. Vitoria
24 — Sabádo  S. Adão
25 — Domingo NATAL
26 — Segunda-feira .... S. Dionisio
27 — Terça-feira São Evangelista
28 — Quarta-feira SS. Inocentes
29 — Quinta-feira S. Marceelo
30 — Sexta-feira Sta. Anisia v
31 — Sábado S. Silvestre

ENCICLOPÉDIA MALUCA
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PAPAI *- Todas são boas e
úteis quando exercidas cem amor
e seriedade. Na vida, meus fi-
lhos, tudo é útil. todo o trabalho
enobrece e sublima, quando feito
com boa vontade, sabedoria e. às
vezes, mesmo, até com o sacrifi-
cio. Dessa abnegação, desse
sacrificio, da vontade e do saber,
da honestidade e do trabalho, 6
que a humanidade se nutre e gra-
ças a eles caminha sempre para
frente, em busca do Progresso
que é a felicidade suprema dos
povos.

CRIANÇAS — Viva o papai l

PAPAI f— ( sorrindo ) Agora
não discutam mais e toca parj a
cama que esta na hora,

VELARIO

VALENTIA: corrida que se dá de noite . , .

Dias comemorativos
Dia da Confraternização

Universal — 1 janeiro
; Dia do Farmacêutico — 20 janeiro

i i Dia Pan-Americano — 14 abril
; Dia do índio — 19 abril
1 Dia do Trabalho — 1 maio
;' Dia da Enfermeira — .12 maio

; Dia do Telegrafieta — 24 maio ...
;' Dia das Mães — 2o. donrngo

.de maio
! Dia do Pescador — 29 junho
;; Dia do Estudante — 11 agosto
;' Dia do Soldado — 25 agosto !

í Dia da Independência — 7 setembro !

;! Dia do Rádio — 21 setembro j
\! Dia da Arvore — 21 setembro |
•I Dia da Criança — 12 outubro

; Dia do Professor — 15 outubro '

Dia do Médico — 18 outubro !

|; Dia da Aviação Brasileira— 23 outubro ;!
Dia do Servidor Público —28 outubro j!

! Dia do Empregado no ]j
Comércio — 30 outubro \

Dia dos Mortos — 2 novembro !
Dia da República — 15 novembro !;
Dia da Bandeira — 19 novembro !

! Dia Pan-Americano da
Saúde — 2 dezembro ;!

ÍDia 

da Propaganda — 4 dezembro
Dia do Marinheiro — 13 dezembro !
Dia do Reservista — 16 dezembro 

j
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kMháo cuemr
rpARTARIN havia criado para

si a fama de "caçador mais

valente da vila dos Cogumelos".

Armado de uma velha espingarda

saia para explorar as selvas e se

julgava capaz de matar até um urso.

«— Sou valente, sem dúvida ai-

guma! dizia para si mesmo. Em

qualquer ocasião serei capaz de ma-

tar um grande animal e fazer jús ao

nome que tenho.

Ao regressar de suas excursões,

eram empolgantes as façanhas que

contava e não se passava um só dia

em que êle não viesse com a notí-

cia de que tinha liquidado grande

número de animais selvagens.
O que mais impressionava ?os

que o ouviam contar tais histórias,

porém, é que êle dizia que nunca

lítM-__

O VEADO GALHEIRCf: — Bem...
Só quero vêr em que vai dar essa
brincadeira de fazer ninho ai. ..

48

dava mais de um tiro para derru-

bar um animal, por maior que fosse !

Certa manhã partiu em direção

ao bosque para caçar, e cantava para

se distrair, quando, de repente, ou-

viu ruído na mata. Prestou aten-

ção e avistou em seguida uma fera

enorme, de aspecto pavoroso e que
tinha na cabeça um par de chifres

ameaçadores.

Tartarin, vendo tão exquisito

animal, que parecia disposto a ata-

cá-lo, disparou numa carreira desa-

balada, chegando à aldeia onde mo-

rava gritando desesperadamente e

pedindo socorro. Todos os mora-

dores do pequeno povoado chega-

ram às janelas para ver quem fa-

zia tanto barulho e depararam com

o vergonhoso quadro : -- um ca-

çador fugindo do animal que tenta-

ra caçar.

Era mesmo de admirar!

Desde esse dia a fama de Tar-

tarin foi diminuindo e a mais nin-

guém tornou êle a contar as faça-

nhas realizadas com a sua espin-

garda.

E não era para menos, pois o po-
bre caçador, na sua alucinação, não

reparou que o que chamava uma

fera nada mais era que um simples

boi de carga, cujo dono, certo de

que Tartarin não era o valente que
dizia ser, quiz pregar-lhe uma peça

para demonstrar às pessoas da

vila dos Cogumelos que o glorioso
Tartarin não era capaz de c-tçai

nem a mais inofensiva borboleta.

Desde aquela ocasião, quando
alguém queria chamar outra pessoa
de medrosa dizia simplesmente : És

um Tartarin 1

E essa frase é considerada a pior

quando se quer chamar alguém de

medroso.

Assim como Tartarin, existem

muitos caçadores pelo mundo. São
essas pessoas que se dizem corajo-

A MAMÃE POLVO: — Viram ?
Eu sabia que vocês, com essa brin-
cadeira, acabavam se embaraçaxi-
do . . .
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sas e valentes e que costumam con-

tar histórias fantásticas de vahntia

e coragem.

Um valente d« verdade não pre-

cisa estar falando nisso a tôia a

gente. Os que o cercam já o co-

nhecem como tal é realmente

A mesma coisa acontece com os

sábios e os bons. Aquele que sabe

não precisa gritar aos quatro ven-

tos a sua sabedoria. Pouco a pou-

co o seu saber irá sendo conhecido

e a admiração dos que o cercam

ALMANAQUE D'0 TICO-TICO
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ARGONAUTAS

Os argonautas são molus-
cos muito comuns no Medi-
terrâneo e cujas tentáculos
como os do polvo, são providos
de ventosas.

O exemplar feminino é algo
maior que o masculino.

Este possue um dos tenta-
culos muito mais desenvolvido
que os outros e em fôrma de
chicote.

Segundo Plínio, o homem
aprendeu dos argonautas a
arte da navegação, pois esses
moluscos se valem de suas ex
tremidades como remos e ou-
trás vezes, colocando-as fora
dágua, utilizam-nas como ve-
Ias para que as impulsione o
vento.

^-^^-W-y^WW^W^-^^^M^^^^^A^^AA^^-^^^

será para êle mais meret Ida e mais

nobre.

Assim tem sido sempre. O ver-

dadeiro mérito se impõe por. si

mesmo.

Por isso, quando vocês pratica-

rem uma boa ação, ou quando sou-

berem que foram bons, não devem

dizer a ninguém, guardem para
vocês e experimentem como é agra-

dável. como se sentem felizes. Já é

bastante que Deus saiba, pois ê Éle

que premeia todas as boas ações

praticadas.
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O bom
sentinela
não pode
dormir!

«%"*^»*VN»'VV\'**/\^/N^»*»^sr«S^*ia*'*«»s^

PROVÉRBIOS
POPULARES
Muito riso pouco siso.

Quem semeia ventos colhe tempes-
tades.

Vintém poupado, vintém ganho,

Devagar se vai ao longe,

Falar é prata, calar é ouro,

O trabalho contínuo supera todas
as dificuldades.

•
A ociosidade é como a ferrugem,
gasta mais que o trabalho.

•
Faze aos outros o que queres que
eles te façam.

Quem muito abarca, pouco abraça,

Cousa bem começada, é meio aca-
bada.

Quem adiante não olha, atraz fica.

Quem o mal faz, a si o traz.

Quem furta um ôvo, furta um boi.

Quem ganha, faz muito, auem
guarda faz mais.

•
Quem não quer conselho, não quer
ajuda.
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Felizmente, porém, para o gabola, a onça se afastou. *s* cZr*j[}^ \r^fV' // lx. chi! Era onÇa mesmo: JR

, — Estou sentindo tanto calor ! Estou suando tanto 2 Nisto, ouviram o berro da onça, hcrn peitinho. Um miado fproz, de
 __»«,—^^^„ _^J arrepiar os cabelos de um careca ! Que r. -Io, oh i
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Dero, que era mais ágil, pulou para cima
de uma árvore, fugindo à fera.

Quanto a Dico, por azar. pisou no laço
de uma armadilha posta para a própriaonça !

Com grande risco, Deco passou para o galho e agar-rou a corda da armadilha.
A corda não resistiu e Dico foi cair bc-Ti em cima da onça. A bicha,
com o peso, morreu no mesmo instante. Nem disse: água!

^i. M*^w Vtirvà) M \lL 
^^~7 

J~~~~**^ E' momentos dcP°is os dois retomavam o caminho
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AP AI, conte a história do farol mal
assombrado, — pedia constantemente
Fernando, um menino de dez anos, a
quem o pai criara com todo carinho,
desde que sua mulher morrera.

E o bom homem contava a história tantas
vezes repetida, com grande satisfação de Fernando,
que não se cansava de ouvi-lo.

A história do farol mal assombrado era o as-
sunto de todas as conversas naquela aldeia de
pescadores.

E' que havia nas proximidades um velho fa-
rol abandonado, cujas paredes 

"já começavam a
cair, que todas as noites, inexplicavelmente, acen-
dia as suas luzes, avisando aos navegantes que o
local era. perigoso.

atribuindo o fato às almas do outro mun-
do, na falta de outra explicação melhor,

O pai de Fernando, porém, costu-
mava dizer que naquele local morrera

uma afilhada da Mãe d'água, e que por isso todas
as noites a madrinha vinha acender o farol para
iluminar a sepultura da menina.

Geralmente, quando o pai acabava de contar
a história, Fernando estava dormindo.

Então êle carregava o filho cuidadosamente
para a cama, beij ando-o, e depois saia.

Naquela noite, porém, Fernando acordou,
ainda a tempo de ver o pai saindo de casa. Imedia-
tamente êle se levantou e correu átraz do pai que
seguia na direção do farol, cujas luzes ainda esta-
vam apagadas.

Por alguns instantes Fernando hesitou, sem
saber o que fazer: se gritar pelo pai, se voltar para
casa, ou se aproveitar a oportunidade para ver a
Mãe d'agua, que devia estar chegando para acen-
der o farol.

Esta última solução pareceu-lhe a melhor,
porisso foi andando, sem medo nenhum, __í?s-
mo porque seu pai estava perto e em caso de ne
cessidade era só gritar, que êle" acudiria num ins-
tante. »

Depois de andarem algum tempo, qual não foi
o espanto de Fernando, vendo seu pai entrar nas
ruínas do farol abandonado!

Não houve quem conseguisse descobrir quem
era o misterioso faroleiro, de modo que terminaram

"Será que êle também quer conhecer a Mãe
d'agua ? " pensou o menino, entrando por sua vez
no farol, certo de que ia descobrir o mistério.

Fernando chegou no alto da torre justamente
no instante em que a luz se acendia e o povo da
vila benzia-se, dizendo: "Lá estão as almas do ou-
tro mundo acendendo o farol. Credo 1".

Mas não foi a Mae d'agua que Fernando viu
manejando o complicado aparelho, e sim seu pai,
que, ao ver-se descoberto, contoulhe a seguinte his-
tória, bem diferente da que o menino estava habi-
tuado a ouvir:

Antigamente, quando os navios passavam
por aqui, o farol estava muito bem conservado, e
havia um empregado especialmente para cuidar
dele. Depois, quando os navios deixaram de passar -

por aqui, o farol foi abandonado, como se a vida
dos pescadores também não merecesse cuidado.

E o velho continuou, com um tom de tristeza
na voz:

Certa vez, meu filho, sua mãe resolveu me
acompanhar na pescaria. Na volta uma tempes-
tade nos surpreendeu no mar, e o nosso barco, no
meio da escuridão, veio despedaçar-se de encontro
a estes rochedos, tendo sua mãe morrido afogada,
tudo por que o farol estava apagado, e eu não tinha

por onde me guiar.
O bom homem enxugou uma lágrima, e con-

cluiu:

'¦— A partir daquele
dia, meu filho, eu resolvi
acender o farol todas as
noites, por minha pró-

S__S-^^^ \^_ "\y*** . '• V-- - i ii

UlIfôCt
rio— «te

pria conta. Se o povo souber disso, còm toda a cer-
teza me chamará deímaluco. Mas você, meu filho, o
que é que pensa de seu velho pai?

— Penso, respondeu Fernando, que o senhor
não precisa vir acender o farol sozinho, pois eu
faço questão de ajudar ao senhor. E acrescentou:
O senhor não dizia que a Mãe d'agua vinha todas
as noites iluminar a sepultura da afilhada? Pois
eu também posso vir iluminar o túmulo de minha
mãe.

E o farol continuou sendo aceso todas as noi-
tes, enquanto o povo murmurava baixinho, medro-
samente: "As almas do outro mundo estão acen-
dendo o farol.. Credo !".
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MACROPHARYNX *
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MACRURUS
QUADRICRISTATUS

N.lesta página estão algus peixes de formas
curiosas, com os seus esquisitos nomes. São pei-xes que habitam as profundezas dos mares, a mais
de 200 a 250 metros abaixo do seu nivel, onde a
luz do sol não penetra. A natureza, sempre pro-diga, fê-los providas de órgãos visuais por vezes
exageradamente desensolvidos, possuindo a maior
parte deles aparelhos fosforecentes. Segundo aba-
Usados estudds, alguns desses peixes modificam-se
de uma forma singular. Os crustáceos, que habi-
tam essas profundidades, não são menos curicuos,
são em geral providos de longas antenas, como
os dois que se vêem à direita.

^*^-^___^> MACROPHARYNX *
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WTLLEMOESIA
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PTYCHOGASTER
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TODOS ME CHAHAM DE BOBO
OUE I_Õ PRESTO P'R__r__rv_.j
QUEREl-OE_gQg__!A

Pl2Eh QUE POR AQUI HA UM VELHO SÁBIO
QUE HE PODE DAR. UH COHSELHO PAGA

\ NAO SER. BOBO0-^^^______r^ vv

Al' VEH 0 JQAO BOBO. COITADO -G

__UE LH E Çf\ FALTA E'Au5UEtí

"SEU" SlHEÃO ,COHO E QUE A G_NT_
FAZ. Bt-JRA NÃO S£t_>£HAHAPA
DE BOBO'lei Q_ VOU YEW5INA.O-

MEU FILHO

ANTES PE TUDO APREHDE
A LER E ESCREVER. E A
OBSERVA.-»*. iut

NÃO DEVES NUNCA.
DE5AMIMAR, ErWA
SEMPRE ANTES
DEAGIR^

OUE E' ISTO,MO CHÃO V UMA PASTA.-AbOIEtl
A PEJ5DEU _ASORA, C_UE SEI V.ER.
SABEREI _UEH APE___JJ

T

L^b—sL? PARECE QUE HÃO SOU

^_r- MAIS BOBO. O VELHO
-5iWff TEH ÇA2Á0-BTUPAE,

. r>M^ — AÍ^S» OBSERVAR

1—— ¦—— ¦! .¦-—-» —— 1 —————— ' r

HH1. esta caria C t?o SR.
Í&rlA.HO,OHAlSR(CO

N_OClAKTEy^ PA CtDADE.

_B
STr2.f_iA\.HO,E5TA |E. MINHA ..SlN-
CARTEIRA PEVE5ER.fâ^lA___
SUA-EHOONTREH, roroTíT/»

I
BOBO,

NA Lp
ESTRAD aj ^

DEUHEHPRQSADO COHO VOCÊ E „UE
EU P£ECLSO-APAREÇA AMANHA NO

ESCKttÒ^lO

^^^Sl
19 4 9 57



ALMANAQUE D'0 TICO-TICO

*» rf\ Àr^ • X^V HÜ—-"-""^ /*_ __•_P___f_r\ '^ j^ X ^< 1P*^I~- TI /'íl

<d_H __2fl_^^w vv_jí- ^H S___?^'" __^^^"*^^

58

V^*> *r+*

ADIVINHE
U E M S O Ü!

Por- Soloh Borges.dos Reis

ca/V* r4 a principal riqueza dó nos to
país e tem sido cantado pelos

nossos poetas muito menos do que
realmente merece.
Esta poesia singela do nosso colabo-
rador Sólop Borges dos Reis é bem
uma homenagem a esse produto do sólò
brasileiro que tanto tem contribuído para
o engrandecimento da nossa pátria.
Nela o poeta nos mostra, em fôrma de
advinhacão, as qualidades e virtudes
dos grãos vermelhos que, nas terras
de São Paulo, são como gotas do sangue
generoso do próprio Brasil a contrastar
com o verde das folhas dos cafezais, que
é belo como o verde da nossa bandeira. ,
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rJ1 ENHO DOIS METROS DE ALTURA,
SOU VERDE COMO A ESPERANÇA,
TENHO FOLHAS COM FARTURA . . .
SABERAS QUEM SOU, CRIANÇA ?

TENHO FLORES DELICADAS
E AS FRUTAS, TAMBÉM PEQUENAS,
NO VIÇO SAO ENCARNADAS,
MAIS TARDE FICAM MORENAS.

ENQUANTO ESTOU NA FAZENDA,
FICO AO SOL PARA SECAR,
ATÉ QUE ALGUÉM ME ENCOMENDA
E ME POE LOGO A TORRAR.

TORRADO, VOU PARA A MOENDA

QUE EM Pó ME VAI TRANSFORMAR,
MUDO DEPOIS PR'A OUTRA TENDA
AFIM-DE ME ENPACOTAR.

VOU DE UMA VENDA A OUTRA VENDA,
A QUEM ME QUISER COMPRAR
PARA, A MESA DA MERENDA,

SERVHt AO SEU PALADAR.

JA SABE QUEM SOU, AGORA . ,
POSSO APOSTAR ISSO, ATE*!
AQUI NAO HA, NEM LA' FORA,

QUEM NUNCA TOMOU CAFÉ . .

ALMANAQUE D'0 TICO-TICO
~*

^gT_m 'O

11—Wa-ia-WMin "»a»-«w«. v.^

lM**V/ jPS Wí 
<*mv^P

l 94 9 59



ALMANAQUE D'0 TICO-TICO

^^^M^^

CONTA-NOS 

esta história que um lobo anda-

va doente e esfaimado, pois iá fazia muitos

dias que nio encontrava nem um osso para

roer. Estava tão magro, o pobre coitado, que as cos-

telas quase lhe furavam a pele, e era com alguma di-

ficuldade que consequia andar.

Certo dia, não suportando mais a fome que se

tornara grande, saiu da toca à procura de comida,

disposto mesmo a perder a vida, se preciso fosse,

para ver satisfeito seu desejo.

Caminhou durante muito tempo, por prados e

matas, sem nada encontrar que pudesse ao menos

enganar um pouco o estômago gue, nesta altura, já

roncava como que.

O cansaço já começava a tomar conta dele e,

então, pensou em descansar um pouco, à sombra de

.frondosa árvore, à heira da estrada. Deitou-se na rei-

60

%

va macia e estava quase pegando no sono, quando
uns latidos alegres lhe despertaram a atenção. Abriu
mais gue depressa os olhos e viu à sua frente um belo
cão que, demonstrando alegria, ladrava e saltava
como se o convidasse a brincar.

Pelo aspecto, o lobo viu logo ser aquele um ani-
mal que vivia reqaladamente e, apesar de feroz, aca-
maradou-se com êle, dizendo-lhe na linguagem dos
animais:

Como a sorte é adversa, amigo cão ! Por que
eu, sendo mais forte e mais valente do que tu, não
encontro o que comer e quase me vejo a morrer de
fome?

O cão parou de latir, tomou uns ares sérios e
respondeu:

Ora, amigo lobo, é fácil de saber; é c.ue te-

nno um dono que me trata muito bem.
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Dá-me pão sem que eu lhe peça, guarda-me os-

sos e os restos ae comida e, em troca, não tenho mais

o que fazer senão guardar-lhe a casa.

Como és feliz, suspirou o lobo; como invejo a

tua sorte !

O cão esteve um momento pensativo e depois

retorquiu:

-— Pois olha; podemos fazer uma cousa. Se qui~

seres ser tão feliz quanto eu, vem, comigo, ajudar-me

a servir a meu amo, defendendo-lhe a casa dos la-

drões.

O lobo aceitou a proposta, ficando muito con-

tente; criou até forças com a idéia do seu amiqo e fe

chou o trato dizendo:

Está feito, caro amigo. Aceito o convite, pois

me interessa mais viver debaixo de um teto a fartar-

me com comida, sem ter nada que fazer, do que an-

dar pelo mato, com chuvas e neves procurando-a sem

a encontrar. Vamos já, companheiro, sem perda de

tempo.

Assim dizendo, saíram os dois a caminho da

casa do homem. Iam conversando aleqremente e o

lobo então, nem se fala, lambia os beiços, só em pen-

ter nos petiscos que iria encontrar. Quando estavam

quase chegando, o lobo que não se cansava de olhar

o pelo bonito e luzidio do outro animal, estremeceu e,

por fim, perguntou-lhe com surpresa nós olhos:

ALMANAQUE D'0 TICO-TICO
— Escuta aqui: por que tens tu o pescoço pe-

lado?

ê

t

%

O cão com a maior naturalidade satisfez-lhe a

curiosidade, expiicandoíhe:

Não é nada. Meu amo, para que eu não saia

de casa durante o dia, prende-ma com uma corrente;

à noite, porém, solta-me e ando por onde quero. O

lobo, ao ouvir isto, franziu o sobrolho e continuou a

indagar sem temer ser importuno:

E, se quiseres sair antes da hora determina-

da, consegues licença?

Isso não.

Então o lobo, diante do espanto do cão, parou

disposto a não prossequir a caminhada, a preferiu

usar de franqueza, enchendo-se do maior entusiasmo:

Ah I meu caro, não és íi^re e aprecias tanto

os bens que tens; pois continua con, a tua vida que eu

prefiro a minha liberdade.

Assim dizendo, virou òs costas e desapareceu

numa carreira, deixando uma nuvem de poeira.

Diante disso, meus amiquinhos, uma conclusão

podemos tirar:

wO POBRE LIVRE É MAIS FELIZ QUE O ESCRA

VO RICO, PORQUE A LIBERDADE É TAO PRECIO-

SA COMO A VIDA E VALE MAIS QUE TODAS AS

RIQUEZAS DO MUNDO".

__*_-_______ ¦_______________!___, __,—» —Tf/^Gw-SO-^"
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Adaptação de
Antônio Rangel Bandeira
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pRA uma vez, um lobo mau, que estava pondo*- olhos grandes, mas muito grandes mesmo,
sobre um rebanho de carneirinhos. O lobo olhava
de longe o rebanho ri esc a n ca n do sob a sombra
amiga das grandes árvores. Mas, como lobo é
lobo e como carneiro tem medo de lobo, o feroz
animal preparou um plano para aproximar-se dos
mansos cordeiros, sem intimidá-los. Assim, en-
volveu-se com um manto e pôs um bastão às
costas, querendo passar por um pastor que bem
apascenta as suas ovelhas. Tão ardiloso era o labo

que até pensou em pôr sobre o seu cha-
péu, um cartaz com os seguintes dizeres:

"Meus carneirinhos, eu sou Pedro,
o pastor de vocês todos."

Era muito sabido mesmo, esse lobo.

(té,w4 J^m^é/^ \^cú^j
í Pé ante pé, o falso Pedro foi se aproximando do reba-

nho. Todo mundo estava dormindo no rebanho, dormindo

profundamente. E o lobo foi se aproximando, foi se aproxi-
mando mais, até estar bem pertinho dos carneirinhos. Mas,
ainda não deu o "bote" de uma vez, porque resolveu falar
imitando também a voz do pastor. Foi o que perdeu!
A voz saiu horrenda e cavernosa, voz de lobo-mau

que apavora o mundo todo. O pastor e os carneiri-
nhos acordaram todos, atemorizados. Descoberto no
seu ardil, o lobo malvado não poude fugir, nem se defen-
der, atrapalhado p los disfarces. E teve o merecido castigo.
Há sempre um pequeno imprevisto que põe a perder um
mentiroso.
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"i MBORA o gesto de revolta do príncipe

ü . Dom Pedro de Alcântara contra as impo-
síçoes das cortes de Lisboa,— do qual resultou o
brado de Independência ou morte,"—fosse a 7
de Setembro de 1822, somente quase um ano
depois—a 2 de Julho de 1823 —o Brasil se viu
livre da opressão que as tropas portuguesas lhe
laziam.
Foi nesse dia que as forças dos "independentes"—,

na Baía expulsaram da cidade o general lusitano
Madeira de Melo com as suas hostes, assim como
\> nossa armada-se bem que em inferioridade
numérica — perseguiu os navios lusos, desalojan-
do-os do Maranhão e ainda lhes dando caça até
as proximidades do Tejo.
Por esses motivos o dia 2 do mês de Julho, não
eleve ser grato somente ao coração dos baianos

pela recordação das lutas
sustentadas contra os que
não queriam permitir
um Brasil livre e inde-
pendente.
O 2 de Julho deve ser fes-
teiado por todos os brasi-
leiros dignos desse nome,
porque marca uma data
que foi o complemento
do 7 de Setembro.
Durante a guerra desen-
rolada no decorrer de
quase dez meses, entre
brasileiros e portugueses
na Baía, não toram pou-
cos os lances heróicos que
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se sucederam, não somente da parte
dos homens, como das mulheres, que
auxiliaram nos árduos trabalhos da
campanha com o maior denodo, arcan-
do com os mais ingentes sacrifícios,
sem queixas nem desfalecimentos, tão
próprios da delicadeza e fragilidade
do seu sexo,
Aliás a Historia pátria está cheia des-
ses exemplos de heroismo da mulher
brasileira, sejam as valorosas defenso-
ras de Tejucapapo, lutando contra o
holandês invasor, seja Maria Quitéria
de armas em punho, combatendo nos
campos do Paraguai, sejam Barbara
Heliodora, Anita Garibaldi e tantas
outras de igual espírito torte e varonil.
Em várias escaramuças havidas na
Baía durante o fim do ano de 1822* e
o primeiro semestre de 1823, ficou
patente a pugnacidade das baianas no
Recôncavo e onde quer que fosse pre-
ciso defender os princípios de liberda-
de e independência proclamados na
gloriosa tarde de 7 de Setembro às
margens plácidas do Ipiranga.
Esse desassombro da mulher baiana
culminou na resistência heróica da ve-
neravel abadessa Soror Joana Ange-
lica, superiora do convento da Lapa
na capital baiana.
A 18 de Fevereiro travaram combate
as forças brasileiras do General La-
batut com as tropas lusas do General
Madeira de Melo, sofrendo aquelas
um revés pela superioridade numérica
dos seus inimigos.
Dominada cidade, entregou-se a sol-
dadesca, no dia seguinte, ao assalto e ao
saque das casas de comércio e residên-
cias, edifícios públicos, igrejas, etc, com
os intuitos de profanação e pilhagem.
Assim, soldados em tropél, atacaram
o convento de religiosas carmelitas
na Lapa.
A horda de amotinados forceja a por.

EUSTORGIO WANDERLEY

D'0 TICO-TICO

ta resistente do acolhimento na inten-
ção de deital-a a baixo.
A irmã superiora da comunidade, que
se achava orando com as demais irmãs
pela vitoria das armas brasileiras e
conseqüente paz, assistidas pelo vene-
rando capelão do convento, depois de
resguardar, em lugar seguro, as reli-
giosas, toi, ela própria abrir a porta,
em frente da qual ticou, de braços es-
tendidos em cruz, exclamando :
— Verdugos de minha pátria 1 Para

\Conclue em outro local.]

1
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PACHECO O CHAPÉU PERDEU..
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FOR QUB òôúLUôàVB
algum mimos
seguem quem os observa?

Se um pintor fizer um retrato
com os olhos da pessoa que se vai
retratar olhando para a frente, pa-
recerâ a quem o olhar de qualquer
ponto, que o retratado o segue com
os olhos. Este mesmo efeito se obtém
quando, em fotografia, a pessoa que
se deixa fotografar olha diretamen-
te para a lente da câmara.

Entretanto, se os olhos de um
retrato — pintado ou fotografado
— não olham diretamente o obser-
vador, não o farão a menos que ês-
te se coloque no ponto para onde
os olhos do retrato parecem dirigir-
se. Isto acontece porque o retrato es-
tá sobre uma superfície plana e tem
só duas dimensões. Vejamos um caso
para exemplo: suponhamos que o
retrato representa uma pessoa com
o rosto ligeiramente voltado para a
direita do observador, e com os
olhos diretamente fixos neste. Se
o observador se move para a es-
querda nem por isso obterá uma
vista diferente do retrato, isto é,
não poderá êle ver, como acontece
na vida real, o perfil do rosto. O
que verá será simplesmente o mes-
mo rosto, um pouco mais fino pela
perspectiva. 0 retrato, ainda que
aumentado em proporção ao angu-
Io do qual é visto, possue as mes-

mas linhas que quando é observa-
do de frente e os olhos seguem
olhando diretamente para a frente,
isto é, para o observador. Em ou-

íw _B_3_h_K__-''_^i_í

trás palavras, se os olhos de um re-
trato executado sobre uma stiperfí-
cie plana são apresentados dirigin-
do-se diretamente para a frente,
seguirão o observador, esteja este
onde estiver, e se os olhos são apre-
sentados dirigindo-se a qualquer ou-
tra direção o observador não pode-
rá colocar-se em uma posição medi-
ante a qual esse olhar se dirija até êle.

OCU LOS ESCU ROS

____' ^_r-^^ ^^^^%J ^^^^^__T-Í^

AS MARES

M4f

O 
fenômeno das marés é uma
das impressionantes demons-

trações da complexidade das fôr-
ças da natureza e de sua incessan-
te atividade. Quais são suas causas
e como agem ? Se a Terra não gi-
ravsse sobre si mesma e se o Sol e
a Lua permanecessem sobre o
mesmo meridiano não haveria
marés. Isto é, haveria sempre em
setores opostos da Terra maré
alta e maré baixa. Mas a Terra
gira e as marés são causadas su-
cessivamente pela atração da
Lua e do Sol. Este é maior, mas
está a distância tão superior que
sua influência se faz sentir em
menores proporções. A diferença
entre a ação do Sol e a da Lua,
nesse sentido, é de 4 para 9.

Mais do dobro.
. .Como a Terra gira em torno do
Sol, girando ao mesmo tempo sô-
bre si mesma e a Lua gira, por
sua vez, em torno da Terra, a in-
fluência do Sol e a da Lua se fa-
zem sentir sucessivamente em tor-
no do Equador. Mas as posições
do astro-rei e do nosso satélite em
torno da Terra são sincronizadas;
dai resultam para as marés as se-
guintes variantes: quando a ca.
lendário nos anuncia Lua Nova,
sabemos que o Sol e a Lua passam
ao mesmo tempo, sobre o mesmo
meridiano terrestre. Então, sua
ação sobre o mar é conjunta e a
água, levada a seu máximo de ai-
tura, produz o que se chama "ma.
ré viva". Quatorze dias depois, as
folhinhas anunciam — Lua Cheia
A Lua cruza o meridiano doze ho-
ras depois do Sol, a meia-noite —
por isso, em vez de atrair a massa
do oceeano na mesma direção,
cada qual atrai em direção oposta.
O resultado é praticamente o
mesmo — há também "maré vi-
va". Sete dias depois ou sete dias
antes"— quando há Quarto Min-
guante ou Quarto Crescente —
a diferença entre a passagem do
Sol e a da Lua é de seis horas a. e-
nas; de modo que os dois corpos
celestes atraem em angulo reto
— um em relação ao outro — pro-
duzindo-se então o aue se chama
"maré morta". A Lua, estando
mais próxima de nós. vence a fôr-
ça de atração do SoL , '
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A Q U LA
PERSONAGENS:

Mamãe  27 anos
Carlinhos  9 anos
Mariazinha ..'  7 anos

(A cena representa uma sala, onde estão
brincando, no chão, Carlinhos e Mariazi.
nha. Porta, à esquerda, para um terraço,
e à direita, para a cozinha. Móveis: mesa
no centro, um armário alto ao fundo, algu.
mas cadeiras). ,

CENA I

MAMÃE (da cozinha):
Carlinhos! Mariazinha!
Venham ambos à cozinha
Ver o que fiz p'ra vocês !

MARIAZINHA (erguendo-se do chão):
Mamãe nos chama. Talvez..,

COMEDIA DE
MAURÍCIO B. GUIMARÃES

CARLINHOS:
'Stá pensando, com certeza,
Que nos faz uma surpresa,
Mas eu, cá, que não sou tolo,
Já sei que ela fez um bolo,
Pois bem que a estive a espreitar.

(ergue-se também).
MARIAZINHA:

Você não se há de emendar
De ser assim curioso?

(cheira o ar, para o lado da cozinha):
De fato, tle está cheiroso...

(dirigindo-se para esta):
Já vamos, Mamãe querida!

CARLINHOS (passando à frente):
Já vamos! e de corrida I

(vão sair pela porta da D. mas encontram.
Be com Mamãe, que entra).

QUE MENINO BÔBOI
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C EN Ali

MAMÃE (entrando alegremente, trazendo num
prato um lindo bolo):

"Olhem aqui o que lhes fiz;
Que diz, Carlinhos? que diz?
Saído agora do forno...

(dirige-se para a mesa, onde coloca o bolo).
CARLINHOS (fitando o prato, de olhos arregala-

dos e narinas dilatadas):
Hum 1 hum 1

MARIAZINHA (tocando o bolo çom o dedo):
Ainda -está morno 1

MAMÃE (partindo com uma faca):
Bem fôfinho e caprichado...

(dando um tapa na mão de Carlinhos, que
quer apoderar-se do pedaço que ela cortou):

Não seja precipitado 1
(a Mariazinha):

Aqui tem á sua fatia.
(a Carlinhos, que quer ainda apanhar a fa-
tia para si):

Primeiro "dona" Maria l
% Você não é cavalheiro ?

As senhoras são primeiro.
(partindo outra fatia, maior, e dando-lhe):

Agora, seu fatião,"Senhor Don Carlos Glutão" !...
MARIAZINHA (comendo polidamente):'Stá ótimo!
CARLINHOS (com a boca cheia):

Bom "a bessa" I
MAMÃE (a Carlinhos):

Não coma com tanta pressa '
Porque se pode engasgar.

(a ambos, impelindo.os carinhosamente para
a porta da E.):

Cuidado p'ra não sujar
O chão aqui. P'ra o terraço,
Cada um com seu pedaço.

CARLINHOS (sem parar de comer):"Okei", mamãezinha, "okey"!
MARIAZINHA (sorrindo para ela):

Não diga, porque eu já sei.
(Saem ambos pela porta da E. Mamãe olha-
os ainda, de longe, satisfeita; depois guarda
o bolo na prateleira de cima do armário, que
deixa entreaberto, dá uma vista d'olhos na
sala e sai pela porta da D.)

CENA III

(Após decorridos alguns instantes)
CARLINHOS (entrando pela E. cautelosamente e

cantarolando para disfarçar):
Tra... lá-lá-lá... lá... lá-lá.,.

(olhando pela sala)
Esse bolo, onde estará ?
Ah! lá está. na prateleira.
Vejamos, uma cadeira...
E a faca, onde está ? Aqui...

MODERNIS MO..,

MÈSZãí
(\—Wjk
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— Moandas, dobre à direita I

(Aproxima uma cadeira do armário, apanha
a faca sobre a mesa, sobe à cadeira e faz
menção de cortar o bolo).

CENA IV

MARIAZINHA (surgindo na porta da E. ainda com
um pedaço de bolo na mão):

Que é que você faz aí ?
CARLINHOS (pulando da cadeira assustado e dei-

xando cair a faca):
Eu?... nada...

MARIAZINHA (aproximando-se dele, sisuda e
compenetrada):

Que está tazendo ?
Em que é que estava mexendo ?
No bolo ? Se mamãe visse,
Carlinhos ! Porque não disse
Que queria mais ? Por que ?
Tome o meu para você...
Tenho inda mais da metade
E já não sinto vontade...
Estou com o estômago cheio...
E, depois, furtar é feio,
Mamãe nos tem ensinado...

CARLINHOS (vexado. de olhos baixos, repelindo.
lhe mansamente a mão):

Não... não... não... muito obrigado.
(fitando-o com ternura):

Se você não me seguisse,
Maninha. por eulodice,
Por esse feio dpfpito,
A°-ora eu teria feito f
Um ato mais feio ainda.

(tomando-lhe a mão):
Foi você, com sua vinda,
Que me impediu de roubar
E de a mamãe desgostar.

(abraçando-a e beijando-a):
Nunca mais em minha vida
Serei guloso, querida 1
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A CANA DE AÇÚCAR
A cana de açúcar ê originária

"^*- do Oriente e foi Introduzi-
da na Europa em plena Idade Mé-
dí*. Para o Brasil ela veio com
Martim Afonso de Souza.

Não tardou que daqui fosse o

açúcar exportado, em larga escala,
tornando-se um dos produtos que
contribuíram para a riqueza da me-
trópole e o desenvolvimento do
nosso pais.

O Estado de Pernambuco é até
hoje o maior produtor de açúcar.
Foi nos arredores de Olinda que se
estabeleceram os primeiros enge-
nhos, no tempo em que era dona-
tário da capitania Duarte Coelho
Pereira.

O nosso pais ocupa atualmente
um dos primeiros lugares entre às
nações do mundo, quanto à produ-
ção do açúcar de cana. A Europa
apenas produz o açúcar de beter-
raba.

fi curioso que. sendo a Ilha d«
Cuba cerca de 75 vezes menor qu«
o Brasil, seja o maior produtor da
tão importante artigo. Em todo ca-
•o a nossa posição é ótima-.

Os maiores Estados açucareiroa
são Pernambuco, São Paulo, cujo
engenho de Igarapava é o maior e
o mais importante da América do
Sul; Minas Gerais, Alagoas, Bafa,
Rio de Janeiro e Sergipe.

A tartaruga
apressada*-- •"^ ^*^^^p^'^i^^_)sK»Tv^, ^*_J§§ ISíX

ATE' QUE... ^^Í§Í_^\J n\ •%

...ENFIM... ^^^éLá^*^^

A ORIGEM DO ALFABETO , 
*^£P

 ^***»,
NINGUÉM 

sabe, ao certo, como nasceu o alfabeto pois êle
se foi formando pouco a pouco e muito lentamente, assim

como vão crescendo as crianças e como vai se formando tudo de
grande e bom que há no mundo. O que sabemos perfeitamente,
é que nenhum sábio se sentou, um dia, à sua mesa de trabalho,
para compor o alfabeto, e sabemos, sim, que o alfabeto começou
sob a forma de desenhos.

Do mesmo modo que as crianças, que já podem distinguir as
coisas, e que lêem por meio de imagens muito antes de saber
ler as letras, assim, também o homem começou a ler e escrever
por meio de desenhos. Depois, pouco a pouco, esses desenhos se
foram simplificando até o momento em que puderam ser utili-
zados em todas as circunstâncias e para todas as necessidades,
como fazemos, agora, com as letras. Sabe-se que no começo a
letra O era representada por um olho, e que gradualmente os
homens foram simplificando o desenho, até chegar ao nosso si.
nal O.

Há muitos séculos, os habitantes do Egito utilizavam
duas maneiras de escrever. Os sacerdotes eram fieis à maneira
anti>a. oue constava de desenhos. Era a chamada escrita sagra-
da. Até há pouco tempo o homem procurou, em vão, decifrar a
escrita sagrada dos egípcios. Nunca desanimou até que um dia
foi descoberta a pedra maravilhosa, sobre a qual uma mesma
coisa se achava escrita três vezes, em desenhos uma, e duas em
letras. Foi assim que o homem moderno achou a chave do alfa-
beto em desenhos, o que chamamos hieroglifos.

DIA...

NUNCA ESQUEÇA
ISTO

p* preciso usar sempre
¦*-' roupa limpa. As pes-
soas sujas, no corpo ou no
vestuário, tornam-se desa-
gradaveis à vista, e causam
repugnância às pessoas Um-
pas.

O asseio não é incompati-
vel com a pobreza. Pode-se
ser pobre, mas usar roupa
limpa, embora remendada.

O asseio é a primeira vir-
tude do pobre.

_i»_»»^'_'<»_'^-^'_t*>^»^_f__*_>_r_M»»'^_»^r»'^^'-*»'-*»*^r**.^^'_J
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FAZ 
mais de trinta anos que in-

vestigações arqueolólicas fei-
tas por uma comissão cientifica
inglesa, guiadas pelo professor
Flinders Petrie, descobriram um
rico tesouro, talvez o mais impor-
tante de todos encontrados até
então nos túmulos egípcios.

O tesouro em referência foi en-
contrado na câmara funerária de
uma princesa, na pirâmide de
Fayum, a uns cem quilômetros
ao sul do Cairo.

Este descobrimento encerra
uma história sensacional. Desde
os tempos remotos de Amcnemhat
III da décima dinastia, que rei-
nou nos países do Nilo, dezenove
séculos antes da Era Cristã, a pi-
râmide de Senusert II sofreu nu-
merosos ataques dos homens.

Estes. levados pela cobiça, re-
volveram várias vezes as câmaras
funerárias da pirâmide e profa-
naram as tumbas, arrancando
das múmias carcomidas as jóias
com que enfeitavam os cadáveres
a piedade de seus parente». Este
túmulo já havia perdido todas as
suas riquezas. As tumbas reais
não guardavam nem siquer vesti-
gios das cinzas que haviam en-
cerrado.

Porém, a pouca distância de
um dos sarcófagos meio destrui-
dos, pertencente a certa princesa
da Casa Rea> de Amenemhat III
em uma concavidade do muro
oculta por espessa camada de
musgo, o instinto do professor
Flinders pressentiu o precioso
achado. E, afastando as vege-
tações que encobriam o ladri.
lho da cripta, fez surgir diante
dos olhos maravilhados dos ex-
ploradores enorme montão de
jóias misturadas com resíduos
de lodo e imundicies ali atirados
pelas iundações. Os arqueólogos
ingleses admitiram a hipótese
de que os profanadores do túmu-
Io teriam sido surpreendidos na
ocasião do furto por algum trans-
bordamento do Nilo.

Apavorados pela imprevista ca-
tástrofe, a qual lhes pareceu cas-
tigo dos Deuses,, esconderam sua
preciosa carga na concavidade do
muro, pensando em voltar quan-
do o perigo houvesse desapare-
cido.

Osiris devia ter-se vingado, afo-
gando os sacrílegos nas águas bar-
rentas do Rio sagrado, e ali, no
fundo da tumba, ficaram esque-
cidas durante dois mil anos as re-
motas relíquias, as quais o tempo
piedosamente cobriu com uma
capa de terra e lodo. As jóias, de-
pois de limpas, mostraram uma
avançada fase da civilização e um
progresso realmente admirável na
arte de ourivesaria.

. . • ELA

A Ordem dos Cavaleiros
de Malta

A primeira cruz — como é sabi-
do — foi a Swastika. Era a repre-
sentação simbólica do fogo, da vi-
da, do sol, emblema do panteon e
da civilização dos arianos. Teve
depois diversas fôrmas pre-cristãs
(centro ocupado por um ponto, porvários circulos) como. também, ou-
trás fôrmas cristãs, posto que a
cruz só se fez símbolo da Paixão
depois de ter sido seu principal
instrumento.

A primeira cruz que encimou
edifício religioso, deve ter s<do a
cruz em Tau, com a qual S. Zenon
de Verona coroou a basilica da mes-
ma cidade. Em seguida aparece-
ram as variantes: a decussata, em
fôrma de X (também chamada
cruz de Sto. André), a comiS3a,
cruz grega de braços iguais, a imis-
sa, com a parte inferior maior do
que as três outras e que ficou sen-
do, definitivamente, a cruz latina.

Sobre essas* variantes gerais fo-
ram feitas, finalmente, modifica-
ções ornamentais particulares. To-
das têm a sua história. Muitas fo-
ram inventadas pelos Cruzados,
que as pintaram em diferentes cô-
res sobre escudos e cotas de aim^s.
Daí a origem da cruz de Maitt», de
pano branco, com oito pontas, que
os cavaleiros de Malta trocaram
entre si, em Jerusalém, para serem
usadas em seus mantos ou em seus
peitilhos de malha. Esse nome fi-
cou sendo o de toda cruz da mes-
ma fôrma, tanto a da Ordem sobe-
rana de Malta, quanto a da Ordem
militar espanhola de Malta ou de
São João Batista.

Certa semelhança fez com quedessem o mesmo nome à Lychnis
Chalcedonia, originária do Japão c
da. Sibéria Oriental e cujas flores
(brancas ou roseas) são ornamento
de jardins, *

Ot faroii, «k tanta utilidade para a
navegação, nunca ato iguaii, diferençai!-
dote pela espécie, doraçio, numero d*
lampejo* e côr de aua* luxe*.

ANDOU...

LIGEIRO I
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alf O BRASIL E SUAS
BAÍAS E ENSEADAS

OBrasil possue algumas das mais vastas e mais
belas baías do mundo.

A mais notável é a Guanabara que reúne todos os
elementos para ser admirada: vastidão, profundidv.de.
contornos e ilhas que lhe dão um conjunto verdadeira-
mente maravilhoso.

*
Mas além da Guanabara, muitas outras balas des-

tacam-se pela sua extensão e beleza, ou somente por
esse ultimo aspecto; a de Vitória, por exemplo, que. sem
ter a vastidão das grandes baías do Brasil, pois é no-
tavelmente estreita, embora profunda, exibe nas capri-
chosas margens esplendidos e originalíssimos quadros,
representativos do engenho da natureza brasileira e de
sua força gigantesca.

Entre outras baías que devem ser citadas pela ma-

gestade de seu conjunto, ocupam logar de relevo a de
Todos os Santos, que banha a cidade de Salvador, ca-

pitai do Estado da Bahia, a de Paranaguá, junto a essa
cidade, no Estado do Paraná, a Babitonga ou de São
Francisco, em cuja margem oriental se eleva a cidade
do mesmo nome, no Estado de Santa Catarina.

Afora essas, temos ainda outras baías e enseadas
nos seguintes Estados da Republica:
PARA .. -.-. Marajó. Guajarâ. Sol e Unga
MARANHÃO .. ,. São Marcos, Tunassú, Tutoia e

São José
PIAUÍ .. km a a a. Amarração

CEARA ...r.T.i .. r. Mucuripe e Barra do faguaribe
R. G. DO NORTE Macau. Mossoró, Formosa e

Touros.
PARAÍBA .. .. r. Traição, Varadouro e Lucena.
PERNAMBUCO Tamandaré e Marta Farinha.

. ALAGOAS Jaraguá e Cururipe.
SERGIPE .. ...... Irapiranga.
BAIA [.r. Porto Seguro, (Jabràtia. Cama-

mú, Ilhéus, Canavieiras e Cara-
velas.

ESPÍRITO SANTO Guarapari e Benevente.
RIO DE JANEIRO Cabo Frio, Atfacaé e Sepetiba.

Angra dos Reis, Mangaratiba,
Parati e jacuecanga.

SAO PAULO .. . Santos, São Sebastião, Cananéa
e Iguape.

PARANÁ Antonina, Quaraquessava, la-
ranjeira e Guaratuba.

STA. CATARINA Itapocort. Tijucas, Sta. Catarina,
Laguna e Imbituba.

k
O sol não é, como se po-

deria supor, o astro mais
brilhante. Há estrelas que
o ultrapassam em brilho.
Sirius, Procyon e Altair,
por exemplo, o ultrapassam
São mais brilhantes do que
o Astro-Rei de sete a trinta
vezes I

E' a pura verdade.

AS APARÊNCIAS ENGANAM

4&g

mzngm
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7 Á 0 \ \J A CADEIRA

/ /\ \ íw^""ffi^Í*l CORTEM em papel mais ou menos
/ / \ \ /iljll!' J^ grosso uma tira igual à fig. 1 (na

t—./ \ A& Z \ \\ margem do desenho) e dobrem-n'a
/^ / \ como a fig. 2; terão as costas e os pés de

^^^^ tríiz.

fíjt L-\míi^jir7 Jt^0^mmÊ^fK O n. 3 é um anel que servirá de as-

,—- jPHL y**\ O n. 4 é uma tira dobrada para os
/ 0\ MJ I y\ pés da frente.

/ /\Ma / / / \\ O O n. 5, duas pequenas tiras, coloca-
/ / \ \ / III \\\ da em cruz sobre o anel terminam o as-

/ / \ \ L-\ I \\ sento (flg- 6>-
// \\ Él O n. 7 é a cadeira pronta.

~J r~| Èl O TAMBORETE
_• L.J r» SÉ|
r-1 j—r ^ 

l\ll|i| \\\f ~7\ P *e^° COm Um anel ^e ^raS em CrUZ
—' '— \ / / semelhantes àquelas da cadeira e

\^ N/ //~\ duas vezes a fig. 4, para os pés da frente
 /V \. e c*uas Para os ^e ^raz*

/u_JB -\ ^ / \<\ ° BANCO
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O índio
bonzinhow

r-'lu* i

VA >#^Ã
\\-f/ 1; ~-\ 11 ~ j
XWàf »*.*•.* I

N EM todos os indios são fero-
zes xavantes, capazes de

atacar a gente a borduna e a ta-
cape ...

Se você gosta de lidar com in-
dios i— dos outros, dos mansinhos
— aqui tem uma sugestão para fa-
zer um indiozinho de brinquedo.

É fácil e o material é dos mais
simples. Tome duas rolhas de cor-
tiça, de tamanhos diferentes e mais
duas rodelas cortadas de outras
duas rolhas (para serem iguais).

Com as partes duras de 2 penas
de galinha, fazem-se as pernas, ti-
rando as pêlos de um dos lados.
Os braços podem ser feitos com o
mesmo material das pernas, tiran-
do os pêlos de ambos os lados.
Igualmente o pescoço.

Com pequenas penas se faz o
cocar, a que se dá colorido depois,
com tinta de anilina ou com aqua-
rela. O machado é feito de car-
tolina.

Umas pinceladas, arte, gosto, e
o indio estará pronto para dansar
zicunati ou correr atraz dos "mo-
;inhos" ...

Fazendo-se vários deles, tem-se
uma tribo, com a qual se podem
fazer brinquedos íoraidáveis.

- - -^ - ¦--¦-=

Ploòòa <Zma
OLAVO BILAC

(poeta carioca)

A/^MA com fé e orqulho a ferra em que nascesfe I
Criança ! Não verás nenhum país como êsfe !
Olha que céu 1 que mar! que rios! que floresta l
A Natureza aqui, perpetuamente em festa,
E' um seio de mãe, a transbordar carinhos.
Vê que vida há no chão ! Vê que vida há nos ninhos 1
Que se balançam no ar, entre ramos inquietos !
Vê que luz, que calor, que multidão de insetos !
Vê que qrande extensão de matas, onde impera
Fecunda e luminosa, a eterna primavera !

Boa terra ! Jamais neqou a quem trabalha
O pão que mata a fome, o teto que aqasalha. ..

Quem com o seu suor a fecunda e umidece
Vê paqo o seu esforço e é feliz e enriquece !

Criança ! Não verás país nenhum como este:
Imita na qrandeza a terra em que nasceste 1

O cravo da Índia
afugenta a traça.

•
Não deixe seu relô-

gio de pulso sobre a
pedra mármore. O
frio da pedra prejudi-
ca o maquinismo do
relógio.

•
O melhor melo de

se tratar uma queima-
dura é aplicar em ei-
ma uma "solução de
ácido picrico satura-
da". Vende-se em
qualquer Farmá-
cia. Tira a dor imedia-
tamente e evita a for-
mação de bolhas.

(Lembre isto à Ma.
mãe).

•
Não vá para a me-

sa sem pentear os ca-
belos e srnn lavar aa
mãos,

Precisava mesmo!!

Li "' "'" '.' \
•fmmmtMiUh '"/

*•, + •" r 'at,,/'

— Voei, ai! Quer fazer o favor de podar tam-
bém meu castelo?
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O TIGRE E A RAPOSA
(FÁBULA CHINESA DE ZEB )

bem! Se é mentira minha, logo
descobrirás. Vem andando atraz
de mim e observa cuidadosamente

^¦N tigre, havia muito tempo, an-
^¦^ dava desejoso de conhecer o
sabor da carne de raposa. Já ti-
nha provado carne de muitos ou-
tros animais, e só aquela experiên-
cia lhe afltava.

Um dia, apresentando-se ocasião
favorável, a raposa lhe fez, entre-
tanto, esta advertência:

Toma cuidado e não me fa-
ças mal alguml Um decreto supe-
rior fez da mim o rei dos animais,
Se me comeres, desrespeitando es-
sa disposição divina, isso te custa-
ré muito mais caro do que pensas!

Ora, deixa-te de bobagens! —
vociferou o tigre, mas num tom de
voz que revelava certa apreensão,
coisa que não passou despercebida
à argúcia da finissima raposa. —
Vamos, prepara-te, pois te vou co-
merl

Um minuto! — continuou a
raposa, imperturbável. — Nada de

pressal Vamos verificar se estou
mentindo. Estou falando para teu

<Vs^hz& A

todos os animais que formos en-
contrando. Poderás constatar de
que modo todos me respeitam e te-
mem. Verás como, à minha pas-

O tigre, dominado por um vago
temor que não podia vencer, con-
cordou e puseram-se ambos a an-
dar. O que acontceu foi que todos
os animais, vendo-o atraz da rapo-
sa, afatavam-se silenciosos, com as»
pecto amedrontado,

A impressão foi tão forte que o
tigre ficou confuso, cada vez mais
nervoso, e acabou por acreditai
piamente nas palavras da raposa.

Esta, então, vendo que estava

ganha a partida, pelo menos por
aauela vez. tratou de ir dando o

sagem, um por um se afastará res- fora muito depressa, deixando o
peitosamente .•• bobo do tigre sem jantar ..«

Experiências que duram anos
MUITA 

gente ainda ignora que para um avião ser conside-
rado em condições de entrar em serviço é antes subme-

tido às mais rigorosas e minuciosas provas, as quais duram
muitíssimas horas. Há casos em que a preocupação da segu-
rança vai tão longe que surpreende até mesmo os que não são
alheios aos meios aeronáuticos. O Constelation. por exemplo,
voou durante três anos, antes que fosse considerado pronto
para entrar no serviço regular. Os pilotos do Exército e da Lo-
ckheed submeteram o avião aos mais duros "testes", |sob as
mais variadas condições do tempo e no decorrer de milhares de
horas. Muitas coisas tiveram que ser provadas sobejamente,
sendo que uma das primeiras foi a que aquele grande avião
é capaz de subir, conduzindo carga completa, até à altura de
2.650 metros, com apenas dois dos seus quatros motores íun-
cionando.
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SUMI!
UM 

conspirador
que lidava com

a bomba atômica
distraiu-se e ela ex-
rlodiu. Ele foi parar
lá em cima, no pia-
neta Marte, à es-
querda. Quando"acordou", ficou
bobo ! Não sabia
por onde tinha "via-

jado' . .
Você será capaz

de, partindo, de bai-
xo, ir até Marte, sem
cruzar linha nenhu-
ma ?

Apanhe o seu la-
pis e verifique. Se
acertar, parabéns ! \è&~^£^*>^(sd

*

DEZ COISAS BOAS
Há dez coisas de que nunca se arrependerá quem

as praticar.
— Fazer a bem a toda a qente.
— Não falar mal de ninquém.
— Refletir bem antes de decidir uma questão.
— Calar quando sentir cólera:.
— Nunca recusar um serviço quando o puder fazer.
— Ter por base a prática da caridade. •
— Confessar os próprios erros.
— Não azedar as discussões.
— Ter paciência com toda a qente.

10 — Desconfiar do que dizem os murmuradoreí.

tftltf
1 IA X ri. O ardor que se sente na pele,

ao tocar em um pé de urtiga,
deve-se a um liquido que existe
nos pêlos das folhas dessa planta.
Em algumas espécies tropicais,
esse liquido tem tal poder, que
produz feridas dolorosas que
custam a cicatrizar e sendo mal
tratadas podem mesmo causar a
morte. í

Esta ê a posição predileta do* acouguei-
ro acostumada a viajar no "bomtão".

76

SALVE BRASIL
AFONSO CELSO

P ossuis grandeza e formusura,
Preclaros dons, egrégios bens;
Nobreza mostras, que fulgura
Já na raiz donde provênsj

No seio teu se exalam hinos;
A fé no bem teu solo induz;
Deu-te a expressão de teus destinos
Teu nome outrora: Vera Cruz.

O teu passado é todo honroso,
O teu presente orgulho faz;
E que futuro portentoso,
Terra de luz, terra de paz I. .-»•

Lar da Igualdade e do Direito;
Hospitaleiro e liberal,
Seja a quem for, logo o. teu peito
Depara abrigo maternal.

Ninguém em ti foge à verdade,
Amas lutar do justo em prol,
"Somente o sol da liberdade
Será teu puro, eterno sol.

Ê permanente o teu sorriso,
Queres tranqüilo trabalhar,
Sabes, porém, quando preciso.
Galhardas ar.nas manejar.

Para venceres empecilhos.
Basta-te um pouco de labor,
E que da parte de teus filhos
Haja por ti sincero amor.

Amor da Pátria, como ardentes
Tiveram sempre nossos pais
Temos, — e õs nossos descendentes
Terão também, cada vez mais.

k

Salve, nação predestinada
Ao nobre, ao grande, ao senhoül.
Bendita, Pátria idolatrada,
Salve, Brasil! Salve, Brasil! ,..
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A palavra "omnibus" II Js-Jj»* t7__«'_C_;._Z'_i Corfu é um* ilha Gre.
é de origem latina e sig- USOU O pOuCT IlipnOtlCO... ga de ÍOO.ÜÜÜ habitan-
nifica "para todos". _. tes

Fazer as orações dei-
tado na cama é falta de
respeito. Só quando se
está doente é permitido.

Excetuando a China e
Japão, os países onde se
consome mais cria, sao a
Inglaterra e os Estados
Unidos.

Há quem pense que o
termômetro "tira" a fe-
bre do doente. E' erro
pensar assim. O termo-
metro marca a tempera-
tura do corpo da pessoa.
De acordo com esta, a
coluna de mercúrio sobe,
mais ou menos, e a gente
vê quantos graus subiu,
na escala impressa no
vidro.

O nome oficial do nos-
so país não é apenas
Brasil, e sim Estados
Unidos do Brasil. Tam~
bem a Venezuela se cha-
ma Estados Unidos da
Venezuela, oficialmente.

V_^^rrV.,^_

__^ÍíTrf^n-[I IP-

"Na familia como no
Estado, a economia é a
me.nui i,,nte ue nt__uv_a"
— Cícero.

Quando se escreve
para j ornai ou lev^ta,
nao se usa os dois iauos
ao papei.

Uma frase curiosa é
esta: "tóoma me tem
amor". Lida de traz
para diante, ua na nies-
ma. Experimente . . .

Antes de prometer ai-
guma cousa, pensa oem
se poderás cumpri-la.
Uma promessa é "uma
obrigação moral à qual
não devemos faltar nun-
ca.

Entre todos of felinos,
o leão é o único que não '
pôde trepar em arvores,

If cobra cascavel ê considera-
•*^t da pertencente ao grupo
das que 

"avisam" antes de ata-
car a vítima e é por esta razão
denominada "cavalheiro".

Todavia, não é muito certo
que este réptil seja em verdade
um cavalheiro. Seus chocalhos
são simplesmente anéis de pele
seca e dura, que não caem
quando ela se transporta de
um lado para outro devido a
um "botão" 

que ela tem na pon-
ta da cauda. Quando o réptil
se zanga e se dispõe a morder,
move nervosamente a cauda e

19 4 9
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faz com que os anéis da pele ve-
lha e seca chocalhem.

Os naturalistas não estão de

— Já disse que não pedem ir 11

acordo com a crença comum de
que este som constitua um
anúncio ou aviso provocado de-

liberadamente pela cobra. Acre-
ditam mais que seja uma reação
nervosa sobre a qual o referido
animal não tem controle. De
qualquer modo. todo o cuidado
com essa cobra, venenosbsima, é
sempre pouco. Quem anda no
mato deve estar sempre atento
para onde pisa. E em toda fa-
zenda deve haver sempre ampô-
Ias de soro anti- ofidico. por cau
sa das cobras.
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f*
Montanhas do Distrito Federal

e suas altitudes
Pedra Branca ...... 1.023
Pico da Tijuca 1.021
Morro da Pocanha .., 996
Bico do Papagaio .. 986
Lameirão ia 985
Arrozal 968
Pedra João Antônio .'« 919
Pico do Gericinô .... 887
S. Barbara 871
Pico do Andaraí .. .. 863
Morro do Archer ..... 815
Morro da Jaguara .. ,..., 810
Pico da Carioca .. .. 786
Pedra da Gávea 780
Pedra do Quilombo .. 767
Morro do Guandu ..., 742
Pano da Pedra .. .. ,.. 718
Pedra do Sacarrão ,.> 715
Pedra do Conde .. ..« 7H
Queimado 714
Corcovado .. ... .. „..; 714
Caboclos .. ,.. 687
Poço dos Quatro .. ... 680
Nogueira ......... 661
Formiga 632
Marapicú 631
Excelsior ....,..,..,. 611
Cockrane ,, 600
Pedra Bonita .. .. ,.. 600
Dois Irmãos do Leblon

(o maior) 596
Paulo e Virgínia .... 561
Cabucú 551
Mesa do Imperador ... 500
Silvestre 500

I^PJii^zooLúe^cr

Salto Alto .. .. m .. 486
Pedra Rosilha 486
Morro Ignacio Dias ,.;., 451
Passaúna 476
Paineiras :.. .. 464
Matheus 450
Caeté ..:.,  .. 450
Perdido ;... .. 446
Foca Pequena 444
Santa Luzia , 411
Pão de Açúcar 395
Sacarrão Pequeno .. .. 388
Morro dos Cabritos .. 384
Cascatinha .. .. .. .. 383
Marimbeira .. .. .. 382
Açude da Solidão .. .. 366
Pico da Dona Marta .. 365
Alto da Bôa Viste .... 355
Pedra da Curicica .. .. 349
Morro do Misante .... 340
Alambá  319
Pedra de São Francisco 316
Mata Cavalo .... K« 316
Vista Chinesa 300
Morro da Bica 273
Morro dos Prazeres .... 270
Morro da Nova Cintra 260
Dois Irmãos em Jacaré-
paguá 251

Morro de São José .,: 241
Morro da Babilônia .. 238
Morro da Urca .. u:.. ... 224
Tanhangá ...... .., .. 238
Morro do Cantagalo ., 201
Rua Aqueducto .... .. "200

N&oL Agui t ptgtiM& caçvll

JsJA lua nova, a lua aparece e
desaparece quase ao mesmo

tempo que o sol; não reflete ela
para nós nenhum raio luminoso.

No quarto-crescente aparece
ao meio dia; mostra uma parte
do hemisfério lunar iluminado.

A lua-chela, aparece quando
o sol se esconde, e mostra toda a
tua face iluminada.

No quarto-mlnguante, aparece
à meia noite, apresenta uma par.
te do seu hemjsjterio Iluminado.

/ JISSE, falando da bandeira, que ela è
o coração da pátria. Torno ao que

disse.
Quando Latour d'Auvergne, o primeiro

granadeiro da República, caiu, ferido de
morte, diante da 46." Brigada, os soldados,
chorando sobre o seu corpo, pediram em
votes altas que lhes fosse concedido o co-
ração daquele que sempre os levara à vi-
tória. Obtendo-o, encerraram a adorada re-
liquia em uma caixa de prata, que era le-
vada à frente do regimento, tal como a
arca, nas grandes marchas, precedia o povo
israelita.

Fois bem, meus jovens patrícios, o que
aqui tendes é o própria coração da Pátria,
não morta, como o granadeiro heróico, viva
e bela, como o sol que nos alumia, que
também se multiplica em claridade, como
a Pátria se multiplica em bandeiras, sendo
o mesmo sol no espaço infinito, na terra
imensa, no mar vasto e no brilho em que
esplende uma gota de água.

Ei-la, patrícios, a vossa bandeira, tomat-a,
levantai-a bem alto no punho e, quando a
virdet panejando triunfalmente ao sol ou
adormecida, sobre as baionetas, como flor
entre espinhos, que a defendem, lembrai-
vos do dia em que a recebestes e, recor-
dando este momento augusto, vereis o qua-
dro imponente que tendes ante os olhos *
nele o farol do exemplo, de onde partiu
aquele raio de lus que jlamejou em incên~
dio > nos navios e nas barrancas paraguaias
e que se abriu em radioso clarão na His*
tória, rutiando com o brilho das palavras,
que devem ser a divisa de todos os verda-
dtiros patriotas, tanto na pas tomo na
guerra: "O Brasil espera que cada um
cupra e seu dever".

COELHO NETO

NO MUSEU
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Rhl Mt dá minha perna \
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Çutenêenç
TJ' a J°^o Gutenberg (Hani
¦*-J Gensfleisch von Surgenloch),
o famoso impressor alemão, no se-
culo XV, que se atribui, com gran-
de fundamento a invenção da Ti-
pografia.

É desconhecida a data de seu
nascimento, mas sabe-se de sua mor-
te em Moguncia, sua cidade natal, em
1468, data pela qual os biógrafos
calculam que ele deve ter nascido
no começo do século XV.

São muito escassas as noticias so-
bre sua vida. A maior parte, senão
as únicas, corespondem ao período
da invenção da imprensa. Os da-
dos de cantter documental compro-
vam que foi descendente de uma fa-
milia patrícia e que em 1420 Gu-
tenberg teve de transferir sua resi-
dencia, com muitos outros conter-
raneos, em virtude de profundas
transformações políticas ocorridas
em sua terra naquela época.

Cinco anos mais tarde Guten-
berg exercia a profissão de impres-
sor (provavelmente xilógrafo), pois
consta que possuia vários moldes e
uma prensa e devia ser o único im-
pressor de então.

No registro d« contribuintes de
Estrasburgo, correspondente ao ano
de 1444, está incluído o nome de
João Gutenberg, que pertencia ao
"Grêmio de Plateros e Batedores de
Ouro". Dai se conclui que o Pai
da imprensa iniciou seus ensaios
gravando textos e ilustrações em la-
minas de metal, sistema muito usa-
do na época e praticado por muitos
outros.

Em 1448,voItou a Moguncia, on-
de continuou suas pesquisas.

Perpetuando a memória de Gu-
tenberg, varias cidades erigiram mo-
numentos em sua honra, como o de
Estrasburgo, por David d'Anger!>:
Moguncia, por Thorwaldsenj o de
Viena, por Bitterlicht etc.

^

* t

«cSãtçÊ?»

ITí»

Faser ginástico, qualquer pessoa fãs. Mas... vejam como lutou o Bernardino, paraperder a barriga e se tomar verdadeiramente elegante...

¦> ,.r+*.***m —al»»àa-»i—

II MA barata e um mosquito conversavam num canto da co-
zinha.

De que foi que teu pai morreu? — perguntou a barata.De. tapa... E o teu? — perguntou o mosquito.
De chinelada... —

E os dois começaram a chorar.
***>»**"^*»»»'»^'^*'^»^*»^*'"M^*^*^^*^*^*^*^»^»»^»»-l.»»»la*»»a»»aal»»>»»^

1
I ».4 9 79



ALMANAQUE D'0 TICO-TICO

¦

_. I

" 
_v""iHl_r—¦ t~- * ^vvvfliY— **" /—"^-—

___y,>' ítei si

* ^y ^?^ -

A VIGÍLIA

T STO aconteceu durante a ne-
fasta retirada napoleônica da

Rússia, em 1812. Muitas vezes,
durante a noite, Napoleão se le-
vantava do leito, presa de viva e
dolorosa inquietação, e começava a
percorrer o acampamento onde, sob

extenso lençol de neve, dormia e
morria um exército.

Certa noite, por entre a gelada
cerração, êlé percebeu um pequeni-
no clarão, uma-luzinha acesa.

— Quem estará acordado a es-
tas horas, depois da terrível luta
que tivemos durante o dia? — per-
guntou a si mesmo, espantado.

Interroga então as sentinelas e
manda, um oficial do seu serviço
até à barraca onde a luz continua-
va a brilhar.

<— Sire — veio informar pouco
depois o oficial, depois de ter exe-
cutado a ordem — é o coronel
Druot que está trabalhando e re-
zando ...

No dia seguinte Druot combateu
todo o dia, sob os olhos do impe-
rador, que não deu sinais de repã-
rar nele. Mas, pouco depois,
mandava chamá-lo à' sua presença,
promovia-o a general e fazia dele
seu ajudante de campo.

«— Sois um homem enérgico,
Druot — respondeu Napoleão aoi
agradecimentos do novo general.

— Majestade — retrucou este
— Não temo a morte, nem a po*
breza. Temo unicamente Deus.
Eis aí a minha força, a fonte de
toda a minha enerqial

v> 'l vv^9 frz?w

rV.-r.U. ATlTi•lAJt.

O álcool
PELA 

fermentação, isto é,
transformação devida a

certos seres infinitamente pe-
quenos, o açúcar se transfor-
ma em líquido chamado ál-
cool.

Esse líquido, puro ou com
água, tem muitos empregos
úteis em medicina e na indús-
tria. Entretanto, misturado
Com outras substâncias, é base
das chamadas bebidas alcoóli-
cas, que [constituem um dos
maiores flagelos da humani-
dade.

A aguardente é proveniente
de fermentação do açúcar de
cana e da destilação desse pro-
duto. Nas camadas inferiores
do povo e na roça é a aguar-
dente ou pinga o maior inimi-
go do homem, embrutecendo-
o, tornando-o irresponsável e
lesando os seus órgãos.
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A palavra miniatura significa pintura com minium. Primitivamente a

** miniatura não foi senão um processo usado pelos ilustradores para
traçar sobre os manuscritos, com o auxilio do minium, as letras e os aJor-
nos vermelhos com que costumavam começar os capítulos dos livros.

Depois, estas letras e estes adornos dos manuscritos, geralmente ver-
melhos, foram dando lugar aos ornatos de variadas cores, aparecendo en-
tão belíssimos manuscritos cujas margens eram adornadas com maravi-
lhosos desenhos dourados, com flores, frutos, pássaros e animais mitoló-

gicos.
A arte dos ilustradores sofrem muito com a descoberta da imprensa

no século XV, pois multiplicando a confecção dos livros e tornando-o ob-
jeto de comércio comum, havia a necessidade de perder o luxo da sua or-
namentação, poique esta encarecia o livro, tornando-o inacessível a maio-
ria dos leitores.

Assim, a miniatura vai deixando pouco a pouco a arte de escrever
e começa uma vida independente, renovando sua gloria passada, tornan-
do-se, daí por diante, irmã e émula da pintura propriamente dita. Des-
ta maneira, ela tomou a seu encargo adornar uma infinidade de pequenos
objetos de madeira, marfim e esmalte, tais como: caixas, cigarreiras, me-
dalhões, etc, servindo para consagrar recordações de afeições intimas.
Foi muito procurada para o retrato até o dia em que apareceu a fotogra-
fia, como aconteceu com o aparecimento da imprensa, três séculos antes,
tirando-ílhe mais uma vez o seu novo domínio.

O mestre mais celebre na arte da minatura, na época do Renasci-
mento. foi o monge italiano Giulio Clovio, que soube reunir em seus tra-
balhos microscópicos a riqueza do colorido mais brilhante ao mais preciso
traço do desenho.

Muitos nomes poderíamos mencionar que se destacaram nesta difi-
dl e delicada aite. Agora, porém, só citaremos um artista do século
XVIII, de grande talento: a veneziana Rosalba Carrera, que se rad.cou
em Paris em 1720. Entre suas notáveis obras encontra-se o admirável
retrato de Luiz XV quando era menino.

A cepa camarada

HISTORIETA SEM PALAVRAS
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r MILAGRE

DA
APARECIDA

E os homens todos, tocados
de uma alegria sem par,

C^ encheram barcos de peixe,
_Jâ=Ia* Para o Conde de Assumar I

ADELMAR

TAVARES
!D» Academia Braailain)

S homens nâo tinham peixe
para o Conde de Assumar,

Os barcos desciam as águas escuras
do rio deserto ... E os barcos subiam
nas águas escuras do rio deserto .,.
Tornavam subindo ... descendo ... a tentar 1
Lançavam as redes ... Puxavam as redes
e as redes vazias I Sem nada a pescar I

ti os homens não tinham peixe
para o Conde de Assumar.

Domingos Garcia, caboclo valente,
com os braços de ferro, tocava a empurrai
a triste canoa, sem nada pescar.
Pedroso gritava para os companheiros,
que longe cortavam as águas escuras do rio deserto:
"Oh, lá, companheiros I
Oh, lá, canoeiros l ¦. __;

Que novas a dar ? Que novas a dar ? "

ti a mesma resposta caia na noite,
nos barcos vazios, sem nada pescar .. ¦

Os homens não tinham peixe
para o Conde de Assumar.

João Alves, aflito, já sem esperança,
olhando as estrelas, se pôs a rezar:

"Santíssima Virgem ! Tem pena de mim 1 . i.
Rainha celeste ! Tem pena de mim 1 ...
És dona dos peixes que moram nas águas 1
Ordena que venham encher nossos barcos !
Que um só dos teus gestos nos pode salvar

Dá-nos peixe para Dom Pedro
Para o Conde de Assumar 1 "

E a rede atirando, com punho de mestre,
a rede nas águas se abriu em estrelas.
Caiu ... foi ao fundo ... (João Alves chorava ) .
Puxou de mansinho, que a rede pesava ...
"São 

peixes! — dizia — São peixes, enfim I
Que Nossa Senhora tem pena de mim ..."

Mas, oh, luz extranha vem dentro da rede 1
*É Nossa Senhora que vem dentro à rede

do pobre, do humilde, feliz pescador,
que louco de alegre se põe a gritar:"Oh, lá, canoeiros 1 ...
Oh, lá, companheiros 1 ..»
Oh, lá, pescadores, que estais a pescar
Milagre ! Milagre 1 Fazei vossos lanços,
Que Nossa Senhora já me apareceu 1

Oh! Nossa Senhora que ouviste o barqueiro,
que o ouviste há dois séculos ! De nós, não te vás 1
Nem mesmo um instante, sequer, nos esqueças I
Tu, que apareceste! Não desapareças
daqui, desta Pátria ! Jamais 1 Nunca mais I

~*_fci

-\ * *—r_
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Seu sonho maior era ter muito dinheiro, sen riquis-
simo. Pensava, erradamente, que só quem tem muito
dinheiro é feliz. Por isso, não pensava em outra cousa.
Já era quase mania.

r
lli1'i

João Lenhador era um homem pobre, que vivia do
seu trabalho, derrubando árvores para fazer lenha que
vendia na cidade. Mas não estava satisfeito com a

• sua sorte.

r m r wy^
X iijlllli N\ rfril ( C'1 '' ¦'. ' '< J

Imaginava-se morando em rico palácio, com escada-
ria de mármore, lindos tapetes, vasos finíssimos, cru-
dos, lacaios .,. •

Um dia, quando derrubava l, j' t /( ^— » li' ' 
' ' ' '

uma árvore, ouviu um rui- rrV(A.< vi :

do estranho ..-. ^\AT\\ }i i i.C >

0>°'(£
r „v.

Ir

"4-
(L

o
f.&tir

\\
\1I

V.

... ê no mesmo instante apareceu ào seu lado uma

fada com asas verdes que lhe disse. — João Lenhador,

sei que desejas ser possuidor de ouro, muito ouro . ¦ .

Pois aqui estou para satisfazer o teu grande desejo !
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"A 
partir de hoje, João Lenhador, tudo aqulo em que'.ocares, se transformará em ouro. Já uma vez isso

sucedeu a um rei, que se tornou famoso."
E a fada tocou-o com a sua varinha de condão e de-
sapareceu.

O ambicioso homem saiu correndo para a sua cabana,

contente, porque pensava que não mais precisaria tra-
balhar uma vez que era rico. Lá chegando . •.

Logo depois, porém, sentiu fome. Era a hora de al-
moçar. Quando, entretanto, agarrou um pão para le-
vá-lo à boca, quase quebrou todos os dentes, porque o

pão se transformou no precioso metal.
Naquele dia, e nos que se seguiram ...

— Assim que a fada desapareceu, João Lenhador viu,
con: assombro, que o seu machado estava reluzindo:
virára ouro ! Um, galho de árvore, em que segurava,
também !

... foi apanhar- água para lavar o rosto e ... a vasilha
e a água se transformaram em ouro! Não se poude la-
var, mas ficou cada vez mais contente. Aquilo era
uma coisa maravilhosa !

^^^P^^5'^cÍ^^*3j4^^^P^^

... João Lenhador não comeu nada, pois tudo em que
tocava* virava ouro. O pobre homem ficou fraco, de-

ente, e acabou morrendo. Foi esse o castigo àa sua

enorme sede de ouro, da sua desmedida ambição.
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/ ? f HtVtí y^S*—"^^ __-—•00^ No reinoda MUo,a»"u» havia um
/ .. /3i .í^-vü_3 S^^*^^ ^^"^"^ / c3"**10 •"> pí«> de uma montanha, onde

/ 3 __|1 _^^ 
^*""\ 

J' y*"^ _^S^"^ f viria uma princesa linda como o dia...
a § lér-/ I _n_A___<V S^ y^"^ S Inas tr*ste c*™0 a noite. Chamava-se

f f J-?/ J ^/J^"") Y^*^ y' Mirtes. Essa princesa amava um pastor-,
X * &B ' # | -»» "/fi -inho da aldeia que ficava no vale, po-

ào" re^ém" eirp^am^Se" 
' üm 

__! "^^ ~*« rW^L-^^" / /que, com receio de se tornarem ridículos, _£„„_£#?. 
" 

Lend?"° mUÍt° lriste I é lY^^K /* «f >( /todos desistiam. O rei divertia-se a va- _S__^"i^_r 
AÍ,Day°' «»*«/« te H * 4/ (V* , ,-^\ /ler com sua idéia, e a princezinha con- emé "££ m0*a'se*ostas *"*• dela A* » / V< »-É/ V /tinuava em leilão. -Mas como ?- gemeu o pas- _r_*_.'l V^-J^C V* /

Quem se casaria com ela? tor^Ewrres perguntas do rei ? Como /.* %l F+é*?~^T\/

V ^"O LI li ^mUÊXx' tC i" >j s^zr~~\ í *
1-7 Alt lei lífÁJm -

\^_. ~X1 I- rlfesponder àquilo qué fidalgos não (süí? ^P
V^jf \^ i |— Deixa tudo por minha conta, dis- ^ 'i

fesponder àquilo qué fidalgos não
Idleram ?

Deixa tudo por minha conta, dis-
se o" Pechincha. Esse rei precisa de uma
lição: — Responderei por ti. E assim, no
dia seguinte...

lá foram os dois para o castelo. O
sentado no trono e tendo ao lado

rés juizes, recebeu o pastor e o Pechin-
cha com um risinho de mofa. E a pri-
meira pergunta foi feita: Para que lado
gira o mundo ?

A resposta, soprada pelo...
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... Pechincha foi repetida pelo pastor:— Proceda Vossa Majestade com justi-
ça e acerto governando e verá que êle
gira "direito". O rei teve um riso ama-
relo e fez a segunda pergunta: Qualvale mais — um saco de feijões ou um
saco de ouro ?

_ o - pastor, soprado pelo Pechin-
cha respondeu. — Isso depende, majes-
tade. Num castelo como este e num lu-
gar como e de Vossa Magestade, vale
mais o saco de ouro, sem dúvida... mas
numa aldeia como a minha, onde há
muito imposto e...

._*

ÍÜ8, v

_fl___l

0

#»1

—... pouco pão... o de feijão com certeza. O rei pigarreou
atrapalhado, olhou de viez para os juizes que sorriam discreta-
mente e fez a última e mais difícil das perguntas: Quanto
deve pesar a montanha mafs alta do mundo ? A resposta foi
rápida: — Tanto quanto a consciência de Vossa Majestade
neste instante. O rei "embatucou". Pois não era aquele rapaz
incrivelmente corajoso ? Que audácia dizer aquilo a um rei
como êle ! Poderia mandar matá-lo...

Vfl 1
V?

—... mas a verdade é que o velho ficou
pensatlvo... e como, afinal, não era
mau de todo, reconheceu nas respostas
grande sabedoria... e deu-se por ven-
cido! Uma semana depcfs realizou-se,
assim, o casamento da princesa, Mirtes— agora alegre e ditosa — com o pas-tor Pedro.

_ __

\

V_

i* Õv.
trTW+_

*&
^o_!V_r

— A festa foi maravilhosa e durou
dias. Pechincha foi o padrinho, segu-
rando a cauda do vestido da noiva. Afi-
nal fora ele quem respondera às três
perguntas do rei, e o velho parecia ago-
ra tão disposto a bem governar o país,
que o nosso Pechicha deu-se por bem
pago e feliz.
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OS 
reptis são animais vertebrados, de sangue frio,
que ordinariamente andam de rastros ou ro-

jando o ventre pelo chão. .

Dividem-se em três ordens, a saber: quelônios
(tartaruga, etc), saurios (lagartos, etc.) e ofidios
(serpentes).

Na «sua qualidade de animais vertebrados pos-
suem um esqueleto ósseo, pulmões' alimentados por
.sangue arterial e estômago.

Os "ofidios", são desprovidos de patas, têm
boca dilatavel, e língua bifica; as espécies vene-
nosas possuem glândulas segregadoras * do ve-
neno na parte interna do centro da rnaxila supe-
riore ligadas por finos canais a dois dentes ocos e
moveis que, no momento em que o animal morde,
atuam como uma agulha' de injeção, inoculando o
veneno. As serpentes quando mudam de pele dei-
xam-na inteira a reproduzir o tamanho e forma do
seu corpo.

Qs "saurios" se caracterísam pelo corpo alon-
gado terminando em cauda relativamente com-
prida; a pele é mais ou menos escamosa; têm qua-
tro patas, olheis com palpebras, e maxilar com
dentes.

'saurios" o crocodilo é o maiorNa ordem dos
de todos os reptis.

Os "quelônios", ordem à qual pertencem a,s tar-
tarugas, são caracterizados pelo corpo encerrado em
uma concha ou couraça composta de duas parteschamadas: a de cima, escudo ou casca dorsal, e a
de baixo, casca ventral ou escudo esternal. Desça
concha, só saem, com relativa liberdade de movi-
mentoa a cabeça, a cauda e as quatro patas.

As patas são providas de mãos com unhas, que
lhes facilitam um rápido andar em terra firme, e
um esfacelamento da presa viva com que se ali-
mentam, ou de mãos em fôrma de remos, a fim
de cortarem as águas onde costumam nadar.

De uma grande vitalidade, esses animais reste-
tem facilmente aos acidentes naturais que destro--
em a maioria dos outros animais que povoam a su-
perficie da terra.

À parte o seu merecimento na destruição de
animais nocivos, os reptis fornecem mais produtos
à culinária e à industria.

A carne da tartaruga e do grande lagarto igua-
na, é muito justamente apreciada; a pele dos cro-
codilos e de certas serpentes, depois de curtida, ser-
ve para o fabrico de calçados, estojos, carteiras, ei-
garreiras, etc.
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NTIGAMENTE o senhor Sol e a senhora Lua eram muitoamigos. O Sol era bom, amável e expansivo para com suasamizades, apesar de sua elevada posição, enquanto que a Luaera uma senhonta pálida gorda e sentimental.
Todas as manhãs, quando o Sol saía é a" Lua se recolhia

para descançar, costumavam encontrar-se para 
'conversar 

um
pouco e trocarem impressões sobre os últimos acontecimentosda noite.

O senhor Sol tinha uma filha chamada Aurora, muito bonitae um pcuco orgulhosa. Estava muito acostumada a que todoselogiassem sua gentileza e seus dedos de rosa.
92
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Aurora era mais ativa e diligente do que
seu pai e sempre se levantava antes dele para
abrir as portas do palácio do Oriente e regar
suas flores. Também, gostava mais do pro-
qresso do que seu pai e até já havia desejado
para sua carreira diária um avião ou mesmo
um automóvel, mas o bom senhor ainda muito
agacrado aos costumes antigos continuava
utilizando seu velho carro secular.

A senhora Lua tinha um sobrinho, uma
estrela importante e gue outra não era senão
a Estrela d'Alva. Bonito, elegante e um tanto
distraído.

Um dia, o Sol resolveu casar sua filha e
para que a moça pudesse escolher um marido
a seu gosto organizou um grande baile e con-
vidou os astros mais importantes do firma-
mento e todas as suas amizades. '

A Lua ficou muito contente, pois tinha
esperanças de casar o seu sobrinho Estrela
d'Alva com Aurorinha e, desta maneira, tor-
nar-se parente de um personagem tão impor-
tante-como o Rei Sol.

Chamou seu sobrinho e recomendou-lhe
gtie fosse muito amável para com a filha do* Sol a fim de conquistá-la. O jovem, a princi-
pio, não gostou muito, pois a tal Aurora pa-recia-lhe insuportável com 

"sua 
poesia,e sua

presunção. Mas a tia convenceu-o com estas
palavras:

"*¦ Vocês, foram feitos um para o outro.
Não vê gue os dois levantam-se à mesma
hora ?

Então, o jovem prometeu conguistar Au-
rora, coisa gue, levando-se em conta sua raça
distinta e seus naturais atrativos, ser-lhe-ia
facilima.

Chegou, afinal, o dia da festa. A Via'Latea estava feericamente iluminada. Emseu palácio o rei Sol, sentado em seu trono
de ouro, recebia os convidados com toda
amabilidade. Todos os raios da corte osten-
tavam tochas muito vivas,iluminando assim àdistancia a "giorno".

A festa — e como não ? — esteve bri-
lhantissima.

Aurora, vestida de rosa, estava muito
bonita; a senhorita Neve chamou a atenção
pela beleza delicada e pálida, mas, como era
uma moça pouco alegre e expansiva em pou-co seus ad:niradores e deixaVam só com sua
reserva qlacial.

A senhorita Brisa, sempre amável, agita-
va, graciosamen**?, seu legue de tule para re-
frescar sensivelmente a temperatura. As irmãs
Nuvens estavam primorosamente vestidas de
gase verde malva, branca e cinza pérola. As
estrelas, deslumbravam de jóias.

Á senhorita chuva destoou um pouco da
alegria geral, pois pa'ssou a noite toda cho-
rando muito e até lhe advertiram que se es-
tava ouvindo seui /amentos como quem ouve
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chover; refugiou-se então num canto com sua amiga
e senhora Neblina, uma viuva jnconsolavel, envolta em
véus escuros.

O/senhor Vento, um homem gordo e asmático,- che-
gou resfolegando, como sempre, por haver subido tão
alto e voltou voando porgue tinha muita pressa.

A entrada dos irmãos Tempo — o Bom e o Mau
causou enorme sensação, pois eles se davam tão mal queera raro vê-los juntos. O Bom Tempo esteve, segundo seucostume, amável, risonho e um pouco sonso; enquanto queo Mau Tempo, pessimamente educado, cometeu até a im-
Perdoavel grosseria de entrar coberto.

Desde o inicio da festa Aurora tinha postos os olhos'
num certo Astro de beleza e arrogância sem par e passoua noite "flirtando" com êle. No momento em que a or-
questra, muito bem dirigida pelo ilustre Trovão, tocou os
primeiros acordes do Rigodão de Honra, o sobrinho da
Lua encaminhou-se para tirar a filha do Sol para dançar,
mas, ficou muito desapontado, guando Aurora, descul-
pando-se delicadamente, saiu dançando com o Astro que,com razãc, sentiu-se envaidecido com tal preferência.

O terminar a festa, Au ora chegou perto do seu pai e
declarou-lhe gue já havia escolhido um esposo; gueria ca-
«ar-se com o Astro; renunciaria tio ¦ irmamento e se encerra-
r,a para toda vida no converte uas Trevas Negras, que é
Urn dos maiores.

O Sol apressou- j a tomar informações do escolhido
Por sua filha e soube gue êle era um príncipe estrangeiro
de grande fortuna e gue vivia em suntuoso hotel da Ursa
'949

Maior. Era um perfeito cavalheiro a guem nada se podia
reprovar.

Então, o Rei Sol, reunindo todos os convidados, colo-
cou a mão ae sua filha na do seu future genro e anunciou
para breve o casamento dos dois jovens. Aurora não ca-
bia em si de contente e naquela hora não se teria trocado
por ninguém.

Os- presentes prorromperam em calorosos aplausos.
Os relâmpagos, para comemorarem tão boa noticia impro-
visaram fogos de artificio, de cores variadas e muito lin-
das, causando admiração aos gue assistiam a tão maravi-

< lhoso espetáculo.
Mas, no meio de tanta alegria só um convidado não

tomava parte na satisfação geral — era a senhora Lua —
Pálida de raiva e de despeito apressou-se em desaparecer
levando seu sobrinho , que também ficara desconcertado
e gue de bom grado teria lançado chispas de indignação,
pelo guè lhe tinha acontecido na festa.

Decidida a vingar-se e a impedir a realização daque-
Ias bodas, a Lua passou vários dias em claro, sem poder
pregar olhos e quando chegava a noite estava tão cansada
que tinha mais vontade do se recostar do que de percorrer
o Firmamenfo.

• Uma noite, teve uma idéia luminosa: pediu a uma nu-
vem que a ocultasse e, secretamente, foi ver um velho
chamado Saturno, que finha fama de feiticeiro e prometeu-
lhe boa recompensa se conseguisse vingá-la e impedir que

(Concíue no fim do Almanaque)
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O 
senhor Caracol, era uma dessas
criaturas esquisitas que nunca se

deixam"mostrar de verdade. Como
todos os habitantes do Jardim Botânico
passeava ao' sol, saia ás vezes para ver o
céu azul nos dias luminosos e entreti-
nha sempre alguma palestra com
dona lagarta, sua vizinha mais che-
gada e mais conhecida. Dona
Lagarta, magra, magra de fazer
dó, tinha uma admiração profunda
pelo senhor Caracol e lhe contava todos
os seus planos. Um belo dia de pri-
mavera, quando os canteiros de vio-
letas estavam exhalando o mais doce
perfume, os dois se encontraram
numa das alamedas do grande jardim.

Bom dia, "sêo" Caracol. Vinha
pensando, logo que o vi de longe, em
combinar um plano com o senhor,
para esta tarde.

Bom dia, dona Lagarta. A se-
nhora sempre encantadora e gentil...

Qual! Isso é lá por sua conta! Ouça
Ia convidar a amiga para irmos aos cantei-
ros de violetas, deliciar-mo-nos um pouco,
com aquelas folhinhas macias.

O senhor Caracol, espichou-se um- pouco
e espiou em redor, para ver se, por acaso,

jardineiro andava por ali. Depois olhou
para dona Lagaría e disse:

Está-combinado. Passaremos a noite
num magnífico banquete 1

— E a.áirsi fizeram. No dia seguinte pela
manhã, muito cedinho, o guarda do Jardim
Botânico Ficou espantado quando viu as lindas
folüas dos canteiros de violetas transformadas em
folhinhas rendadas.

Foi depressa chamar o jardineiro, que veio
correndo para dar um castigo a quem tivesse feito
tf»manha maldade.

9 4 9
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Antes, porém, o senhor Caracol, que
se fir ria tão amigo de dona Lagarta, saiu

por t_tre as folhinhas, muito de mansinho,
enfioú-se dentro de sua carapaça e lá se
foi, deixando dona Lagarta quase estourando
de tanto comer.

Quando o jardiiieiro chegou/ não en-
con t rou mais ninguém, a não ser dona
Lagarta, espichada em cima de uma fo-
lhinha nova.

Cortou-a ao meio e enfiou-a na terre
preta. O senhor Caracol, lá de longe, vendo
o jardineiro abaixado sobre o canteiro, ria,
ria sozinho, advinhando o fim da compa-
nheira de banquete.

SSIM como esse Caracol, meninos, exis-
tem companheiros que inventam

kperaltices perigosas e fogem depois, deixan-
do o colega ser castigado sòzi-
nho. São os maus companheiros, que
deveriios saber distinguir dos bons, a

fim de os evitar.
As más compa-
nhias sãõ sempre
perigosas.
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SÍMBOLO
AURI-VERDE

MARTINS FONTES

EM 

sua comitiva ao Alto
Purús, para estabelecer
as linhas, limítrofes en-

tre o Brasil e o Peru, foi forçado
o qrande Euclides da Cunha a
cortar relações pessoais com o
enqenheiro-chefe da missão pe-
ruana.

De relações cortadas viaja-
vam e trabalhavam. E assim ai-
cançaram a vila que, nas cabe-
ceiras do Purús, é o ponto divi-
sério entre os dois paises. A
comissão peruana, para feste-
iar a chegada ao seu território,
resolveu dar uma recepção con-
fraternizante. Euclides, convi-
dado oficialmente, desde loqo,
com espanto e desaqrado, no-
tou a falta da bandeira brasi-
ieira, única entre todos os pa-
vilhões sul-americanos, não exis-
tente ali. Unindo, porem, as
bandeiras, como adorno, real-
çava-se uma palma, conhecida
na Amazônia pelo nome de In-
dependência, por ser verde de
um lado da folha e amarela do
outro. Essa formosa planta or-
namental era um enfeite apenas
Mas o grande Euclides da
Cunha, percebendo a descon-
sideração, dirigiu-se imediata-
mente a mesa central e, empu-
nhando um copo dágua, disse
aos peruanos estas palavras cá-
lidas e altivas:

— Agradeço, Senhores, a ho-
menagem que prestais ao Brasil,

colocando a sua bandeira nesta
saja, como traço de união entre
todos os paises sul-americanos.
Não! Obrigado ! Fostes busca-
Ia no seio da floresta america-
na, numa palma gloriosa, unma
to rasga, que o tempo destrói.
Não. Obriqado. Fostes buscá-la
no seio da floresta americana,
numa palma gloriosa, numa

planta imortal, porque o Brasil
é bem como a Palmeira, o sim-
bolo da retidão e da altura.

19 4 9
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f—'tOB é* Tom eram dois prooms.
ou porteirinhcs do Nectar-

Restauram.
Na realidade, chamavam-se eles

Pedro e Paulo, mas tinham adota-
do aqueles cornes, mais simples,

por ser n\ais fácil a um hóspede

guardar um riomezinho curto do que
outro mais comprido.

O serviço de ambos era o mes-
-mo: abrir as portinholas dos car-

ros. segurar as bandas das portas
do restaurante e retirar os sobre-

tudos e capas dos fregueses.

Bob trabalhava pela manhã, até

às duas horas, quando chegava

Tom, 'para substitui-lo, indo até ao

fim do dia de trabalho.

Ora, aconteceu que, um dia,
Tom, muito excitado, veio pedir
ao colega que lhe prestasse um
favor:

Escuta, Bob — disse êle —

quero-te pedir um grande obséquio.

Qüeres-me ceder o teu posto, a

tua hora de trabalho depois de
amanhã pela manhã ? Eu precisa-
va tanto estar livre à tarde ... És
um bom camarada . . .

Por que ? Podes me dizer ?
— indagou o outro. Foste, acaso

convidado para alguma reunião sen-
sacional ?

Justamente — confessou Tom.
Ganhei de presente uma cadei-
ra para um Circo, onde trabalham

acrobatas formidáveis. Foi um
deles, justamente, quem me deu a

entrada, porque eu lhe restitui uma

çigarreira que tinha perdido aqui.

Para me recompensar êle me deu

uma boa gorgeta e um ingresso .. <
— Bem ! Estás com sorte ! —

exclamou Bob, sacudindo a cabeça.

A mim nunca acontece^ coisas

assiifl ,

—• Então ? Conto contigo ? —

insistiu Tom. ansioso.

E o patrão ? Que dirá 'êle 1
— Ora ! O que êle quer e que

haja aqui* um porteiro de plantão,
i

A Salamandra
Segundo crença muito difundida, o animal

chamado salamandra resiste à ação do fogo

e não se queima. Entretanto, isto é absoluta-
mente falso; o que acontece é que, se uma sa-
lamandra cai dentro do fogo, brota do seu cor-

po um líquido esbranquiçado, o qual lhe per-
mite resistir por algum tempo à ação das

chamas.
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e nem vai reparar se és tu ou sou
eu !

— Pois bem: está dito, concor-
dou o menino, com um gesto lar-
go. —•- Não vás depois dizer que
não sou camarada !

Graças à complacência de seu
camarada. Tom passou uma tarde
divertida. . Mas. como não era um
menino egoísta, apesar de se estar
divertindo sentia certo remorso,
por gozar sozinho aquela oportuni-
dade.

Ah ! — pensava éle — Que
pena Bob não estar também aqui!,

Logo: porém, descobriu um meio
de arranjar tudo. Tendo reconhe-
cido. entre os clientes do restauran-
te, o famoso artista circense que lhe
tinha dado a. entrada gratuita, cor-,
reu a agradecer-lhe, com o mais
vivo entusiasmes elogiando muito o
espetáculo visto.

Muito bem ! — fez' o interlo-
cutor. — Quer dizer,v então, que
gostasre deveras ? Ficaste com-
pletamente satisfeito :' , ,

Bem i.. Quanto a isso . »,
não ... — retrucou Tom, balan-
çando a cabeça lentamente, com
ar triste. —. Gostei, apreciei muito,
mas senti muito remorso .,.

Remorso ? ! — interrogou o
artista, ao mesmo tempo divertido
e intrigado.

— Pois é ... —« explicou o
groom. — Enquanto eu ria, bem
acomodado na poltrona, pensava
câ para mim no meu.pobre colega
Bob, que me substituiu, e estava tra-

balhando por mim ., .' E isso
me tirava metade do prazer I

— Vejamos, vejamos! —
replicou o acrobata, rindo. —
Estou vendo onde é que que-
res chegar ... Pois bem:
aqui tens outra entrada, para
o teu colega, e espero que ela
te aplaque os remorsos to-
dos . ..

Ê fácil de compreender a
alegria dos dois meninos.

Mas não é fácil dizer qual
dos dois ficou mais contente,
se o que teve assegurada a
sua vez de ir ao Circo ou o

outro, que
conseguiia a
entrada para
o amigo.

O que é
certo é que.
a partir de,*.
então, os
dois «garotos
se fizeram
amigos ainda mais dedicados, para
o resto da vida. Porque a verda-
de é que os belos gestos solidifi-
cam verdadeiras amisades.

A ave do paraíso era désco-
**¦ nhecida na Europa até o
ano dé 1863, quando o explora-"
dor inglês Waí/ace depois de sua
última viagem à Nova Guiné,
levou para o velho continente
dois exemplares dessas aves. que
muito chamaram a atenção por
sua magnífica plumagem:

Segundo Castéret, que' reali-
zou estudos sobre a matéria, as
cavidades subterrâneas maiores
do mundo são: a do Mamute, nos
Estados Unidos, com 100 quilo-]
metros de extensão; a de Carls-
bad, com 50 quilômetros;^ a dè
Eisriestwelt, na Alemanha, 30
kms: e a de Postunia, na Itália,
23 kms.

Cada religião dá nome diver-
so aos templos onde se celebra
seu culto. Assim, os israelitas o
chamam sinagoga; òs budistas,' 
pagode; os muçulmanos,' mesqui-
ta; e os cristãos, catedral, igreja,
basílica, oratório, 'capela, cernida
e santuário.

A primeira pessoa que atra-
vessou o Canal da Mancha a
nado [oi o capitão Wcbb. que
realizou essa façanha em 24 de
Agosto de 1875.

» »^X^w'
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Peixes -
vermelhos
ASSIM 

como
existe o rei

do aço, do carvão
e do petróleo, tam-
béra existiu em São
Francisco, hi, mui»
tos anos. o rei doe
peixes vermelhos.
Era este um japo-
nês chamado Mu-
reta, que ganhava

mais de 50.000 do-
lares por ano ver©
dendo peixes ver-
melhos, no mundo
Inteiro, pois pos-
suia cerca de ...
80.000 peixes des-
sa qualidade.

0 C a I y a ri o
EM 

hebreu
Calvário é

Gólgota e quer di-
ser cabeça calva.
A origem deste
nome tem sido
muito discutida.

Uns dizem que es»
ia montanha foi
chamada assim
porque o seu cume
é árido e sem vè»
getação. Outros
iiz*m que ê por ter

a forma redonda
de uma cabeça t'«
bomem e outros fi-
nalmente. dizem
que é porque ali
aram vistos crft-
neos embranqueci-
dos de criminosos
que tinham sido
condenados à mor-
te. Qualquer que
>eja a origem des-
te _ nome, Gólgota
sra o lugar comum
onde a Justiça ju-
dia executava suas
sentenças.

Depois do dia
da Redenção, esse
lugar de torturas
passou a ser para
oa cristãos objeto
de veneração.
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UM PEDAÇO DE PAO
GUSTAVO KUHLfvtANN

QUEM 
diria que, sobre um pedaço de pão,Nos desse o professor tão sublime lição!

A liora da merenda, um colega peralta,Em cuja casa pão, com certeza, não falta, -
Bateu na mão de um outro... e o pão que este comia
(Um pedaço de pão sêco^já de outro dia)
Lá foi parar no chão, sujando-se de pó...-— Sorria o malfeitor sem ter ao menos dó...
Do pobre coleguinha... — O professor, passandoAli, viu o incidente e foi-se aproximando
Seguido, logo após, de uma curiosa escolta
Que, chegando ao local, postou-se toda em volta;
O mestre disse então: — "Bastante me constristo
Porque um aluno meu chegasse a fazer isto;
Aluno é, para mim, como se fosse filho;
Qrande mágua, se alguém deixa o correto trilhou"
Parando de falar, então,-olhou o pão...E prosseguiu, depois de uma pequena pausa: . >.

— "Meus filhos, este pão vai vos servir de causa
De uma lição, talvez, p'ra vossa vida inteira...
Este pão representa a condição primeiraDe toda a vida humana: — alimento e trabalho 1
Este pão nos sustenta e já deu agasalho
Primeiro ao lavrador que cultivou o trigo;
Ao moleiro, depois, que tem o seu abrigo

.Fabricando a farinha. Em seguida ao padeiro
Que amassa e faz o pão. Vem ainda o forneiro,
E mais o lenhador que a lenha lhe fornece,
Com a qual, a queima o forno logo aquece...
E tantos outros mais, de papéis secundários,
No fabrico do pão ! Oh ! quantos operários,
Lutando contra a fome. em trabalho constante,
Gastaram, do seu corpo, a energia possante~ Banhados em suor, caldos de cansaço —
Para fazer, enfim, este simples pedaçoDe pão! Ai! bem cruel é quem o deita fora.
No seu peito decerto a gratidão não mora !
Ah ! meu filho 1 bem vês que a tua irreflexão
Foi ingrata e cruel para com este pão !
Não faças isso mais, este menino é pobre!
Não lhe deves tirar-o pão que o escasso cobre
Lhe concedeu" — Assim falou o professor,
Cheie de reflexão e de calma e de amor.

E o menino peralta, a lhe pedir perdão,
Jurou que nunca mais desprezaria o pão

Mf
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POUCO 
tempo depois da formação do

mundo, no tempo em que os bichos
falavam, certa araponga teve vontade , de aprendei
música.

Ela invejava o sabiá, o rei cantor; a patativa; o
curiol e todos os pássaros cantadores da mataria,
Com que prazer ficava, horas esquecidas, debaixo de^
algum ipê florido, ouvindo gorgêios ou trinados de
passarinhos !

—- "Hei de aprender música" — dizia eíà e, um
dia. depois de ter guardado num ninho abandonado

algumas economias, resolveu procurar quem lhe ensi-
nasse cantigas ligeiras e doces canções.

Ai é que .surgiu o problema: pensou no sabiá, mas
o sabiá era um sábio! Morava em apartamento — pousava noi
ramos altos das árvores — e, por certo, cobraria um dinheirão por
algumas'aulas.

— Não! Não serviria!

E o canário ?
O canário também não serviria. Era um estrangeiro, um exquisitão que

só vivia em gaiola. Como poderia ela estudar vendo o professor preso ?
— Dá-me uma tremura. quando vejo gaiola ! — suspirava a pobre.
A araponga levou muitos dias, passando pela memória os possíveis ex-

plicadores. Não conseguiu, porém, chegar a um acordo consigo mesma. Re-
correu aos amigos, aconselharam-lhe os mesmos, mas, já desanimada, en-
contrando-se com um jaburu perguntou, só por perguntar ...

O jaburu, como grande pensador, enfiou a cabeça deba;xo da asi e
começou a pensar, a pensar ...

A araponga esperou e, vendo que a resposta demorava, foi tratando
de encher seu papinho com uns mosquitos que voavam ali por perto e com

umas larvinhas de pàu pôâre.
Passado muito tempo o Jaburu lhe disse que um

bom mestre de música devia ser o Picà-Páu. Ritmo
com êle era ali! Nada de sair do compasso: tau —
tau ... -

A Araponga encheu-se de alegria'! Tinha se es-

quecldo daquele e êle serviria.
Dali mesmo, dirigiu-se' à casa do seu futuro pro-

fessor. que nao ficava longe — era logo
ali perto de um pau-darco no tronco ds

uma velha árvore toda furada.
Lá chegando, encontrou o mestre com-

pondo uma música daquelas que só êle
mesmo sabe fazer.

Foi.convidada a entrar, aceitou, e, quan-
do saiu, era aluna do grande maestro; No
dia seguinte, à tardinha, deveria tomar a

primeira lição.
Na hora exata a Araponga lá estava e le-

vou muitos dias e meses freqüentando, pon-
tualmente. as aulas.

Quando o verão chegou, já solfejava
bem: era o sol esquentar, ,a lição cemeçava
e ela. ficava toda embalada diante da batu-
te — o nariz do expliçador — e da música:
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PFCA-PAU EA ARAPONGa
dó. ré ,mi, fá, sol, mi. fá, dó .. . dó . . . dó . ..

Dentro de pouco tempo a Araponga cantaria
qualquer cousa e, quem sabe não comporia alguma»
canções para um rfecital que daria no teatro da rrfata,
todo cheio de camarotes de veludo ? . .. Oh! quero di-'zer ... de musgo.

Seria uma maravilha !
Acontece, porém, que a vizinhança, antes mesraò

do Pica-Páu tomar a Araponga por aluna, não o to-
lerava •

— "Esse negócio de pica páu, pica páu, pica páu,
o dia inteiro é uma coisa muito enjoada" ;— dizia um

Tiziu malandro.
. / — "Não tolero esse nari-

/ gudo nem a musica dele" —
"falava um papagaio!

tronco õco da árvore em que este morava, dava a sua
lição. E o som, saindo pelos inúmeros buracos do
tronco furado era como se. saísse de uma gruta dessas
que fazendo eco.

Sol, si, sol, si, si ... — solfejava a cantora.
Ah! Não foi nada ! o macaco chamou dez* ou

doze filhos e, explicando a cada um, com muitos jei-
tos e trejeitos, o que deviam fazer, agarrou um cipó e
lançou-se no espaço, rumo à árvore onde se alojavam
os cantadores. Os filhos e acompanharam.

Cada um tapava os buracos que podia, com cas-

-

Esses" ainda eram bons, porque só se queixa-
vam ... O pior para o mestre e para a aluna é que,
entre os vizinhos mais .próximos,, estava um macaco
esperto e inteligente como ninguém, eom uma filhara-
da ! Êle suportava o maestro, porque tinha aprendido
aquele ditado: "Macaco, olha o teu rabo" e tolerava,
por isso, os defeitos dos outros. " Mas, quando viu
que o Pica-páu começara a arranjar alunos exclamou:"Também isto é demais ! Não se contenta com
o incômodo que nos dá e arranja mais !

Assim não pode ficar !"
Daí por diante o nosso macaco começou a matu-

tar como poderia dar uma lição no vizinho importuno.
Pensou, pensou e descobriu.
Uma tarde ... dessas èm que pega fogo até no

mar, a Araponga bem repimpada com. o maestro no

cas de páu, de modo a não sair som nenhum e o naais
velho, levando uma pedra de mais de quilo e uma err-'
xada^velha, aproximou-se da entrada.

Ali, quando todos os buracos já estavam fe-hados,
esperou êle que a Araponga, reiniciasse a xaropada,
Dai a pouco, lá veio: sol, si, si, si, • . . Foi uma vez só!

O macaco deu uma pancada tão forte na chapa d;
ferro que esta rachou-se ao meio.

A aluna e o mestre voaram atordoados, fugiram
e tão atordoados ficaram que perderam a fala..
Perderam, não ! Ainda dizem alguma coisa: o
Pica-páu marca, da manhã à noite, o compasso vque
marcava, naquele dia — pau .,., pau .. . e a Araponga
conta, tantas vezes quantas pode, a história:

Eu solfejava "sol, si, sol, si, si ..." quando ouvi
uma pancada 

"tan III"

7* H T U F* D H <I *K S T F* O B O n ® E s
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FARÁ DAY
O humilde Inicio da
•ua carreira de sábio

Ignoramos, meus amlgulnhos, si
M poderá compreender bem toda
a amarga tragédia d» anedota —
t&o insignificante, tão lógica na
{fptnJão de muitos — que rasgou
o horiionte cientifico de Faraday.

Faraday era filho de família
pobre. Sua vocação se fez sentir
eom extraordinária precocidade.
B eom a vocação se deixara sentir
também, cruelmente, « falta de
recursos para alimentá-Js.

Faraday se julgava a si mesmo
nobre e generoso, "Penso — escre-
•rfa ele a um amigo — que a cl-
encia deve fazer generosos e no-
bres a quantos a cultivam".

E nessa época, quem, na In-
glaterra, passava por mais no-
mem de ciência do que o físico
Dary, diretor do Instituto Real
da Ciência, cumulado de honras,
follcitado pela aristocracia, enal-
tecido pelos centros científicos do
mundo inteiro, ao mesmo tempo
homem de laboratório e homem
de sociedade ?

Não havia dúvida: Davy seria
a salvação de Faraday como, anos
antes, em análoga situação,
D'Alambert o havia sido do jo-
vem Laplace. Como Laplace a
D'Alambert, sem conhecê-lo, o
jovem Faraday escreveria uma
carta — como seria eloqüente e
persuaslva essa carta ! — ao oni-
potente Davy, pedindo-lhe um lu-
gar no laboratório do Instituto1 Real.

St a ciência torna generosos e
nobres a quantos a cultivam, Fa-
raday devia pensar com suavida-
de evangélica: quem mais nobre
e generoso do que Davy ?

Pois bem: Davy leu desdenho-
samente a carta de Faraday.
Quando um seu ajudante foi lhe
inundar que o jovem signatário
da carta esperava pela resposta,
Davy esperou um pouco e depois
assim falou:

— Bem. Ponha-o a lavar as va-
«ilhas do laboratório. Mais tar-
de Teremos...

Bis como o descobridor das leis
da Indução eletro-magnetica, que,
tempos após devia ser o sucessor
do grande físico Davy, entrou
para o Instituto Real de Ciência,

Davy, 4 verdade, compreendeu
(porém já multo tarde) a enver-
cadura do rapazinho a quem pri-
meiro mandara lavar vasilhas,
tarefa essa que Faraday, sem du-
rida, desempenhou com o entu-
slasmo • a perfeição que os sábios
gabem por em tudo quanto fazem.

Entretanto, conta Dumas, quan-
do Faraday falava de Dary, suas
palavras denotavam sempre um
preito de eomovida admiração.

Ootao Faraday era nobre é gt-
amlgntehas \

Ww+m*s.t lUMuwae sae*
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PARA DECLAMAR:
D EUS

Eu me lembro ! Eu me lembro I Era pequeno
E brincava na praia; o mar bramla
E, erguendo o dorso altivo, sacudia
A branca espuma para o céu sereno.

E eu disse a minha mãe nesse momentos
"Que dura orquestra ! Que furor insano <

Que pode haver maior que o oceano.
Ou que seja mais forte do que o vento í!"

Minha mãe, a sorrir, olhou pios céus,
E respondeu: "Um ser que nós não vemos
Ê maior do que o mar que nós tememos,

> tufão, meu filho ... É
Ê maior do que o mar que nós tememos,
Mais forte que o tufão, meu filho ... É Deus I"

- • Casimiro de Ab,eu.

AS DISTRAÇÕES DO PURESTENSO
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Historieta muda Rowland Hill e
o selo postal

Vamos
desen har

SIR. 

Rowland Hill nasceu na Inglaterra em 3 de

Dezembro de 1795 e, filho de pai» pobre», <*es-
de cedo se entregou ao estudo de problemas

que trouxessem o engrandecimento de sua pátria. Aos
trinta «nos, estabeleceu-se nos arredora de Londres,
•fundando uma escola de estudos comerciais e ai fez

publicar três trabalhos, frutos do desejo de ser atil
à humanidade: — um plano para extinção da pobre-
sa, outro para a diminuição do índice crtrrfirtal e, fi-

nalmente uma memória sobre a colonização da Aus-

trália Meridional.
' A organização postal da Inglaterra, nísse tem-

po, prendeu a atenção de Rowland Hill.
No seu pais, os serviço» postais eram deficien-

tes, como no resto do mundo, aliás.
As taxas do correio erat/ exorbitantes e cad:»

carta pagava de porte, no destino, uma importância
elevada, que variava de acordo não só com a distãn-

cia a percorrer como com o número de folhas que
contivesse.

O peso da correspondência não era levado em

consideração. Isso induziu Rowland Hill a publicar
um plano de reforma postal, cuja base era a institui-'

ção do — porte único — para todas as cartas, regu-
lado pelo peso de cada uma e independente da dis-
tância que tivesse a percorrer.

A idéia do porte único determinou o pagamento

prévio desse porte e, como conseqüência, a criação

do selo ou estampilha postal. Os resultados dí idéia

de Rowland Hill, logo que aplicada, foram imedia-

tos. Dentro de pouco tempo todos os países do mun-

do adotaram o selo postal.
Dizem que a idéia da reforma postal inglesa pro-

postai por Rowland Hijj, teve origem no seguinte

fato: — Estava Rowland Hill de visita numa casa

dos arredores de Londres quando ali chegou um esta-

feta do correio com uma carta dirigida a uma em-

pregada da casa. A empregada, tomando a carta das

mãos do carteiro, mirou-a demoradamerite, devolven-

do-a, em seguida ao estafeta e dizendo a este não a

querer receber por não possuir a importância que

devia pagar pelo transporte. Rowland Hill, que a

tudo assistira, compadecido, fez o pagamento do

transporte, embora a destinatária várias vezes lhe

dissesse não ser preciso o favor. Quando o estafct»

»e retirou, a criada explicou a Rowland Hill que a

carta só continha ,um pedaço de papel em branco,

pol», dado o preço excessivo do porte, havia ela com-

binado previamente cora o irmio que lhe mandara a
carta, fiiene sttiavi» eonvenelonili no envelope, ia-

formando-» 4o icu estado de ttAi%.
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A Ignorância
de Pasteur

PRESSINTO 

a indignação do»
meus pequeninos leijoreg ao le-
rem este título. Como se atre-

ve a chamar de ignorante o sábio Luiz
Pasteur, o homem que nos deu a va-
cina contra a raiva, o homem que nos
.ensinou a pasteurizar o leite, o celebér-
rimo químico francês, pai da sorotera-
pia moderna?

Eh ! esperem, meus meninos e nieiii-
nas Eu não pus dúvida na sabedoria
desse admirável e grande pastor da ei-
ència.

Foi um outro sábio francês chama-
do João Henrique Fabre, um naturalista
que não necessitava, como eu, de copiar
texto.-; para escrever sobre as observa-
ções que o mesmo fazia. Fabre chamou
Pasteur de ignorante, mas não com in-
tenção de insultá-lo e sim no sentido ca-
rinhoso e laudatório.

Agora vejamos a anedota:
Os bichos da seda de Provença mor-

riam aos milhares, sem remédio, viti-
mados por terrível praga. As autorida-
des chamaram Pasteur urgentemente,
pois já se tornara famoso com suas

; descobertas. E Fabre, o ameno entorno-
logo (entomologia é a parte da Zoolo-
gia que se ocupa dos insetos) foi o en-
carregado de guiar Pasteur e fazer-lhe
as honras da casa.

Conta Fabre, em um capítulo de sua
admirável obra "Recordações Entorno-
lógicas" que quando Pasteur pegou um-
casulo do bicho da seda, disse em quan-
to o agitava na mão: "Mas, isto tem
algo dentro !" Esse "algo" era, nem
mais nem menos, como'vocês sabem, o
cadáver da crisálida. Vocês já sabem
o bicho da seda é a larva ou lagarta da
borboleta chamada bomhix, bicho que fa-
brica o casulo' e se metamorfoseia em
crisaüda e depois em borboleta. Antes
da hgarta romper o casulo e sair os
criadores sacrificam, o animalzinho me-
tendo-0 em água fervendo.

Pois bem, Pasteur não tinha conhe-
cimento de tal cadáver ou já o havia
esquecido. Fabre comenta a ignorância
do genial biólogo e diz que antes de
completar um mês já tinham encontra-
do o remédio contra a enfermidade dos
bichos da seda. Eslava assim salva a
rica indústria da seda 'fraf,ceza. '

Pasteur, como todos os sábios que se
dedicam inteiramente aos seus estudos
e estão sempre pensando nas suas in-
venções, era muito distraído.

Contam que êle, certa vez, numa re-
feição, depois de falar sobre os micro-
bios que havia na água em que tinha
lavado as uvas, bebeu essa mesma água.

Assim, a ignorância acerca da vida e
da metamorfose do bicho da seda uni-
ram-se à habitual distração de Pasteur.

E.S.
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O S J ES U, I TA S

/"\ trabalho dos jesuitas
foi um trabalho de amor;,

eram sábios catequistas;
eram servos do Senhor.

Para o indio embrutecido
t

tinham o nome de Deus;
e a um gesto desabrido.
o perdão, olhando os céus . . .

Estudaram do .selvagen
a vida, a Iingua tupi . ..,
Rezavam nessa linguagem-
nhengatu ou guarani.

Suas palavras, direito,
iam sempre ao coração

do indio esquivo, imperfeito,
a que chamavam de — irmão!

- Tomavam sempre a desfesa
do selvagem. Muita vez
exprobaram a crueza
do colono português.

As crianças ensinavam
com muito carinho e amor;
os enfermos consolavam
sempre em nome do Senhor.

•Nas lutas com o.s invasores
serviram té de refém ...
Se sofreram muitas dores
sofreram fome também . . .

Foram muitos: Anchieta,
Manuel da Nobrega . . . mais
o estudioso Aspiícueta . . .
Por que os nomear, se tais

foram os bens que fizeram
à nossa terra louça,
que só eles mereceram
a glória dessa manhã,

em que, pela vez primeira,
na mais doce e pura unção,
veio a infância brasileira
à mesa da Comunhão ?!

OS BANDEIRANTES

Seguindo a própria ambição,
, foram os bandeirantes

os primeiros desbravantes
dò nosso sertão.

Para o .Norte, à direção,
uns, em grandes grupes iam ...
Os índios domar queriam
p»la MM-avidá-.
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Outros, em pós o filão
das pedras o ouro sonhados,
ao Sul seguiam ousados
numa outra missão.

A frente ia um pavilhão
que tinha: ou da pátria as côr es,
ou na fé, os respjendores
do emblema cristão.

De espigão em espigão
iam os fracos deixando
e estes ficavam formando
uma povoação.

E assim, seguindo a ambição,
foram os bandeirantes
os primeiros desbravantes
do nosso sertão.

FERNÃO DIAS PAIS LEME

Foi Fernão Dias Pais Leme
bandeirante pertinaz.
Penetrou, velho, nas selvas
seguindo um sonho f alaz v. . .

a
Sonhara que tinha achado,
forte, grande, varonil,
toda a riqueza escondida
nas montanhaas do Brasil.

E sete anos gastou êle

perdido pelo .sertão,
à frente de uma bandeira
e atrás dé grande ilusão.

Bravo, de serra em serra, ia
sondando-lhe tis verdes faldas . . .
E acabou enchendo um saco
de luzentes esmeraldas,

Mas, essas pedras brilhantes,
da mais pura e verde côr,
não eram as esmeraldas . . .
— eram pedras sem valor I

h-9 4 9

Felizmente, o bandeirante
morreu sem disso saber . . .
Se o soubera, nesse instante,
de dor, devia morrer . . .

BARTOLOMEU BÜENO

Bartolomeu Bueno Silva
— outro ousado bandeirante -

penetrou fundo Goiás;
As minas de ouro queria;
interrogou o gentio,
nada alcançando . . . Mas

uma idéia luminosa »
pelo cérebro de-Bueno,
como centelha, passou:

POR
LEONOR POSADA

(Continuação do Almanaque
para 194S)

Junto ao rio, em frente aos índios,
uma porção de aguardente,
rubro de raiva, inflamou !

Com receio de, cem as águas
que fecundavam as terras,
quisesse o mesmo dizer,
o gentio amendrentado,
chamou Bueno de Anhanguéra
prometendo obedecer.

Poude assim o astucioso
que, de volta do Araguaia,
penetrou fundo Goiás;
tomar conta das riquezas
desse canto brasileiro
e viver, depois, em paz !
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ERTA vez um jumentinho,

Tão novo quanto bonzinho,

Pôs-se num canto a chorar.

E ninguém tinha piedade.
Vendo «li tãa pouca idade,

Para na vida pciuar.

As lágrimas eram tantas,

Que em corrente, quantas,

quantas
Inundavam-lhe o frcinho.

Dois anos Unha de idade.

Quanta espécie de maldade.

Já sentira o "pobrezinho!

Enquanto êle ali chorava,

num outro canto brincava
' Mimi'. um lindo gatinho,
Que. contando a mesma idade,

Não conhecia a maldade
Como o triste jumentinho.

Brincava de dar tapinhas.
N'o rosto das criancinhas,
NTo gramado do jardim.
Quadro aquele Interessante.

Mimi alegre, galante.
No mais completo festim.

Era interessante, oh! —- era,
Nas manhãs de primavera
Ver o gatinho pular.

Os jarutinhos brincando,
No jumentinho montando.
Num alegre cavalgar.

Mas um dia o pobrezinho,
Inocente animalainho ,
Pensou também de brincar.
De pular e dar taplnhas.
No rosto das criancinhas,
Para rir até chorar !

Triste idéia: Triít? itor.te !
Quase que lhe trouxe a morte
Pela surra que levou- !

Vendo a* crianças pulando,
também se põv imitando.

Mi que uma proteàou.

Machucou a petizada.

Que brincava descuidada,

Sem esperar tal perigo. >.

Mas eis que surge o criado.

Um homem grande e malvado,
Para lhe dar um castigo.

Apanhou tanto, o bichinho,

Quando estava iuocenttnho.
Pelo mal que fez ali..
O coitado deu pinotes.
Coteos. patadas e trotes,

Querendo imitar Mimi !

Depois rir mviio apsohar,

Fizeram-no então puxar.
Uma carroça sõíinho 1 .
E naquela pouca idade,

Quanta espécie de maldade,

Já sofria o pobmi ho !

NABOR FERNANDES

¦ 
i
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NÀO CUSTA SABER
Não custa saber a origem de certas palavras:
A palavra "tafetá" vem do persa taftah, participio passado dum

verbo que significa, "tecer".
As palavras "seda" e "cetim" (em lat »:i sota) derivam do nome

duma provinola da África — Serica — onde se fabricavam esses tecidos.
A "gaze" provem da cidade de Gaza, na Palestina.
A "niousseline" deve o seu nome a Mossul (Turquia Asiática).
Da palavra "roo", que designa uma cabra selvagem da Ásia Menor,

r, da palabra "liais", que designa o pêlo do mesmo animal, se compóz
o termo francês que, como tantos outros em matéria de tecidos e mo-
das, correntemente nós empregamos: "moirè".

O "faille" é fabricado na Flandres, o termo flamengo é "falic"

De Oriente veio o chalé: em árabe, st-hál.
E a "alpaca" tira o nome dum ruminante da América do Sul, fa-

moso pelo comprimento e maciez do pêlo.

O MÁGICO E O BARBEIRO

i

fa 1 - ÂÈWh

in

o Rei e q
f o R m i ç

PRIUÍO CAülITi

Júlio, orgulhoso rei da urna be-
líssima cidade, almoçava tranqüila-
mente, quando viu sobre á- mesa
uma pequena formiga.

No salão, os criados haviam se
¦retirado, estando Júlio inteiramente
só. Como se falasse ao mais hu-

. milde servo, exclamou:
— Como ousas, desprezível for-

miga. andar sobre a mesa c'e Jú-
lio, o Grande Rei ?

O inseto nem siquer tomou co-
nhecimento das palavras reais, ocu-
pado como estava em carregar sô-
bre as costas um minúsculo ped
de pão.

Então não paras ? Não me
obedeces ? Pois então morrerás !

Dizendo isto trgueu o braço pa-
ra esmagá-la, mas com tal infelici-
dade que, ao levantá-lo, derrubou
uma terrina da sopa quente. Fu-
rioso pôs-se a procurar a formiga.
Não a encontrando, dominado ' pe-
Ia ira, virou a mesa, espalhando
sôbre-o chão tôdas as iguarias.

Atraidos pelo barulho alguns cria-
dos tentaram detê-lo, mas o rei. em
resposta, atirou sobre eles um enoi-
me castiçal. Este, porém, atingiu
uma cortina, inflamando-a.

Tentaram extinguir o fogo, mas
êle se propagou, rapidamente devido
a ser a sala forrada com tapetes per-
sas e veludos da Turquia.

Em uma hora. todo o palácio es-
tava em chamas.

Como houvesse tuna grande ven-
tania o fogo se alastrou aos prédios
vizinhos.

Uma cidade inimiga sabendo do
ocorrido, mobilizou seu exército o
qual, depois de um pequeno cerco,
dominou a cidade de Júlio, o Gran-
de Rei; pois o povo só pensava em
fugir do incêndio que tudo devora-
va e destruía.

O rei conseguiu escapar, mas
tornou-se um mendigo. E todos o
julgam louco, porque ao pergunta-
rem a causa da sua desgraça êle
responde laconicamente:

Uma formiga ... uma formiga
destruiu todo o meu império !

i
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As corridas de M A R A T O N A
Orei 

persa. Dario I, conqusta-
dor da índia, da Tracia e Ma-

cedônia, queria apoderar-se de todo
o mundo ^ntigo, ali pelos anos 492
a 490, antes dè Jesus Cristo. -

Mas. como há sempre uma Pro-"
vidência que é inimiga dos déspo-
tas, Dario encontrou no seu cami-
nho um obstáculo que lhe enfra-
queceu a máquina bélica e, esse
obstáculo foi Atenas. . Ainda exis-
te essa cidade admirável enquanto
que do império persa só existem
ruinas. Em meados do ano 490 o
exército e a armada que Dario en-
viou contra os atenienses chegaram
à planície e às praias de Maratona
Eram, mais ou menos, uns cem mil
lanceiras e arqueiros, dez mil gine-
tes e seiscentas galeras contra os
quais as tropas átícas só contavam
para fazer frente com 10.000 lan-
ceiros e 1.000 soldados gregos de
Platea, seus aliados. Essas tropas,
eram comandadas por Milciades.

Pois bem. no dia 12 de Setem-
bro de 490. a frota, persa recuava
derrotada até a Ásia, levando o
resto da sua brilhante tropa. Esse
foi o milagre patriótico que a
história conhece com o ,nome da

batalha de Maratona. Procurem lêr
num bom livro os detalhes daque-
Ia incrível proeza.

E quem foi o herói dessa bata-
lha ? Dizem que um soldado de-
pois de lutar como um bravo, pôs-

se a correr a caminho de Atenas.
De Maratona até essa cidadã havia
dois caminhos, um mais curto, po-
rém mais penoso e outro mais longo
d plano. Nesse último havia, uma
distância entre uma. cidade e outra
de 48 quilômetros e 840 metros que

__*£.! _.

foi percorrida pelo soldado atenien-
se e que ao final da carreira só
poude dizer'aos seus compatriotas:

— -Alegrai-vos. Somos os ven-
cedores! -— E caiu morto.

Esta é uma das historias que se
contam, sobre a origem das atuais
corridas dá maratona. A critica
histórica diz que não houve tal sol-
dado nem tal carreira, entretanto,

a lenda'é interessante.

E contam ainda que houve outra
carreira de maratona, antes desta-

A coisa passou-se assim: quan-*
- do os atenienses souberam que os

persas tinham desembarcado nas
praias de Maratona enviaram um
corredor de nome Fidipido a Es-
parta, para pedir auxilio.

Fidipido fez as 150 milhas (241
quilômetros e 390 metros) num re-
cord de 48 horas.

Chegou'sozinho a Esparta e so-
zinho voltou, muito desanimado,
pois os espartanos não não lhe de-
ram o auxilio pedido.

Havia naquele tempo uma lei que
proibia aos exércitos de Esparta
empreender marchas antes da lua
cheia.

Como a lua estava no seu novo
diâ de crescente, quando as tropas
espartanas de socorro chegaram J
Maratona os atenienses já se acha-
vam contando os mortos, depois de
saqueá-los.

E tinham triunfado por completo.
São estas as duas corridas dè ma-

ratona realizadas antes e depois da
formidável batalha em que, sem um
soldado, David vencia o exército de
Golias.

V I R O U E S TA T U A . . .
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Para traçar uma
circunferência

Pode-se querer traçar uma dr-
cunferência ou uma parte de cir-
cunferência dum certo tamanho, não
tendo à disposição um comp*asso de
abertura suficiente: é o que muitas
vezes sucede, quando, se faz*m de-
senhos de„bordados, de-móveis, etc.

-Em geral remedeia-^e a alta do cStn-
passo, servindo-se dum cordel co-
mo raio da- circünferêncij, colocan-
do numa extremidades um, ponteiro
e na outra um lápis. Mas há nes-
se processo um duplo inccnvenien-
te: o cordel é sempre um tanto ex-

n,0Ê*a**jv*j*t0aljt*ttf*ttsf»*<l0a*»*a*VS*^^
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tensível, o que pode levai-nos, in-
conscientemente, a falsearmos o
comprimento do raio:e, sobretudo,
tem uma certa tendência para es-
corregar ao longo do ponteiro e do
lápis. Evitam-se estes dois percal-
ços, substituindo o cordel por unia
tira de papel.

Corta-se então num jornal uma
Hra feita de muitas espessuras do

papel. Com duas dobras nas ex-
tremidades. tem-se resolvido o pro-
blema.

Como âetfiam meâip-se

O grande político inglês Da-

vid Lloyd George era de

baixa estatura e mais de uma

vez teve que suportar brinca-

deiras a seu respeito, algumas

até de bastante mau gosto.

Estava no Parlamento pro-

nunciando um discurso no qual

atacava severamente alguns

parlamentares, acusando-os de

baixeza de caracter e estreiteza

de idéias, quando foi interrom-

pido por um dos seu* adver-
sarlos, o qual lhe gritou:

Mais baixo é você. que é
anão!

Lloyd George, prontamente,
replicou sem se alterar:

Os homens devem ser
¦

medidos do pescoço para cima
e não do pescoço para baixo.

E' no cérebro que está a
verdadeira estatura de cada
um !

E continuou tranqüilamente
o seu discurso. I

VW^^^/v-^-**"****
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Era uma vez um rei muito po-
deroso, dono de terras vastas e
fáustosos castelos, que coman-
dava exércitos poderosos e
cuja fama corria mundo.

Esse rei tinha uma filha, a
princesa Zuila, inteligente,
prendada, dotada dos mais
belos sentimentos, mas que se
sentia muito infeliz desde
o dia...

... de certa festa no
castelo, á qual compa-
receram inúmeros ca-
valheiros das cidades
vizinhas.

Nenhum deles se animara a pe- —tinha contra si um grave de- ff ?\À
dir a sua mão porque ela, sen- feito: 8ua cutis» cheIa de esPÍ- ^-----w V /do embora um primor nhas, de manchas e de cravos, £—Al ^Nw 

^x/-*<
demoça../'~s___ o que a t o r n a v a p o uco ou /__^^"" 'vV^l 11 

"*A

Com a sua longa experiência
da vida, tratou de remediar o
mal. Trouxe, das montanhas,
umas flores, chamadas Flores
de Colônia, e mandou quea princeza...

19 49

...fizesse com elas uma ma'
ceração usando no rosto o
leite assim obtido. O resultado
foi formidável! A pele da
princesa rejuvenesceu,
embelezou-se !

¦ E foi assim que a princesa
Zuila conheceu o amor, casou-
se, e foi muito feliz, graças ao
leite de Colônia, que ainda
hoje se usa para limpar e
aformosear a pele.

_B-rB-_-__-___-_-_-_-__gi__-_«_--»--------->-n__-__-_M

115



ALMANAQUE D'0 TICO-TICO

__*_JU***£
| A' muitos anos, num castelo que erguia sua imponente tom no

Jbl meio do bosque, viviam duas jovens irmãs princesas: ]Maura e

|PI Eliana. Eram ambas louras e tinham os olhos azues Queriam-
se muito e jamais se separavam. Tinham, entretanto, uni defeito muito
feio: eram preguiçosas. Não trabalhavam; só queriam brincar.

Um dia, acabaram cansando de tanta brincadeira.
Já não achavam mais graça em correr pelos espaçosos jardins do

parque e por isso não sabiam, o que fazer. Maura, a mais indolente das
duas ficou doente e foi ob/igada a permanecer na cama. O rei e * rainna
muito alarmados chamaram os melhores médicos do país

_ Doutor, salve minha fUha ! — pedia a rainha muito aflita.

S maiores médicos, depois de examinarem a doente, sacudiam a
cabeça dando a entender que não acertavam com a causa do

mal e diziam que era impossível curá-la. O rei e a rainha choraram
muito e Eliana se desesperava. Uma tarde Maura teve um desmaio e seus

pais pensaram que ela estivesse a morrer. Eliana, como louca, temendo
perder a sua irmã saiu a correr para o bosque e Ia se ocultuo junto a
uma gruta que havia bem escondida entre as rochas. Deitada sobre a

grama, com a cabeça entre as mãos, soluçava com o rosto todo molhado
-por sentidas lágrimas.

116

— Maura... Maura... Maura... —
falava baixinho.

Assim esteve longo tempo, até que um
ruido nas folhagens, perto, a fez virar a
cabeça. Diante dela, como se tivesse sur-

/ gido do chão, estava uma senhora meio
y idosa, de pouca altura, de olhos brilhan-
/ tes e inquietos. Mantinha-se de pé, gra-

fí ças ao apoio que encontrava num gros-
/ so bordão. Olhou para Eliana fixamente

/ e dspois falou:
Que tens ? Porque choras assim ?
Sou muito infeliz, minha irmãzi-

nha está a morrer.
Já o sei replicou a velha; mas não

te aflijas. eu te ajudarei a curá-la.
Oh! como ? Diga-me depressa, se-

nhora! — falou Eliana já muito anima-
da e pondo-se de pé, rapidamente.

Escuta — respondeu a velha com
muito aprumo:

E' preciso que me obedeças em
tudo. Vês essas frutas vermelhas que es-
tão naquela arvore ? Terás que colher
uma quantidade suficiente para encher
uma cesta.

Ma^,, senhora! — protestou Elia-
na um tanto aborrecida. — Vou magoar
meus dedos todos e ferir a minha
pele com os espinhos e as urtigas.

E que importa isso ! — exclamou
a anciã. — Para curar tua irmã moribunda
podes também sofrer um pouco. — E conti-
nuou: — Depois que tivere3 enchido o cesto
com as frutas, terás que pô-las a secar ao sol,
no celeiro.

No celeiro ? — gemeu Eliana — Mas
se eu nunca subi ao celeiro.

A velha fez que não ouviu e acrescentou:
Enquanto as frutas secam, irás à loja

e pedirás que te vendam; alguns metros
de fazenda, que cheguem para confeccionar
um vestido simples para Maura. Tu mesma
tomaras as medidas, cortarás, e costura-lo-as
até terminá-lo completamente; e quanto
mais depressa o fizeres, melhor.

Sim, mas eu não sei cortar nem cos-
turar.

Um» menina da tua idade — replicou
a senhora — deve saber fazer todas essas
coisas. Quando o vestido estiver pronto apa-
nharás as frutas que já devem estar secas
e as colocarás numa vasilha com água. A
água ficará ligeiramente rosada^ E então tu
mergulharás o vestido nela para que fique
tinto igualmente. Deves botar o vestido para
secar; enquanto isto tua irmãzinha se terá
curado. Porém quero prevenir-te de uma coisa:
para que o remédio faça efeito é preciso que
ninguém te ajude, mas ninguém, entendeste
Dem? Absolutamente ninguém! Somente
Maura poderá ajudar-te. Obedece, e tua irmã
ficará curada.

Dizendo estas últimas palavras a velha
desapareceu deixando Eliana pasmada e meio
desanimada. Como havia ela de fazer tudo o
que aquela senhora que lhe havia mandado?

— Eu gosto tanto da minha irmã —- pensou,
recobrando a coragem — que tentarei tudo
o que me disse. Não sei se conseguirei, entre-
tanto farei o possível.

E pela primeira vez na sua vida Eliana
põe-se a trabalhar; apesar dos aborrecimentos,
do cansaço e dos sofrimentos de toda espécie,
colheu tantas frutas vermelhas que em pou-
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A FADA
OIUÔSNTE
co tempo teve a quantidade de que pre-
cisava. Logo depois, encaminhou-se ao
celeiro mostrando-se maravilhada de
poder subir até o alto sem sentir cansaço
Quando estendeu as frutas ao sol, cor-
reu à loja, voltando com a fazenda para
o vestido de Maura, a qual pagou com
suas economias.

Suspirando e temendo esbarrar
com uma negativa rotunda por parte da
irmãzinha, subiu até o palácio cnde, no
quarto, a enferma não dava sinal de me
lhoras.

Maura dormia. Com grande tesoura,
tentou cortar; era muito dificil. Tremen-
do de emoção, pareceu-lhe que fracassa-
ria em seu intento. Mas tirando forças
da fraqueza, cortou a fazenda conforme
o modelo que tinha diante de si. Ainda
bem não tinha dado cinco pontos, espetou
o dedo e-deu um gritinho. Maura abriu
os olhos. Encarou Eliana admirada.

Que fazes aqui ? — falou débil-
mente.

Eliana surpreendida não teve outro
remédio senão falar:

Maura, minha querida Maura!
Já falas agora?

Quero ver o que estás fazendo. In-
teressa-me muito. E depois eu me sin-
to melhor, bem melhor.

Sem deixar de costurar Eliana
contou à sua irmã o encontro com
a senhora desconhecida e como
ela lhe havia prometido curá-la.

Ah ! minha querida, nunca
poderei agradecer-te o que agora
fazes por mim. E para que vejas
desde já que estou reconhecida
vou ajudar-te.

Quando o rei e a rainha entra-
am no quarto da pequena dcen-
e, Maura, sentada na cama, cos-
trava uma manga, enquanto

Eliana fazia o mesmo na saia. As
faces de Maura eram agora ro-
sadas e seus olhos haviam reco
brado a vivacidade habitual.

Trabalhava cheia de alegria,
como notaram seus pais surpre-
endidos e alegres.

Logo que Maura se curou sua
irmã disse-lhe:

Agora, vamos agradecer
àquela que te salvou.

Muito felizes as duas sairam
correndo em direção ao bosque.

Por entre as árvores, Eliana re-
conheceu a senhora que havia
curado sua irmã, si bem que
transformada em formosa Fada
que parecia toda bondade.

19 4 9

Admiradas as duas princesas prostra-
ram-se a seus pés:

Obrigjado ! Multo obrigado! se-
nhora !..-..

Minhas queridas pequenas — res-
pondeu ela sorrindo: — En sou a fada
Diligente. Foram vocês, graças às suas
energias renascidas que ajudaram a dar
caça e morte à bruxa Preguiça que quasi
causava a morte de Maura. Òüçam-me
sempre e serão felizes. Não esqueçam
nunca os meu*conselhos porque já tive-
ram ocasião de ver que a felicidade está
no trabalho. Fora dele não há alegria,
eu asseguro a vocês

Eliana e Maura agradeceram ainda
mais uma vez e a fada Dilgente desa-
pareceu, deixando as duas irmãs cheias
de coragem e prometendo-se a si mes-
mas trabalharem o resto da vida.

E assim fizeram, efetivamente. A

partir daquele dia não houve no reino
jovens mais laboriosas do que as duas ir-
mãs.

Sabiam tecer com longas agulhas de
marfim trabalhos de lã delicadíssimos;

bordavam a ouro e a seda, cortinas, ai-
mofadas e vestidos; faziam com fios
tão delicados como fios de aranha mara-
vilhosas rendas, que pareciam feitas
por mãos de fada...

E não era só isso: aprenedram tam-
bém a preparar deliciosas e variadas
iguarias como cremes, tortas, pasteis e
mil e uma gulozeimas que distribuíam
com os pobres, logo que aprontavam.

A fama das prendadas princesas rà-
pidamente se espalhou e chegou aos ou-
vidos dos príncipes irmãos: Eloy e Mar-
çal, que desejosos de conhecer as prince-
sas foram ao palácio e ficaram maravi-
lhados com Maura e Eliana, as quais pedi-
ram em casamento. As bodas foram
celebradas com grandes festas, sendo a
primeira convidada a fada Diligente, que
as presenteou com duas rocas de ouro,
marfim e pedras preciosas ;

Eram tão bonitas que todos ficavam
maravilhados ao vê-las.
Aquele presente era também uma adver-
tencia: a de ser sempre laboriosas.

\
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(§ ][°)Q/Ã\© EOBOMERANG tójí^
Cipião nunca "linha visto aquele
brinquedo. Picava admirado vendo

aquilo rodar no ar e voltar
ao ponto de onde fora
lançado.

E muito entusiasmado,-tratou
de experimentar o joqo. Esco-
lheu uma árvore qrossa e,
num bonito estilo, lançou o bome-
rang.

Chamou o menino e disse: \
— Eh ! qaroto ! Deixa eu \
dar uma jogadinha I . pjl (^/^-)

Qualquer coisa estra-
nha, entretanto, acon-
teceu . . . Foram ver,
então . . .

E' que séu Ara.belo estava atrás da árvore.
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Do fundo da noite se acaso escutares
Meu canto tristonho sem brilho nenhum,
Não sintas por isso, criança, pezares,
Nem creias, criança, na lenda comum.

Enxergo nas trevas a longa distância,
Meus olhos são grandes, adunco o nariz,
Não tenho beleza, não tenho elegância,
Nem lindas plumagens, nem canto feliz.

Sou lúgubre e feia, mas presto serviços:
Devoro os insetos que comem os frutos.
Insetos que atacam os troncos roliços,
Acabo com eles em poucos minutos.

ftf$
»

Se acaso escutares meu canto noturno,
Não temas, criança, não fujas de mim.
Sou triste, sou feia, de ar taciturno,
Mas amo e defendo o teu lindo jardim.

SÓLON BORGES DOS REIS

19 49
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a_yi
Sê econômico sem
entretanto, ser mes-
quinho e miserável.

Cuida do teu vestuário e
de teus objetos, de forma
a evitar gastos supérfluos
a teus pais.

Aprende a viver com os
teus próprios recursos,
nunca contraindo dívidas

ww
Aproveita todo o teu tempo
em trabalhos úteis, seja
em benefício t«u ou da
coletividade.

Dispensa tudo o que for
desnecessário, só com-
prando o que for simples-
mente agradável depois

de haver adquirido
o necessário.
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Conto de sebastião Fernandes

Orei 
acordou triste.

O mordomo sabia que se Sua Ma-
jestade acordava triste, ficava o dia in-
feiro assim.

Mas ninguém era culpado daquela
tristeza.

Seu poder e sua fortuna eram os
culpados daquela melancolia.

Era tão rico, que bastava sonhar
uma coisa e no dia sequinte todos cor-
riam para realizar o seu sonho.

Queria um cavalo de patas doura-
das e o cavalo aparecia com as patas re-
luzindo como o sol.

Aconteceu que ele sonhou com o mar e com um pas-
seio marrimo.

Mas no seu reino não havia mar
Vieram os engenheiros e construi-
ram a maior piscina do mundo, e no
imenso lago lançaram um grande
barco de longas velas; e o sonho do
rei foi realizado.

Queria um trem mais veloz que
o avião, queria um pássaro com o
bico de ouro, queria um castelo
todo azul e tudo aparecia, porque o
seu dinheiro tinha poder para con-
tentar todos os desejos.

Sua Majestade qostava muito de
comer. Mandava buscar os livros
com todas as receitas para os me-
lhores pratos de comida e os doces
mais supimpas. Os maiores especia-
listas em forno e foqão tinham que
variar nos pratos de outros países,
sopas, presuntos, papas de lombo,
arroz com favas, salsichas, perus e
galinhas com angus, recheies, muguecas, variando sempre
para não aborrecer o glutão. Se a "Gazeta" do Reino dava
noticia duma festa em terras distantes onde eram enu-
meradas qualidades apreciáveis de pratos e variedades
de doces até ali desconhecidos, loqo sequiam emissários
para tratar o novo cozinheiro célebre.

Por isso andava sempre de barriqa cheia; e, como
nunca chegava a ter fome, não lhe apetecia coisa alquma.

Quando isso acontece nunca se tem a alegria de de-
sejar, porque a fortuna e o poder transformam ràpidamen-
te todos os sonhos e prontamente se fica satisfeito.

Eis porque o rei acordava sempre triste.
O mordomo de Sua Majestade foi avisar o medico

de que o Rei estava outra vez melancólico.
O qrande esculápio receitou um passeio.
A Corte ficou admirada: — Um passeio ?
Mas como daria Ele um passeio ? De navio no lago

artificial ? No trem mais veloz que o avião ? No cavalo de

19 4 9
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patas douradas ? Sua Majestade estava enfarado de todos
esses meios de transporte que costumava usar.

O medico sorriu e disse: — De automóvel.
O mordomo ficou admirado. A coisa mais vulgar

para sua Majestade era andar de automóvel. E era mes-
mo um motivo da tristeza.

Mas o médico acrescentou:
— Será de automóvel, mas terá de percorrer todos

os quilômetros que circumdam as terras do reino.
O automóvel começou a deslisar pelas lindas e per-

feitas estradas do país. O rei, porém, não dava a mínima
importância, porque tudo aquilo era por demais conhecido
Sua tristeza provinha justamente de nada mais lhe dar sen-
sação. O passeio já se estava tornando longo, o automó-
vel parecia engulir os quilômetros rapidamente e agora
passava por lugares pouco povoados.

O médico olhava para o rei e
este continuava triste como sem-
pre.

Quilômetros e quilômetros; lé-
guas e léguas; milhas e milhas.

Nisto o automóvel parou. Todos
ficaram surprezos. Não era lugar
de parada.

Falta de gasolina ?
Acabou a gasolina ?

Todos olharam e viram uma es-
trada mal feita e dum e outro lado
o mato e campo infindáveis.

Desceu o.motorista e examinou
o carro, encontrando sério defeito
no eixo da roda trazeira. Com a im-
paciência do rei, o mordomo tam-
bém foi ver o acidente. E veio com
a noticia alarmante:

No meio daqueles campos
despovoados, sem possibilidade de
reparar qualquer desarranjo, que-

brara-se o eixo do automóvel I Nem empurrado o carro
andaria.

Um carro tão bonito ! Uma máquina nova! Inútil!
Então o rei desceu. Todo mundo ficou aborrecido

vendo no aborrecimento régio os mais sérios incômodos.
O médico era culpado daquele transtorno. Nisto a aten-
ção do st. berano se volta para o canto dum pássaro. Que
canto estranho I No seu vasto jardim não ouvira coisa se-
melhante !

E foi se dirigindo para a borda da mataria. Quantas
árvores bonitas e flores silvestres que não apareciam no
seu Jardim Botânico ! E aquelas borboletas 1 Mas como
podia a natureza ter coisas tão belas e êle as desconhecer?
Onde estavam os sábios do reino que não colecionavam
aquelas flores, árvores e borboletas ? A plumagem das
aves, o perfume das flores ...

E aqueles bichos correndo! Que bichos eram aqueles
(Conclue no fim do Almanaque)
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Um dia, querendo verificar o efeito da sua palavra se-
meada na Terra, desceu Nosso Senhor do seu reino e
pôs-se a percorrer o mundo, com São Pedro e Sáo Paulo.

Vinham f;tigadi simos, cobertos de poeira e mordidos
de fome, denunciando nas roupas, nos pés e ncs olhos a
dureza daqueia jornada. Nesse casebre, onde a pobreza
contrastava com a felicidade, residia um velhinho, cujo
único bem consistia na filha jovem e formosíssima,

E como os viajantes pedissem
de comer, o velho foi ao quin-
tal de onde entregou à moça,
para a ceia dos hospedes, a
última galinha que lhe resta-
va. Terminado o repasto,...

dades, subido montanhas, j' '\Wjç"/íhJ§.'- 
11111vadeado rios e cortado florestas, 7/\ ^ ^,' PfPquando, uma tarde, ao desabrochar \JyP^\ *

das estrelas, bateram à porta P:*.-¦de um casebre, nas matas do Sul do Brasil.

...que era, naquelas solidões, o mttfa~ j<-^ ^^
refugio da sua tristeza, o fogo \ \ »/^af ÍOÍm.'-
do seu Inverno, a hera que Í\ 1 |[J~v^ -i i *jf^&
abraçava, coberta de flores, a llfl^^^v^^ \j
árvore que a alimentara. J^y '

^ \a H ...Nosso Senhor, \V ^li k
i chamando os S f .

^ ,-r_S L'J3s$Êiu

¦Tfl

...Nosso Senhor,
chamando os

discípulos; perguntou-lhes querecompensa merecia o ancião que
tão longe levara o seu espírito de
caridade. E como os discípulos de-
clinassem de uma sugestão, cha-

mou o dono da casa e lhe disse:

mf ' — Tu, que és
pobre, foste generoso
com um viajante da
estrada... Pois bem:

como recompensa, tua
filha, a quem tanto
queres, viverá eterna-
mente na terra, censo-
lando os tristes, revigorando os en-

termos, dando força aos caminhan-
tes... Em nome de meu Pai, éu
te abençôo." E desapareceu. í-as-
sado algum tempo, a região se
cobria de uma árvore milagrosa,
que renascia perpetuamente e
cujas folhas, fervidas, alimenta-

vam e curavam... Era a

erva - Mate, de
que estão
cheias ainda
hoje aquelas
paragens
brasileiras!

mm
O MATE E REFRIGERANTE E ALIMENTÍCIO. USADO NO MUNDO INTEIRO.
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\ \ I / |^yUu3 (Que quer qu>\ ns^—¦
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AVENTURAS DE FAUSTINA E ZÉ MACACO

Faustina decidiu estudar francês, o contratou, ** aulas começaram e o professor era n_o demorou muito e ela se convenceu de
par. lhe dar aulas, o famoso profotor Petlt-Pois. '"'__*"" em repet'r "* ,raM* l"™ •"" «« * -*¦ *'" corretamente. Zé Macaco

ficou encantado!aprender.

JQAÇUlNEf JE DEJEU-
/VEREI AVEC, A VEC,
AVEC, MOIY MARlf.

m'fHi'f Apatiüa
HE\(IH<$out ME
chamou, pe .
o/aveco 

"'
AO/WeZ' MOl UNE
EAZJErt&E AVEC

£>£$ 0/S£AL/x!

E «.meíou .1. . --,_,t.r« . „_„«* , trê, _.,_„. da Joaqu|na! Cpmo „__ |QJas f|. ,. ,_,_,__,_„, o ^ fc_jie|_ ^^ _ ^ ^^ ^por dois, até par. dar ordens à cozinheira, ficou ofendida cm aquilo !! ealx.iro. Era uma calamidade!

POUTVRf MINHA _
MULHER NAO

yrÁBÕA*.^T) MUH*%%gM Jgl"^?^^

Por fim Zé Macaco resolveu tomar uma
providencia. Chamou um médico...
194 9

. ..o este foi conversar com ela. O médico,
porém, nio sabia patavina de francês

.. e ficou tio assustado que, em vez
foi pedir auxilio a Zé Macaco!

de recei tar,
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1//4A /A/TlFgdrSS/IATStr/CORAo

fêouéffB/O £At/CMA*TICO
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\gÊt/\/lARIO MaSIR ¦

«5fcW AS LETRAS ROS CARTâEâFORMAR.
A PROF/SSAO POZ SEOS P0A/O£O
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HOJE FAÇO ANOS (?) CONVIDEI
MUITA GENTE BM2A O «JANTAR,
VOU FA2ER UM DISCURSO
DE AR'

^m ' *§)

ÇENOVEVA, PREPARE. ÜM eíANTAIR.,
ETANTO .HOJE VIRÃO O ^AROMES
DE VIRALATA ,o CONDE SACAROLHAS—íf^y7'— á^lls'

CCtlO EQUE TANTA GENTE
PODE COHER, MU MA MESATAO

PEQUENA? I

T

ARRANJEM ESSAS PRANCHAS DE MODO A FA2ER
UHA MESA DE CANTAR, ,E DEPBESSA QUE

eJA' ESTA' NA HORA V~

SUJEITO
SOVIN A'.

¦ u.^utrv-. ^k oJA ESTA NA HORA ^~ ^$f

ME.US RESPEITOS ) | PBSZER; DE vÊ-uO ] | COHO VAI ,SR BAPAo) SOU MASQUES \ I ESTÃO FA2EN0O 0SNfòBARÀo^J SM2 MAKQUES DE ^B^LZr^^Hp j^go.) rtEU ELOG^M

MEUS SENHORES E SENHORAS Q) FALTARIA
AO MAIS SAGRADO

OEVEB SE .... ' \m COH^e
 • #y
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AVENTURAS DE CHIQUINHO

Dona Quitei ia, que é muito amiga dos pais de tiio estavam eles em casa e então a prima Lili, O Peteleco, que é um desses garotos terríveis
Chiquinho, saiu naquele dia acompanhada do P««bendo «?«• « Oona Quiteria não queria voltar »»*>•» que viu o Jagunço, colocou-lhe no rabo
seu filho, o Peteleco, afim de visitá-los. assim, convidou-a a entrar e esperar um pouquinho. Como um carangueijo*' 

"^ apcrtava tact°

Lá no quintal o Benja dormia a bom dormir, Quando êle acordou, muito espantado, engasgado O Benja ficou tão fulo de raiva que cham dsombra de uma mangueira, de boca escancarada. „,„ a enorme frut aim,a Peteleco Ch!?.uinh°- combinou com êle pregar' uma p^aO Peteleco, aproveitando-se disso, soltou uma reteleco, no petelec ensinar-lhe a não assustar n«. _ LA— J~ ,.~:t~A„ miP mrna A hr»nri rnrfer rsr>a -,nJ„ i«**u BüSUildr OS
grande manga na boca do coitado. que corria a bom correr, receiando as conseqüências, outros.

, 17E>/ BOM f%&4 \/<Xe /h^£-/V^eF^.\
-=^& Li -^ , | Zn} I /¦•/> >T -Sf/? eíOBO Mã SJ/£ y/ãT* r-^

Momentos depois, na sala de visitas, Chiquinho
dizer que Chiquinho
quando foi se quei

Aconteceu porém o inesperado. Enquanto o Benja "ao e Pr.jC1*°
estava de cócoras coberto coma capa branca «ai«. quem apareceu foi a dona Quiteria, que, ™rpo f™ VceV.VrV-lõ; disSe-"lhe
da poltrona, tendo dito ao Benja que fosse \end° aquell confortável "poltrona , arr.ou sobre %&£"" ""*"" '

chamar o Peteleco. ela °» »eus bem pe«ad°» 130 quilos!... veraaae.

130

ficou com p
xa r a Lili.
uma grande
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OS
mNApmoô
GRANADEIRO 

«ra um

soldado que no século

XV levava as granadas e as

atirava, às vezes até com o au-

xílio de mosquetes. As gra-
nadas mais antigas que se co-

nhecem pesavam de um a três

quilos. Logo que se começou

a fazer uso das granadas, eram

escolhidos para atirá-las qua-
tro ou cinco homens altos em

cada corporação. Com o cor-

rer dos tempos cada exército

chegou a ter uma companhia
inteira de granadeiros. De-

pois, no século XVIII o use
de granadas desapareceu, e
entretanto a denominação de

granadeiros ficou para desi-

gnar, num Regimento, a Com-

panhia composta de homens

altos. Daí por diante a gra-
nada de mão caiu em desuso
até a guerra russo-japonesa

(1904-1905). sendo muito em.

empregada na primeira gran-
de guerra de 19H a 1918

,__S_S_S____5_S___"i_i_5_rr

IDEAL DA CRIANÇA

SO' E* SEGUNDO PARA O
LEITE MATERNO

l_*V*xA^i_V'^cwA
^S_ V _ ** _<• _»*' t*^ - #**\_____PrQ>

' 
( *f COLOMBO

/Í^N___»<^

COMO SE COMEMORA O NATAL NO MUNDO
Nos Estados Unidos, prepa-

ram-se mesas onde se colocam os

presentes que as reis magos trou-
xeram.

Em Paris e outras cidades da
França, armam-se barracas para
a venda de brinquedos e gulosei-
mas à população inquieta.

Na Inglaterra, reunem-se as fa-
milias; come-se, bebe-se contam-
se histórias e dança-se. Impor-

tam-se milhares de gansos da
França para as comemorações.

Na Alemanha, armam-se nas
ruas verdadeiro* pavilhões para
a venda de brinquedos.

Em alguns países da Europa
Oriental, há mercados de árvores
de Natal.

No Brasil, Papai Natal, du-
rante a noite, deposita brinque-
dos nos sapatos, debaixo das

camas das crianças. De noite, ar-
mam-se grandes árvores de Na-.
taL, cheias de presentes e de ve-
bjs que são acesas. Duarante a
ceia servem-se castanhas, nosws,
avelãs e as deliciosas ".abana-

das".

Ndssa data impõem-se tréguas a
todas ás crueldades e todos os

povos se deixam enlevar pela bela
festividade.
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Hábil Resposta
T T m astrologo predisse ao Rei Luiz XI de, França

um fato muito desagradável o qual causou

grande aborrecimento ao soberano. Por isto resol-

veu mandar matar o astrologo. Ordenou que o le-

vasssm à sua presença e que, a um sinal conven-

cional seu, os guardas atirassem pela janela aque-

le profeia de mau-agouro.

O monarca encarando o astrologo disse:

— Já que pretendes ser tão sábio e conhecer

tão bem a sorte dos outros, talvez possas dizer-me

qual lerá a sua própria e quanto tempo ainda tens,

de vida.

O adivinho, que não era tolo, e prevendo o pe-

rigo a que se achava exposto, respondeu com se-

renidade.
— Morrerei três dias antes de vossa magestade.

Luiz XI, ao ouvir estas palavras, longe de or-

denar que atirassem o astrologo pela janela, man-

dou que o cercassem de atenções e cuidados, afim

de que sua saúde não sofresse o menor mal.

Caderno* ra branco, La-
piseira» - Canetas-tinteiro
Pasta* d* couro, Estojos
escolares. Material paradesenho.

CASA MIRANDA
Evaristo da Veiga, 22

Teli.: 28-5908-22-5527. Próximo oo Teatro Municipal

O D Ü M B O

Depois da gripe...

EMULSÂQnSCQTT
TÔNICO DAS GERAÇÕES

Se você encher com tinta ou lápis os espaços que têm
dentfo um pontinha preto, verá o elefante Dumbo fa-
zendo piruetas.

O TRABALHO E A OCIOSIDADE

QUEM 

trabalha trata da sua vida, quem
está ocioso trata das alheias. Quem tra-

balha, como cuida no que faz, fala verdade;

porque diz as coujsas como são. O ocioso, como

não tem que fazer, mente; porque diz o que
imagina. A ociosidade é a mão de todos os vi-

cios e a mentira é a sua filha primogênita.
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yW Faça uma visita á nossa seção festival

E escolha seus enfeites de Mesa para suas
Festas : Aniversário — Batisado — Comunhão
— Casamento, etc. Variado sortimento de
artigos para Natal: presépios, Caba nas

Egipcianas etc.

IDEALISE SEU PRESENTE E PROCURE-O NA

A AMIGA N.° 1 DOS ESTUDANTES DO BRASIL

PAPELARIA e LIVRARIA
RUA RAMALHO ORT1GÃO N.« 24 — TEL. 43-4929

FILIAIS
MARIZ E BARROS. 210-TEL. 28-0722 E 48-9223 •*• VlSC. PlRAJÁ 84-A (IPANEMA) TEL. 27-8292

RIO DE JANEIRO

19 4 9 133



ALMANAQUE D'0 TICO-TICO

ÜâS IlilôS mWSmWm
LA 

nos confins do mundo, nas
regiões polares, onde o céu é

cinza e as neves eternas reinam
como senhoras da criação, foi onde
se passou a historia seguinte:

Duas pequenas aldeias de esqui-
mós haviam se estabelecido, cada
uma ao lado de uma saliência da
costa à beira mar. Cada uma de-
Ias compunha-se de vinte ou trinta
choças com armação de troncos e
paredes de neve endurecida.

A simples vista parecia que, exi-
lados do resto do mundo, distantes
dois países em que a vida é fácil e
sem perigos, os habitantes dessas
duas miseráveis aldeias deveriam
ajudar-se mutuamente e amar-se
como irmãos, para fazer com que
sua existência fosse menos desola-
da e mais suave. Entretanto, o
ódio os separava, as rival dsdes de
caçadores que perseguiam a mesma
caça, os quais imaginavam sempre
que. toda vez que o visinho matava
perto deles um urso, uma rena ou
uma morsa de longas defesas, os

estava roubando.
Unidos, teriam podido tentar ex-

pedições mais importantes e ofere-
cer à comunidade consideráveis be-
neiicios. Mas os habitantes de am-
bas aldeias só procuravam meios
para prejudicarem-se mutuamente.

Nylka, o chefe da aldeia do norte,
detestava Sten Byelke. chefe da ai-
deia do sul e os companheiros de
imbos compartilhavam dessa reci-
proca inimizade.

Asgar, filho de Nylka partiu um
dia para uma caçada de duas sema-
nas. Este moço tinha apenas quin-
ze anos. porém era forte e corpu-
lento parecendo ter muito mais
idade.

Sob as peles que lhe serviam de
agasalho, assemelhava-se, ao longe,
a um grande animal peludo. do
qual não se via mais do que os
olhos, olhos que denotavam inte-
ligência e decisão. Quando o braço
de Asgar se erguia para atirar o az-
pão ou a lança, o animal contra o

qual era dirigido o golpe tombava
como se o houvesse atingido um raio.

Asgar ia à caça do urso branco,
longe do mar. Em seu trenó. le-
vava, além de abundantes peles pa-
ra abrigar-se. armas e provisões.

Doze cães ferozes, que facilmen-
te devorariam outro homem que
não fosse seu dono. arrastavam o
trenó, o qual corria com a veloci-
dade do vento, enquanto que o chi-
cote de Asgar estalava de cá para
lá nas costas dos animais. Duran-
uma semana enfrentou tremendas
lutas com os ursos brancos. Matou
grande número deles. retiran-
do suas grossas peles e amontoan-
do-as na parte posterior do trenó,
junto com os quartos de carne. Os
cães devoravam as entranhas e os

It&^sfc^mM^smCli-lSsmmmfcL^^^JÍ

ossos dos animais abatidos sem dei-
xar vestígios.

Ao cabo de alguns dias, notou o
jovem que não era só êle quem ca-
cava naquela região. Ouvira a
certa distância, latidos de cães des-
conheedos. E com a maravilhosa
delicadeza de ouvido própria aos
esquimós, que percebem através das
geladas planícies os menores sons,
poude dizer:

— Estes não são cães da aldeia
do norte.

Então, não se tratando de ami-
gos, só podia ser um habitante da
aldeia do sul e por conseguinte seu
inimigo. E ao pensar assim foi in-
vadido por grande indignação que

o incitou contra o homem que vi-
nha caçar no mesmo sitio que êle.

Si o encontro — falava con-
sigo mesmo — teremos que nos
bater.

E não o encontrava; mas de vez
em quando ouvia o latido dos ou-
tros cães.

Uma manhã sombria, quando o
vento levantara a neve, prenuncio
de tempestade próxima, Asgar ou-
viu um grande rugido, o qual logo
reconheceu.

O urso — gritou —* e imedia-
mente descarregou o chicote sobre
sua parelha e os cães dispararam
a toda velocidade .fcm direção do
lugar de onde partira o rugido da
fera. Asgar, em altos gritos insti-
gava os animais:

Hop l ... Hop 1 ...
A ponta do chicote açoitava as

costas dos cães que ladravam com
furor e corriam com a cabeça baixa
e a boca aberta e espumando.

Hop 1 ... Hop ! ...
O trenó pulava por cima dos

blocos de gelo ... Asgar chamava
os animais pelos nomes:

Hop ! ... Adiante Alasca !
Pluto ... Hopl

Asgar queria chegar onde esta-
va a caça antes do outro caçador,
que. também atraído como êle, pe>
los rugidos da fera, deveria adian-
tar-se. Enquanto seus olhos cinti-
lavam, chicoteava os cães. E che-
gou primeiro.

Sobre uma rocha, dois ursinhos
já .crescidos brincavam com sua mãe.
que era um enorme animal.

No instante em que os viu
de perto deteve os cães, os quais
obedeceram-lhe, deitando-se no
chão, silenciosos. Ao longe, ou-
viam-se latidos de cães, que se tor-
navam mais distintos à medida que
se aproximavam. O caçador do
sul também corria ... O vento au-
mentava, as sombras se tornavam
mais espessas, a neve se levantava
em torvelinhos ...

T R a d u ç â M. M. EME
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tude está sempre ao lado da im-
prudência. Bem o demonstrava
aquele quadro.

—-~^^_% ^ ^^^K^^Éli^^^^^^^^^^^^^^^^^^S JMWaai»W»*^gl mj \ 'I

^0mV^^"^' Mfíjffit £\^mWmm WQ&^Èm zÈm±

=^-^<3r^ *^MÊBsmÊÊ^ÊÈmÊUmK^Í

/^¦U^^^^Slgvl V

Lentamente, com o coração baten-
do aceleradamente. Asgar chegou-
se até mais perto dos animais, ocul-
tàndo-se rntre as rochas. Quando
já se achava relativamente perto,
ergueu-se; seu braço estzndeu-se
com a violência e precisão de uma
máquina e a flecha silvou. Um1 dos
ursinhos ferido em pleno coração,
caiu sobre a neve gelada, sem dar
um só gemido. A ursa soltou
terrível rugido e erguendo-se nas
patas trazeiras, olhou em volta.

Já se ouviam os rumores do ou-
tro caçador que se aproximava
Pela segunda vez Asgar fez ponta-
ria e disparou a javalina ... O se-
gundo ursinho rodou por terra,
mortalmente ferido.

Mes. a ursí ravia visto Asgar
matar seus filhos e justamente, no
momento em que o caçador do sul
chegava e apreciava toda a cena,
.ela atira-se contra o jovem caçador
do norte. Ele, dando um pulo,
lançou sua javalina. A fera foi
atingida porém não foi mortálmen-
te ferida e antes que Asgar pudes-
se atirar-lhe segunda lança já a
ursa avançava sobre êle o estrei-
tava entre as potentes patas.

Asgar ainda conseguiu fazer um
movimento com a mão direita que
se conservava livre e enfiou o ar-

pão no ventre do
animal. A arma pe-
netrou até o cabo
e a ursa tombou
morta no momento
em que o caçador
do sul chegava pa-
ra feri-la pelas coa-
tas.

— Ê minha, eti a
matei! gritou As-
gar como um de-

safio.
A ursa. porém,

o havia ferido na
espadua, tinha-me
enterrado as unhas
na carne e Asgar,
por isso, perdia
sangue. Antes
mesmo que o seu

rival respondesse, caiu desfélecido
sobre o cadáver do gigantesco ani-
mal, que acabara de matar

O 
caçador do sul era um

homem de muito mais ida-
de que Asgar e chamava-se Jack e
todos o admiravam, contando mui-
tas historias acerca de sua gênero-
sidade e bondade.

Tinha cinqüenta anos e fazia trin-
ta e cinco que caçava na neve-
Quando viu os três animais esten-
didos junto a Asgar, teve um senti-
mento de inveja e uma tentação de
apoderar-se daquelas caças inva-
diu-o subitamenta, mas, logo afãs-
tou tal pensamento por não lhe pa-
recer honesto. Olhou Asgar sem
sentido e se recordou do tempo de
moço, quando andava pelas plani-
cies geladas perseguindo os ursos
e focas. Também fora como aque-
le moço que ali estava — destemido
e impetuoso, mas, longa experiên-
cia o tornara prudente. Porém ainda
assim admirava a coragem de As-
gaf. Em vez de matar os ursinhos
o jovem deveria primeiro matar a
mãe. Assim sernlhe-ia mais fácil
exterminar os ursos menores. En-
tretanto, essas precauções são pro-
prias dos velhos caçadores. E
Jak sorriu ao pensar que a juven-

INCLINOU-SE 
sobre Asgar e.

levantando-o como si fosse
uma pluma coloco-o no seu trenó-
Com extrema rapidez arrancou-lhe
as peles que lhe serviam de vestes
e tratou da ferida com todo cuida-
do.

Novamente cobriu Asgar com as
peles e lhe deu para beber um pou-
co de finho. Asgar voltou a si. A
dor era menos forte agora. Olhou
espantado para o caçador que o so-
correra e julgou estar sonhando.

Devo-te a vida — disse-lhe —
És por acaso um feiticeiro?

Não sou feiticeiro — respon-
deu o outro; mas tenho visto muitos
ferimentos e já aprendi a maneira
de curá-los.

E por que curaste um inimi-
go, em em vez de deixá-lo morrer

Jack deu de ombros; queren-
do dizer que aquilo não tinha im-
portância.

— Não curei um inimigo e sim
um menino — exclamou. — Quan-
do fores mais velho compreende-
rás quanto são estúpidos esses ódios
e te recordarás do que agora te di-
go. Por enqanto és muito jovem
para entendê-lo. Mas, agora não
há tempo para divagações e muito
menos para discusões. Era preciso
agir imediatamente para evitar um
desastre.

O vento soprava cada vez mais
forte fazendo-os cambalear.

A tempestade, uma dessas terríveis
tempestades polares, aproximava-se
rapidamente, pondo em perigo a vi-
da dos dois caçadores e dos cães

Que vais fazer — pergun-
tou Asgar um tanto ansioso.

Que farias tu? respondeu c
putro; pois queria saber o que pen-
sava o rapaz.

Açoitaria meus cães e fugiria
antes do furacão.

[ — O furacão corre mais rápida-
mente do que os cães e logo te ai

(Conclui no fim do Almanaque:
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A PIOR PARTE
SENDO 

Sully ministro da Fazenda durante o rei-
nado de Henrique IV, da França, este o notou

preocupado, certo dia, e perguntou-lhe a causa.
Senhor — respondeu Suily — as necessidades

do Estado são prementes e vamos ser obrigados a
criar novos impostos. E' isto o q*ie me preocupa.

Oh ! Novos impostos ! — exclamou o rei
perdendo, de repente, todo o ar de brincadeira. —

Não me fale nisto ! Meu povo já está muito
sobrecarregado de impostos para que lhe imponha-
me:; estros ! E' impossivel!...

Não os deixe sofrer...

<— Senhor — ccntmuou Sully, — acho-me di
ante de sérios compromissos: as despesas aumen-
tam dia a dia e as rendas diminuem, não dando
para cobri-las. Preciso fazer grandes pagamentos e
me encontro sem recursos. Já sabeis, majestade,
que aquele que segura o cabo da caçarola é o que
em pior situação se acha.

Quem disse isto ?
A sabedoria popular, majestade. E' voz cor-

rente.
Pois está enganado. — contestou o monarca

rindo. — O que se acha em pior situação é o que
está se cozinhando dentro da caçarola e não o que
lhe secura o cabo!

As mães teem, no Xarope
São João, o melhor remédio
para combater as tosses, as
bronquites e os catairos d.
seus íilhinhos, sem fazê-los so-
frer. O Xarope
São João agra-
da sobremaneira
àscriançase
pode ser adqui-
rido facilmente
em qualquer far-
macia, por preço
módico. Os re-
sultados deste
produto se no-
tam imediata-
mente, pois com
êle os acessos de tosse de dissi-
pam; as mucosas se descon-
gestrbnam e o mal estar pró-
prio dos resfriados ou da bron-
quite desaparece rapidamente.

rãSi W l«aaa«lP^I
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Atua de igual modo nas ia-
fecçõet gripai», rouquidão e ir-
rítação da* vias respiratórias.
Médicos notáveis teem te pro-
nunciado com elogios sobro as

propriedades do
Xarope São
Joio O Dr.
Orlando Marques
escreve: "Tenho
empregado esto
produto para
acalmar toda a
clase de tosse •
verifiquei que
produz efeitos
rápidos e dura-
veis que os de

produtos similares. Ô Xarope
São João é diferente dos demais
produtos que se oferecem no
mercado, porque não contém
elementos vulgares ou infelizes.

XAROPE SÃO JOÃO
O DIA DE NATAL
O dia de Natal, além da alta significação espiritual que tem

para a humanidade, assinala acontecimentos notáveis para os
homens. Alguns bons. Outros nefastos, como o que ocorreu no
ano 303. Sabendo que os cristãos da Nicomédia se iam reunir em
grande número para comemorar a data do nascimento de Jesus
o imperador Diocleciano aproveitou a oportunidade para man-
dar atacá-los por seus soldados e fez entre eles terrível mas-
sacre.

Foi no dia Se Natal do ano 496, que Clovis, rei dos francos,
se fez ksstisar. A 25 de Dezembro do ano 537 Juliano, imperador
do Oriente, inaugurou com pompa sem igual a igreja de Santa
Sofia, em Constantinópolis. A conversão em massa dos anglo-
saxões ocorreu no dia de Natal de 597. A coroação de Carlos
Magno realizou-se a 25 de Dezembro de 800; a de Balduino,
rei de Jerusalém, a 25 de Dezembro de 1099.

Foi também no dia de Natal, em 1805, que Napoleão, vito-
noso em Austerlitz assinou a paz de Presburg com a Rússia e
a Áustria. '

fortifique-se com

EMULSAOoeSCOTT
TÔNICO DAS GERAÇÕES

ROBERVAL SEMPRE SAI MAL
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UMA GARRAFA E 3 COPOS
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Crianças ou adultos, todos "sabem" que o
Guaraná Champagne da Antarctica é uin
-refrigerante de paladar delicioso e d*

pureza insuperável. Genuinamente nacio-
nal. o Guaraná Champagne da Antarctica
é a bebida ideal para toda.s as idades.

UM PRODUTO DA

ANTARCTI CA
UM CONSELHO

f-NEVEMOS ser como a Primavera, e assim viver em eterno ressurgimento, semeando o bem, espa-

Ihando o amor e perpetuando a verdade !

E cada dia que passa devemos colher um fruto bom da árvore da vida e reparti-lo com os que ne-

cessitarem do nosso auxilio, do nosso conselho e das nossas palavras de fé.

1949 ,37



ClNE MOVICOR INFANTIL — Elétrico, completo com 2 filmes TECNICOLOR Cr$ 280,00
Mais de 40 filmes avulsos POPEYE, instrutivos, WALT DISNEY, etc. a Cr$ 6,00 cada rolo.
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Todos os CINES 'MOVICOR funcionana com qualquer tipo de lâmpada assim ligados a qualquer cor-
rente. Apenas para o modelo PRESIDENT 16 m/m deve-se especificar a voltagem existente na localidade
onde deverá funcionar.

MOVICOR "A"

(Metal-Madeira)

SUPER MOVICOR
LUXO

Metal Fenolene
ÉE. UU. Plastic

MOVICOR
"CAPITÃO"

Filmes 16 m/m

MOVICOR
"MARECHAL"

Filmes 16 m/m

MOVICOR
"PRESIDENT"

PROJEMOVICOR

Vistas fixas

MOVICORET

Projeta imagens até 2x2 mts mesmo encima de paredes claras. Manejo facilimo, pode
ser operado sem perigo algum por meninos de 3 até 10 anos. CINEMOVICOR "A"

jom 2 filmes TECNICOLOR Cr$ 280.00. — O mesmo, porem com 10 filmes WALT
^DISNEY, POPEYE etc. Cr$ 325,00 O mesmo com 40 filmes WALT DISNEY, PO-

>EYE. RELIGIOSOS. INSTRUTIVOS, etc. Cr$ 500,00.

Projeta imagens até 3 x 3 mts. encima de tela ou superfícies claras funcionamento fa-
cil — próprio para crianças de 3 a 10 anos, não oferecendo perigo algum. Completo
com 3 filmes TECNICOLOR Cr$ 350,00. — O mesmo com 20 filmes TECNICOLOR,
WALT DISNEY, POPEYE, etc. Cr$ 450.00. — O mesmo com 40 filmes WALT
DISNEY, POPEYE, Instrutivos e Cômicos, etc. Cr$ 550,00. ~

Sublime piesei para ANIVERSÁRIOS, prêmio de ESTUDOS, NATAL etc. pro-
jeta todcs os filmes de 16 mm a qualquer distancia — Com bobina de 100 pés. Todo
COMPLETO: Cr$ 650,00.

Cine "Standard" — Projeta a qualquer distancia todos os filmes de 16 mm — Com-
pleto com bobina de 200 pés, funcionamento super facilimo. Cr$ 800,00.

Super projetor de 16 mm — eletro-motorisado, projeção automática de qualquer filme
de metragem até 400 pés — funcionamento simples ótimo para jovens e maiores —
Completo c/bobina de 400 pés Cr$ 1.300.00.

Projeta em cima de "tela'* diapositivos de 35 a 50 mm, até 3 x 3 mts. Passagem semi-
automática dos diapositivos. ótimo para ESCOLAS. IGREJAS, INSTITUTOS, etc.
— COMPLETO com 12 diafilmes Cr$ 475,00, outros diafilmes a Cr$ 50,00 a dúzia.

Fantástico CineBolso em cores FENOLENE EE. UU. A. com passagem semi-mecâ-
nica dos filmes de 35 mm. COMPLETO Cr$ 60.00 com 1 filme a escolher: BR1CK
BRADFORD — O FANTASMA — AGENTE X 9 - POLICIA MONTADA —-
MANDRAKE — Dr. RADAR — ZORRO.ou mais Vinte heróis. Filmes avulsos bi-co>
íoridos a Cr$ 7,00 cada.

FILMES AVULSOS :
MOVICOR para mo-
delo "A" e SUPER
MOVICOR "LUXO"

F I L.M E S
WALT DISNEY

16 m/m.

TELAS
ENROLAVEIS

D'spcmos de 40 filmes tecnicolor infantil Selecionados constando das mais empolgantes
historas de WALT DISNEY, MARINHEIRO POPEYE, INSTRUTIVOS, RELI-
GIOSOS. CÔMICOS, AVENTURAS etc. a Cr$ 6.00 cada.

Temos variado, sortimento de 20 empolgantes filmes, MICKEY MOUSE, PLUTO —
PATO DONALD, e outros heróis de Walt Disney, pelo preço de: Rolos de 50 pés
Cr$ 75.00 — Rolos de 100 pés Cr$ 125,00 — Rolos de 200 pés Cr$ 195,00. —

Para projeção de 70 x 80 cm., brilhantíssimas, insuperáveis, com caixa forrada, alça,
fecho. etc. — Preço de cada tela. Cr$ 150,00. —

REMETEREMOS PELO REEMBOLSO POSTAL até a importância de Cr$ 1.000,00, sendo, que qualquer
importância excedente (acima de Cr$ 1.000,00) deverá ser anexada em cheque, vale postal, selos do correio,
ou em espécie acompanhando a encomenda.

MOTA IMPORTANTE — A partir do dial5 de Novembro remeteremos 'APENAS URGENTEMENTE"
E SEM FILA as encomendas que vierem acompanhadas da importância correspondente ao seu valor total.
FILMES AVULSOS não se remetem pelo Reembolso Postal e sim somente registrados! quando os pedidas
destes são acompanhados das respect vas importâncias. REMESSAS AÉREAS são feitas mediante o acres-
cimo de Cr$ 55.00 por aparelho.

CINE-MOVICOR — Rua do Carmo. 6 — 9.° andar — Rio de Janeiro
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VALENTE, SOARES & CIA.
FABRICA

AVEN. SUBURBANA. 3246
fDEL CASTILHO)

TELEFONE 29-5564

END. TELEG."LE NTEARES"
MATRIZ:

RUA FREI CANECA.
165 <• 165 A

FONE 321439
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Cuidados Higiênicos com a Alimentação
Para a boa digestão, isto é, aproveitamento dos alimentos, é ne-

cessaria boa mastigação; os alimentos devem ser bem triturados

pelos dentes. Comer sem pressa, é um hábito que devemos adquirir
em defesa de nossa saúde.

Também não se deve comer a toda hora. O método e o horário

são condições indispensáveis à saúde.
Após cada refeição, é excelente para a digestão um repouso de

ao menos vinte minutos.

,,„ A variedade de alimentação, da qual constem carne e vegetais,

é útil à saúde.
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Conclusões
dos contos deste
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A ALEGRIA DO REI
(Conclusão da pág. 121)

que não havia no Jardim Zoológico da Capital do
Reino?

E o rei sorria, ria, corria atrás dos pássaros e bi-
chos; escolhia flôrès, fazia colheitas de folhagens; es-
queceu o acidente do automóvel, esqueceu as estrelas
bonitas, esqueceu que tinha mordomo para tudo. Êle,
que nem mais sabia andar, porque vivia carregado em
carros de luxo.
Nisto aparece na estrada um carro-de-bois. muito de-
vagar. O carro-de-bois que tinha sido expulso de per-
to das cidades por ser um atraso e escangalhar as es-
rradas . . .

O motorista alvitrou então uma solução. Era o
Rei ser levado no carro-de-bois. Mas ninguém ousa-
va falar a Sua Majestade, temendo a cclera do homem
triste.

Ouando o médico o avisou de que só naquele car-
ro de bois poderia voltar de logarejo tão distante da
civilização e do progresso o rei achou maravilhosa a
idéia, porque ele, que andara tanto de automóvel, bar-
co, aeroplano e todos os meios de transporte, nunca ti-
nha experimentado aquele. O homem farto de tanta
coisa ainda encontrava uma coisa inédita.
E foi rindo que o Rei trepou para o carro que partiu
muito morosamente ao passo monótono dos bois.

Coisa estranha: enquanto ele passava p2las belas
estradas em grande velocidade nunca tinha visto e ou-
vido tanto pássaro e bicho bonito, estranho, diferente.
Bastou sentar-se no carro de bois e este andar moro-
samente, para que os bichos não fugissem nem se es-
pantassem, e ele se deliciasse com os encantos da na-
tu reza.

O Rei estava alegre!
Sua Majestade estava curada!
Que coisa rara!

Um simples acidente no automóvel quanta ale-
gria prodigalizará ao homem rico que, pelo seu po-
der e enorme fortuna, vivia afastado das coisas mais
simples e, cansado de fartura, perdia a alegria.

O médico sabia que o automóvel não estava que-
Sua receita foi muito boa ...

O ASTRO ERRANTE
(Conclusão da pagina 93)

se celebrasse o casamento de Aurora com o Astro. Tanto
insistiu e prometeu que finalmente logrou o que desejava.'

Saturno pegou uma garrafa, encheu de elixir mis-
terioso, pronunciou certas palavras cabalisticas e o en-
tregou à nobre visitante, assegurando que se ela con-
seguisse que o noivo tomasse aquilo na véspera das bo-
das, seriam realizados os seus desejos e não se efetuaria
a cerimônia. E isto êle o assegurava pelo seu anel mági-
co, do qual não se separava nunca, nem mesmo para dor-
mir ou para lavar as mãos.

A senhora Lua ficou tão encantada com o velho fei-
ticeiro quê esvaziou os bolsos nas mãos dele e voltou para
casa muito alegre e a cantar.

No palácio do Oriente trabalhava-se ativamente nos
preparativos para a cerimônia. Mas, na véspera, Estrela
d'Alva, cúmplice da tia, obteve que um camareiro do Hotel
da Ursa Maior, onde se alojava o Astro, enchesse com o
elixir uma garrafa de vinho que o pobre Astro bebeu
ignorando o perigo que o ameaçava. Já se haviam cum-
prido os desejos da perversa Lua, que nesta noite luziu
com mais esplendor do que nunca. Estava radiante !

CHEGOU 
o grande dia: o palácio do senhor Sol acha-

va-se mais resplandecente do que na festa anterior;
Aurorinha, ainda mais radjante e os convidados eram ain-
da mais numerosos. O cúmulo da ironia era que o Rei
Sol havia escolhido para madrinha a senhora Lua — que
julgava ser sua melhor amiga.

Tudo já estava em ordem. Os músicos começavam a
afinar os intrumentos e os garçons, prepara vam-se para
destampar as garrafas de champanhe.

Só faltava o noivo. As portas foram abertas
de par em par dando passagem ao Astro que caminhava
formoso como sempre, mas, poucos passos havia dado
quando um grito de horror e assombro escapou de todos
os presentes. Havia-lhe aparecido uma cauda ! Sim uma
cauda muito comprida e engraçada. Jamais se tinha vis-
to cosa semelhante !

Formou-se um borborinho espantoso: todos grita-
vam, riam e choravam ao mesmo tempo. O rei Sol arran-
cava seus raios e Aurora desmaiou de vergonha.

Somente a Lua tinha um ar triunfante, e um sorriso
de satisfação irônica iluminava-lhe a face pálida, si-
nistramente. Felizmente ninguém prestou atenção a ela,
tão preocupados, estavam com o que acabara de acontecer
ao pobre noivo !

O Astro imediatamente notou o que lhe sucedera
Então, abriram alas entre os convidados e com um ver-
dadeiro rugido de desespero e vergonha pôs-se a correr
através do Firmamento.

Ainda hoje, podemos vè-lo, às vezes, errante e deses-
perado. arrastando a sua cauda brilhante de Cometa.

Mas como tudo que se faz, tem que ser descoberto, oSol ficou sabendo que a culpada de toda aquela infeliti-
dade tinha sido a Lua. E pbr isso, hoje, eles são inimigo,.rreconcihaveis Nunca mais tornaram a se encontrar e
quando um sai de seu palácio o outro apressa-se a entrarno seu.

Rica em vitaminas/ cálcio e fósforo

iEMULSAOoBSCOn
TÔNICO DAS GtK ACÔES
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Nos Gelos Eternos
(Conclusão da pág. 135)

mente do que os cães e logo te alcançaria e cjb:ir-te-
.ia de gelo. Perderias o caminho e morrerias. Os ur-
sos te devorariam ao chegar a primavera. Na tua ida-
de também eu era imprudente como és agora.

•mm E que devemos fazer? interrogou Asgar, im-
paciente.

Uma cabina de neve — respondeu simplesmente.
O caçador arrumou contra uma rocha os dois enor-

mes trenós, um em frente ao outro. A rocha forma-
va assim o fundo da choça e os trenós, sobre os quais
o vento acumulava a neve, as paredes laterais. Duas
peles de ursos trespassadas de javahnas fizeram o teto

e alguns blocos de neve o fecharam por compl-to. A
choça era baixa, porém ampla.

Jack fez com que nela entrassem as duas parelhas
de cães, os quais, com algumas chicotadas, f;z com que

se acomodassem. Depois instalou o ferido sobre um
montão de peles e tapou a última abertura com um blo-
co de gelo. E a neve que caia com força, formando
pequenos montes, acumulou-se em torno da improvisa-
da choça, transformando-a num retiro cálido e confor-
tavel .. .

Teremos que passar aqui, pelo msnos, uma se-
mana, disse o caçador, mas não importa, não nfls fal-
tam viveres e isto é o principal.

Durante oito dias o furacão soprou sem cessar;
conforme o havia previsto o esquimó! É por todo ês-
se tempo Jack tratou de Asgar e ensinou-lhe métodos
novos para todo gênero de caça. Assim que a tempes-
tade acalmou e o furacão serenou, quando também dei-
xaram de ouvir, de dentro da choça, o rugir do vento

lá fora. dispuseram-se a saíf-. E para isto era preciso
fazer uma abertura na neve endurecida. Jack conse-
guiu fazê-lo, depois de uma hora de trabalho seoaran-
do os blocos que serviam para cobrir a entrada. A
golpes de arpão tirou os trenós que estavam entre a
neve, encheu-os de carga novamente, atrelou-lhes os
cães e pôs-se a caminho com Asgar, que já se achava
mais forte, dando-lhe uma das rédeas e o chicote. O
rapaz, apezar de ferido estava contente com a expe-
tfição e cantava alegremente.

Rapidamente os dois trenós desfilaram at» ch^ga-
rem perto de suas aldeias e os dois homens separaram-
se sem dizer palavra, despedindo-se com »-m simpled
aperto de mão. Ambos se sentiam, porém, ligados por
forte amizade.

Quando Nilka soube o que fizera p-^r seu filho o
caçador d.» sul, achou que a amizade que aqora unia

os dois antigos rivais também deveria e?t?nder-se por
ambos os povoados. Coberto com as mais ricas peles,
foi visitar Sten Byelke. Os dois compreenderam, em-
bora tarde, que a união dos povoados só traria bene-
ficios para eles e até se admiraram de que um ódio sem
fundamento os houvesse separado por tanto tempo.
Daí por diante os homens da aldeia do norte passaram
a caçar juntos com os da aldeia do sul.

Jack tornou-se amigo de Nilka como já o era de
Asgar e, graças a êle, o adolescente. com a idade de
vinte anos era já o chefe de caça mais hábil e mais
astuto que jamais fora visto nos gêlos dos pólos.

OLE ILÃO I
(Conclusão da pág. 23)

E NINA

Não poude prosseguir. Com olhos cheios dáguae rubra de indignação, Nina saltou da cadeira ondese achava sentada, sem se mover durante todo oleilão, e arrebatou violentamente a boneca dasmãos do tio, dizendo:
Esta não!... Esta não ! E' minha Chiqui-ta, minha filhinha que está doentinha! Minha fi-ninha ! Minha Chiquita, esta não, por favor

Ao ouvi-la tão desesperada, correram alarma-dos os pais, aos quais Nina se dirigiu chorando:Papai...., Mamãe... Perdão ! Nem que eutenha de pagar o relógio com tudo o mais que ga-nhar no futuro, deixem-me ficar com Chiquita E*minha; está dente e só eu cuido dela* eu a queromuito... Esta, não !
E;tá bem, respondeu o pai; está, pois, termi-nado o leilão e cada um pode ficar com o que arre-matou, só Chiquita não será vendida. Esta ficará

para que Nina trate dela. Além disso, para compen-sar a mae da bonequinha doente, vamos servir umchocolate a todos vocês, ao qual assistirá como con-vidada de honra, a doentinha. Todos à copa!
No dia seguinte, os pais de,Nina sairam bemC2do e compraram novos e bons brinquedos para aíilha, para compensa-la pelo susto que passara navéspera e pelo bom coração que tinha demonstradoem nao querer que vendessem a bonequinha alei-iada com receio de que ningum a tratasse como de-via. Ficara sem os melhores e mais caros brinque-dos sem se alterar. Viu-os passar para outras mãos:e:m a menor contrariedade, mas a pobre e feia Chi-

quita era dela e de mais ninguém !
Demonstrou bom coração e com a lição rece-bida nunca mais desobedeceu à mãe nem aos maisvelhos. v

HEROINAS BRASILEIRAS
(Conclusão da página 65)

entrardes neste santuário de Jesus tereis de passar pri-meiro sobre o meu cadáver ! .
Um dos atacantes, sedento de ódio e de sangue antea coragem daquela frágil mulher, traspassou cóm abaioneta, o coração da heróica freira, que, ali mesmotombou morta.
Não satisfeitos, os covardes mataram ainda a coi-ces darmas, o indefeso ancião, .padre confessor das po-ores religiosas transidas de pavor.Esses e outros atentados à liberdade e à vida dosbrasileiras foram finalmente, vingados quando as tro-pas do General Madeira, nao podendo resistir mais aoaper.ado cerco que lhe faz Am os brasileiros capitularam,embarcando para Lisboa no dia 2 de Julho de 1823.

m^^m^^^^mmmrm^rm^rmi^v^l*a^m^mf^^^^mmm^^^m^fmlm^tmtt^

SOLUÇÃO DO TEXTO ENIGMÁTICO DA PAGINA 94

NAO 
botem fora os sapatos velhos enquanto não ti-

verem outros novos. Fala pouco, dize a verdade,
gasta pouco e não fiques a dever. Fazer um favor o»
um benefício com máu modo é tirar-lhe todo o me-
recimento Aquele que semeia trigo na estrada nãd
recolhe todas as sementes.
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UMA GRANÜE NOTICIA!
Quatro novos Volumes

DA
Biblioteca Infantil

,dmO Tico-Tico"

lindas
histórias

ilustradas por
Oswaldo Storni

Nova edição' com
ilustrações novas
de Luiz Sá.
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VOLUMES MAIORES, COM
ÓTIMA ENCADERNAÇÃO
Pedidos à Biblioteca Infantil d'0 TICO-TICO
R. Senador Dantas. 15 — 5.° andar — RIO

Nova
edição, ilustrada

por Oswalào StorniPREÇO DO VOLUME Cr$ 15,00
Em todas as livrarias

ATENDEMOS A PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL
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ORIGEM
DO

APLAUSO
^""\ aplauso, expressado de uma

ou de outra maneira é pro-
vavelmente tão velho como a pró-
pria civilização. Sua expressão
mais popular consiste em bater pai-
mas. Na antigüidade, gregos e ro-
manos aplaudiam somente desta
maneira, ou, então, fazendo estalar
os dedos, ou, ainda, sacudindo a

barra das túnicas. Lá para o ano

de 1820 os teatros de Paris come-

çaram a pagar pessoas para aplau-

direm os atores e assegurar assim

o sucesso dos espetáculos. Essas

pessoas formavam a "chaque" —

palavra originária do francês "cia-

quer". — Algumas riam no momen-
to oportuno, outras choravam e ou-
iras eram contratadas simplesmente

para. aplaudir. As mulheres da
' claque" costumavam levar consigo
um lenço com o qual enxugavam os

olhos nas cenas mais comoventes.

_____________________f?^j)
__ _ *

_P^fflr^ffl__fe^mmWÊI^PPBHI ii__
^g__s^í<*j\^B|g-.'.''SKj ____j5É-v ;'_i ^_P-^\
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__ __r__"^
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Suíço
15 rubis
Anli-mognéfico
Funde inoxidável
Segurado contra acidentei

O relógio que Você sempre desejou
está agora ao seu alcance. _ uma
oferta Masson. Graças à importação
direta, Masson oferece sempre, reló-
g/os de qualida-
de por preços
accessiveis.

erece sempre, reio-

Só 280,
GARANTIDO PELA

CASA MASSON
OUVIDOR 91

A Casa dos, Bons Relógios desde 1871

ATENDE-SE PELO REEMBOLSO POSTAL

__J____r^" _*«^^^^^^^^.

_r_^____________
/____! __/^^t*l**^^vlB_s

V __P____.

O SAPATO DE TODOS
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0 ODE E MUI?
AJarina 

ou o marfim vegetal, de que fa-
zeui botões, cabas de guarda chuva e

outros objetos, é produto puramente ameri-
cano. fruto de uma pequena palmeira sil
vtstre cujo nome botânico é "Phytelephãs
macrccarpa".

A. planta produz cerca de 15 a 25 frutos,
contendo cada um outras tantas sementes
eu côcc.v Os frutos maiores, porém c»h
têm às vezes até 100 sementes.

Não há regularidade no prazo de ma
turação das sementes de jarina. até na
mesma árvore. Cerca de um anq após a
floração os frutos abrem-s? e os coco- -«
espalham no chão. Esses cocos são de va
rios tamanhes mas regulam em geral pole
gada e meia ou duas polegadas de diàm;-
tro. Assemelham-se um tanto a pequenas
batatas inglesas. No princípio os naturais
da« regiões em que medra esta palrmira
seguiam a prática repreensível de enrtar a
nalimira afim de apanhar os cocos: con

P^

^ CINEAM no LAR'
CRIANÇA!

Não peça um brinquedo qualquer !
Peça um projetor de Cinema '.
Faça-nos uma visita com seu* pais
e lhe mostraremos, sem compromisso
os melhores modeles mudos e sonoros

Vendemos a vista ou a prazo.

FOfíNECEDOfíA

rA.&,1ffi3-3XX-.*>.,o ^?- 
¦•••¦

W

^^___ *

EDIÇÕES MELHORAMENTOS^ap
iam leis prohibindo esta prática, e bem assim apanhar fru-
tos verdes.

Logo depois de extraidas da «;->ca. as sementes são ma-
cias sendo então muito apetecidas pelos esquilos e os por-
cíis do mato. Entretanto, depois de permanecer algum tem
po no chão ficam extremamente duras e tomam uma cór
azulada muito parecida com o verdadeiro marfim do dent»
do elefante.

Os homens que se ocupam de tirar os cocos, munidos
cada um de sua machadinha. espingarda, e facão, e as ne-
cessárias provisões aprofundam-se na floresta, onde pas-
iam as vezes semanas inteiras nesse trabalho. Os cocos sã"
metidos em tacos e carregados em canoas ou jangadas que.
descendo cs ri')s. os conduzem- para fora da floresta

O Brasil, o Kquador e a Bolívia produzem jarina ma o
hiaicr prtidutor e exportador é o Equador.

Até tempos recentes o maior consumidor era a Itália
spguida nelos Estados Unidos Alemanha França. Espanha
e (írâ-Bretanha.

EDIF.CINEAC. 5 and -Teí. 42 5111-RIO

Rica em vitaminas, cálcio © fósforo
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D

ÕCONÍÁ&O
URANTE o reinado de Jorge da Inglaterra

que governou o país desde 1727 até 1760 —

teve lugar uma* encarniçada luta cdhtra os fran

ceses por causa das possesões da América e o mo-

narca, aconselhado pelo seu ministro Pitt. resolveu

enviar uma expedição a Quebec, no Canadá, para

expulsar de lá os franceses que dominavam todo

esse vasto território.

Era propósito do soberano dar a chefia de tal

expedição ao general Wolf, que tanto se tinha

distinguido em várias outras. Sabendo de tal esco-

lha, o duque de Newcastle não poude se conter e

não escondeu a sua indignação, indo falar ao rei.

^- E que tens a alegar contra êle ? — pergun-
tou o monarca.

Tem um gênio insuportável, não ouve ad-
vertências. nem conselhos. .'. Com êle à frente da

empresa, nós fracassaremos. E um verdadeiro cão

raivoso !
Ele não modificará as minhas instruções —

respondeu Jorge II, que conhecia bem o bravo ge-
neral — e oxalá que esse cão danado como
vós o chamais, pudesse morder tcdos os meus gene-
:ais para contagiar-lhes sua enfermidade !

E mandou Wolf a Quebec, que caiu nas mãos
dos ingleses, morrendo em ação o valente general.

^T^^Rosel/

— Vendemos a varejo por preço de atacado —
Grande sortimento de roupas para meninas e

 rapazes de 2 a 16 anos 
Atendemos pelo Serviço de Reembolso Postal

Preços realmente da fábrica 
RUA HADOCK LOBO, 54 - Rio de Janeiro

Natal dos bichos
Costuma a direção do Jardim Zoológico de

Paris proporcionar aos habitantes daquele par-
que um feliz Natal. E' idéia encantadora e justa
fazer com que os animais que convivem tão de
perto com os homens participem da sua maior
festa. Como ? Simplesmente. Dando-lhes o prazer
que mais apreciam: o dobro da ração.

A cada espécie de animal, oferece-se o "pe-
tisco" de sua preferência.

Assim, também os bichos gozam a sua noite
ie Natal.

,
rnirmn — # ^ c Sofá-Com a
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Da vida dos grandes Homens
O PARTIDO DE

LAMARTINE

TODOS 
sabem que o grande

poeta francês Afonso de La-

martine atuou também, muito at -

vãmente, na política.
Em 1832 foi eleito deputado e

por este motivo apresentou-se na

Câmara para ocupar a cadê ra para
a qual tinha sido eleito .

Um outro deputado, que se en-

controu com êle no recinto, pergun-
tou-lhe:

Que partido vccê represer.t ?

O Partido Social — respon-

deu sem vacilar o preta
Social? — repetiu assombrado

seu interlocutor. — Isto neda fcig-

nifica! É apenas uma pjlavra com )

qualquer outra
De modo algum — respondeu

o poeta com firmeza. É uma idé a

e muito grande

UM PLURAL
SINGULAR

Era 
em França e

na época em

que a Revolução
acabava de abolir
títulos de nobreza.

Em uma reu-
nião de pessoas per-
lencentes à mais
antiga nobreza de
França achava.- se
um homem a quem
Luiz XVI, antes de

pirder o trono, ha-
via enobrecido, datando seu fítu-
Io de Barão de três ou quatro
anr* somente

— Desventurada nobreza! —

dizia com grande ênfase. — Hon-

,— Sim; e em que bancada vai
você se sentar? — insistiu c outro

deputado — Não há bancada para
você na Câmara.

 Isto é o de menos — respon-

deu Lamartine imperturbável e com

um sorriso de troça — Sentar-me-

ei no telhado'

7// v^Jir^^^vví'Mi
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ras, fortunas, até "nosses" titu-

los. até "nossos antepassados"
tudo. tudo perdemos.

Ao notar que um de setfs ou-

vintes mal podia esconder um

sorriso malicioso, virou-se para
êle e perguntou-lhe com altivez:

Por que rides?

Encontrantes algo de singular
no que digo ?

Sim. eu o confesKo — res-

pondeu o interpelado com tran-

quilidade: — Acho um pouco
"singular" vosfo "plural".

Simplicidade real
TT ENRIQUE IV de Castela se
*^ caracterizava por andar sem-

pre vestido com simplicidade, con.

trajes feitos com tecidos de pouct
custo.

Certa vez. um de seu cortezãos.

inclinando-se com deferência. di^-

se-lhe:
Senhor, com o devido respeito

quero advertir a vossa majestade

que não fica bem -a um rei tão pode
roso. como sois vós, andar vestidi

como qualquer pessoa do povo.
Pensas assim? — perguntou

o monarc.

Sim. senhor ... A corte verwi

com satisfação que vós usasseis tra-

ies luxuosos, e possuisseis carrua-

gens e cavalos como os têm os mo-

narcas estrangeiros

Acredito — respondeu o so-

berano — que estás muito engana-

do no que acabas de afirmar Um

rei não deve levar vantagem sobre

seus súditos se não nas virtudes. C

dinheiro Deus dá a qualquer um

a virtude somente Ele dá aos bon-

Aprende bem esta lição.
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